
Precios de suscripción 
e 

HADEH) 2,00 pedsetas al me* 
Í ÍHOVUÍCrAS 9 / » i> tM. td inar t» 

F A S O A D E L A N T A D O 

F R A N Q U E O CONCaSBTADO 

lOADRED.—MD X I Y . — S i t o . 4.T93 Haitos ^ ds Boiiembm día 1924 CINCO EDICIONES DIABIAS Apartado 466.—Red. y Admón., COLEGIATA.?. Teléfonos 365 M.y39Sl^ 

LA CARESTÍA 
Hechos nuevos 

C a d a vez q u e l a s a u t o r i d a d e s se en
c u e n t r a n a n t e un_ confl ic to p r o v o c a d a 
por n u e v a a l z a e n ' l o s a r t í c u l o s d e p r i 
m e r a n e c e s i d a d , s u r g e i n e v i t a b l e m e n t e 
I» p a l a b r a confabulación. 

Se e x p r e s a b a con ella, a n t e s de l a g r a n 
g u o r r a , el conc ie r to de ios p r o v e e d o r e s 
de a l g ú n a r t í c u l o de los i nd i spe j i s ab le s 
p a r a la. v ida , p a r a p r o v o c a r a r t i f i c iosa 
m e n t e u n a l z a en los p rec ios de d icho 
a r t í cu lo , y a ocuTiíindo g é n e r o s en g r a n 
c a n t i d a d p a r a e n r a r e c e r és tos , a c a p a 
r á n d o l o s , o s i m p l e m e n t e c o n v i n i e n d o en 
fi jar j>recioa arbitra^inos, s i e m p r e supe-
rioi-es a los qn^e el l ibre j u e g o de la 
conoc ida ley e c o n ó m i c a de l a o fe r t a y 
la d e m a n d a p o d i a s e ñ a l a r . E n los Códi
gos p e n a l e s se i m p o n í a n p e n a s , n o m u y 
seve ras po r c ie r to , p a r a los confabu la 
dos, y con UJi p roceso c r i m i n a l , t e r m i n a 
do por s en t enc i a , s e r e s t a b l e c í a fácil-
m e n t e e n o t r a é p o c a l a n o r m a l i d a d . 
E r a n aque l lo s t i e m p o s en los que la 
mis ión de l a a u t o r i d a d e r a f á c i l : p a r a 
f i jar el pi 'ecio j u s t o de l a s cosas n o h a 
bía m á s quo p r o c u r a r q u e l a ley c i t a d a 
de l a o fe r t a y l a d e m a n d a a c t u a s e l i 
b r e m e n t e , y con ello l a función guber 
n a t i v a se c u m p l í a y el j u s t o p rec io quia-
d a b a a s e g u r a d o . No e r a n f recuen tes , 
po r o t r a palrte, e s a s c o n f a b u l a c i o n e s , 
n i g r a n d e s u i m p o r t a n c i a , y c u a n d o los 
c o m e r c i a n t e s e l e v a b a n d e s m e s u r a d a m e n 
te los p rec ios , b ien p r o n t o a p a r e c í a el 
c o m p e t i d o r que , p a r a p r o c u r a r s e cl ien
te la a c o s t a de l a de los y a e s t a l d e c i d o s 
a n t e s q u e él, r e b a j a b a los p rec ios , lle
g a n d o l a l ib re c o m p e t e n c i a h a s t a a q u e l 
nivel , m á s a b a j o del c u a l s e v e n d e r í a 
a p t ^ d i d a o n o se o b t e n d r í a n aqTiella.s 
m ó d i c a s g a n a n c i a s i n d i s p e n s a b l e s p a r a 
que p u e d a s u s t e n t a r s e el c o m e r c i a n t e . 
Así, po r u n a p a r t e , l a l ib re compe ten 
cia m o d e r a b a los p r e c i o s ; l a g a n a n c i a 
j u s t a , p o r o t r a , d e t e n í a l a r e b a j a en el 
límjjte, m á s a l l á d e f c u a l n o e r a pos ib l e 
la s u b s i s t e n c i a del c o m e r c i a n t e . E n ca
so de p e r t u r b a c i ó n en ese m e c a n i s m o 
económico , p o r l a c o n f a b u l a c i ó n p a s a 
j e r a de c i e r t o s c o m e r c i a n t e s , i n t e r v e n í a 
la a u t o r i d a d , c a s t i g a b a a los c o n f a b u 
l ados y, en c a s o s m u y excepc iona le s , 
el d e s p a c h o r e g u l a d o r oficial r e s t a b l e c í a 
la c o m p e t e n c i a . 

jívlas p r i m e r o en l a gran I n d u s t r i a , 
antes" y a Se l a ^ a n g u e r r a , des i íüés e n 
el comerc io , a p a r e c e el n u e v o h e c h o de 
la s i nd i cac ión , del inds a n g l o s a j ó n , del 

•'• ka-rtell a l o i n á n , y o r g a n i z a c i o n e s diQ to
dos los e l e m e n t o s p r o d u c t o r e s o expen
d e d o r e s l i m i t a n l a p r o d u c c i ó n , f i j an 
p rec ios m í n i m o s , se d i s t r i b u y e n el mer 
cado y lo d o m i n a n , y t o d o el m e c a n i s 
m o económico de l a l ibre c o n c u r r e n c i a 
y de l a f i jación del fSSto p r e c i o de l a s 
me: rcancías por el l ib re j u e g o d e l a ley 
de l a o fe r t a y la d e m a n d a se d e s t r u y e , 

, n o como a n t e s t r a n s i t o r i a m e n t e , p o r l a 
' d e n o m i n a d a c o n f a b u i a c i ó n , s i n o p o r or
g a n i z a c i o n e s p e r m a n e n t e s qu£ cons t i tu 
yen , s e g ú n se s o s t i e n e en l a a c t u a l i d a d , 
l a b a s e sobre l a q u e del>e d e s c a n s a r i m a 
e c o n o m í a n a c i o n a l o r g a n i z a d a a l a mo
d e r n a . A d v i r t a m o s q u e en es tos momen^ 
tos en A l e m a n i a se r e o r g a n i z a el S ind i 
ca to del a c e r o m á s a m p l i a m e n t e que 
a n t e s de l a g r a n g u e r r a . 

L a o r g a n i z a c i ó n pcír sec torea I n d u s 
t r i a l e s o c o m e r c i a l e s de f a b r i c a n t e s y 
m e r c a d e r e s es i n d i s p e n s a b l e — s e d ice— 
c o m o m e d i o de a b a r a t a r l a s m e r c a n c í a s , 
po r d i s m i n u i r los g a s t o s g e n e r a l e s , fa
c i l i t a r l a p r o p a g a n d a , jxroducir p o r se
r ies , e t c é t e r a ; y l a m i s m a f i jación de 
p rec ios m í n i m o s de v e n t a , en q u e a n t e s 
cons i s t í a l a c o n f a b u l a c i ó n , se m w e s t r a 
en los pa í s e s m á s ade lan i t ados económi
c a m e n t e como a l g o deseab le , p u e s la 
c o m p e t e n c i a i l i m i t a d a a r r u i n a a todos 
los c o m p e t i d o r e s m e n o s a u n o , a q u i e n 
va a i>arar el ce t ro de l m o n o p o l i o de he
cho. P r o s i g u i e n d o e n el e x a m e n de los 
h e c h o s eoonómicos n u e v o s , v e r e m o s q u e 
l a l im i t ac ión del n ú m e r o de c o m e r c i a n 
tes s e e s t i m a a h o r a d e s e a b l e (véase, p o r 
e jemplo , lo que o c u r r e con l a s ca rn i co -
i'iaa hoy , y a y e r e n l a s t a h o n a s y des
pachos de p a n de M a d r i d ) , p o r q u e m u l 
t i p l i cados e x c e s i v a m e n t e los d e t a l l i s t a s , 
en vez del a u m e n t o de l a r i v a l i d a d co
m e r c i a l y a b a r a t a m i e n t o d e pre-cios, q u e 

•era e s t i m a d a a n t e s c o n s e c u e n c i a n a t u 
r a l del a u m e n t o del n ú m e r o d e comer 
c ian tes , c o m o los g a s t o s g e n e r a l e s y l a s 
u t i l i d a d e s n e c e s a r i a s p a r a l a subs i s t en 
cia de l m e r c a d e r y s u f a m i l i a s e h a n 
do r e p a r t i r en p e q u e ñ o v o l u m e n de ven>-
ta, el p rec io de l a s m e r c a n c í a s s u b e , e n 
Vez do bajajr, c u a n d o el n ú m e r o de 
m i e m b r o s d e u n g r e m i o a u m e n t a . 

No i ray q u e olvidai-, p o r ú l t i m o , guie, 
c o n o c i d a s e x p e r i m e n t a l m e n t e l a s v e n t a 
j a s de la a soc i ac ión , a u n e n n u e s t r a r a -
^ t a n exageradajcnente i n d i v i d u a l i s t a , l a 
^ ind icac ión i n d u s t r i a l o m e r c a n t i l fácil-
íhiente se e f ec túa , y a p a r e c e s i e m p r e en 
*<>s conf l ic tos p r o d u c i d o s po r l a e leva
ción d e p r e c i o s de los a r t í c u l o s de p r i 
'^^Ta, n e c e s i d a d . 

Nos h a l l a m o s , p u e s , a n t e h e c h o s eco-
'ifjídicos n u e v o s ; a n t e c o n v e n c i m i e n t o s 
económicos r ad i ca lmen , t e o p u e s t o s a los 
^ i i t i guos , y m i e n t r a s el m u n d o económi -
f̂ o m a r c h ó ve lozmen te , l a l eg i s l ac ión y 
^a A d m i n i s t r a c i ó n del E s t a d o y de l Mu-
l^icipio no d i s p o n e n de o t ro s m e d i o s q u e 

Tropas de Ben Karrich llegan a Tetuán 
E E ^ - ~ _ 

Empieza sin dificultad la evacuación de posiciones 
en la zona de Larache 

QQ 

Primo de Rivera aauncia que la nueva línea será un cordón inexpugnable 

'ps e m p l e a d o s en o t ro s t i empos , t a n dist-
•*htos a los a c t u a l e s ; y c o m o de l Sin
dicato y del truts p u e d e h a c e r c o b u e n o 
° h ia l uiso y ellos se c o n f u n d e n con l a 

^afabulación, e s u r g e n t e d i c t a r n u e v a s 
. '^posiciones q u e r e g u l e n e s a s a soc ia -

l^'ones, p a r a q u e de e l l a s se o b t e n g a n 
°s b u e n o s r e s u l t a d o s , a l p a r q u e se im-

^'.^an los i n c o n v e n i e n t e s q u e t o d o s los 
.*^9 a p a r e c e n , s in q u e se v e a l a m a n e r a 

•"^ s a l v a r l o s . 
H a y 

(COMUNICADO DE AYER) 
J/a «Hoja Ütioial;^ de ayeii' dáoa lo si 

guíente : 
¡ÍOTia orieriíaL—Sin novedad. 
Zona occidental.—Continúa el escalo-

nairüenbo de fuerzas linca Xauen, ha
biendo llegado algunas a Tetuán proce-
derules de Ben-Karrich. En zona Lara
che se ha efectuado sin novedad evacua
ción de posiciones de Zauia TiÜH, avan-
tadilla y blocaos ¡Hnzora.» 

(COMU.MCADO DE E.STA MADRUGADA) 
_ Zona orieiiilnl.—Posición Viernes fue 

ligeramente hostifízada. 
Zona occidental.—Siguen llfga.rulo uni-

dadies, procedentes Zoco Arbáa, para es
calonarse en el camino. Batallón Figue-
rag llegó a Ben. Karrírli. pura continuar 
marcha a zona Larache^ a la que per
tenece. En csia columna, Carrasco ha 
evacuado posiciones Sidi Selim y blocao 
del Valle, evacuando tas guarniciones 
con todos sus elementos. Fuerzas m,eha-
Ua y harca auxiliar, reunidas en. Tna-
tcff, han castigado dti.ram.ente aduar El 
liad de Beni Úomaf, trayendo varios pri
sioneros, con su armamcnlo y bastante 
ganado. 

RapHegae do posiciones m la tona 
do Laracho 

Manifostó anoiJie | Í 1 general VaJlespir.»-
sa, como resumen de la conf^rc-acia oci'e-
brada con el a'to comisaria, que m Laraehe 
se lia ijfeí'tuado con muy pocas bajafi el 
repli<^gijo de las posiciones de Merino y 
Siiii Sol i ni. 

En la zona de Tetuán, añadió, la situa
ción no ha variado esencia'ment<>. Aunque 
cou inbermjtencias, que so aprovechan, cla
ro ost-A, continúa el témpora!. Por este mo
tivo no se han comenzado ¡as operaciones 
entre ê I Hoco o! Arbáa v Ben Karrich. 

El regreso del presidente 
Interrogado aücrca <le ciíúndo hará el via

jo de regreso a Madrid el presidente, con
testó el vocal del Directorio: 

—A posar de quo nada nos ha dicho a 
este rospecto el general P r imo do Rivera, 
es lógico BuponCT que no demorará ya su 
rogroso y que hnirá el viaje en cuank) se 
haya terminado es ta etapa de las operacio
nes, o eéasé cuasndo se ult ime la concentrar 
cióo do todas las fuerzas en Ben Karrich. 
Í Jeva ya ausente el presidente del Directo
rio desde ol 5 de sept i^nbro. Por !o que re
pito que, aunque nada nos ha comunicado, 
es probable qu© venga pronto a pasar aquí 
aigiuios días para atonder asuntos quo re
claman su presencia. 

Primo de Rivera, optimista 
T E T U A N , 22 (A l a s 10,50. Rec ib ido el 

24, a l a s nuve ) .—El a l t o c o m i s a r i o rec i 
b ió h o y a los p e r i o d i s t a s y h a b l ó de l a s 
o p e r a c i o n e s q u e se e s t á n d e s a r r o l l a n d o . 
¡Afirmó q u e l a s e g u r i d a d de l a z o n a que
d a r l a g a r a n t i z a d a t a n p r o n t o se e s t a 
b lec iese l a l i n e a a c o r d a d a , v e r d a d e r o 
c o r d ó n i n e x p u g n a b j e , a n t e el c u a l se es
t r e l l a r á n los es fuerzos de los r ebe ldes . 

.—De momento—dijo—es muy difícil EU-
primir radicaimente Ijs agresiones de los 
grupos de merodeíadores que en las cercanías 
de Tetuán procuran ailarmar a la población 
civil, pero sin causqr bajas. 

Plrimo da lüvera se mostraba muy tran
quilo y hablaba serenamente de la situa
ción. Su charla con los periodistas fué muy 
animada y duiró largo rato. 

E l general porsisto en su idea do mar-
cliar a Madrid tan p"onto como lo conside
ro posible, para volver de nuevo a Tetuán 
donde gu presencia, como general en jefe 
del Ejército, ee necesaria. 

Habló de la muerte de Serrano Orive y 
do Temprano' y dijo que las heridae de Be-
nenguor y del jefe de Arapilos, Losada Eo-
ses, eran levos. Tuvo un elogio caluroso pa. 
ra todos ^itog eaudillo^ qu© cayeron brava^ 
meaito al frente do suj, soldados. 

Befiri endose más concretamente a las ope-
raicioncR, declaró que el repliegue de Xauen 
a Dar Akoba, se realizó con el mayor or. 
den y normalidad. Después se levantó un 
horroroeo temporal do lluvias quo dificulta 
las operaciones. Todaa las columnas so ha
llan en el zoco E l Arbaa esperando quo el 
t iempo mejore para realizar log domas ob-
jetivos. 

Honores al oadirer del general Serrano Orive 
La «Gac©t«> del domingo publicó el si-

giiiente docreto: 
«En atención a los valiosos servicios 

prestados a su patria por el general de bri
gada don Ju l ián Serrano Orive y a su glo
riosa muerto en oí campo do batalla al fren-
de las tropas de su mando, 

Vongo en decretar lo s iguiente : 
Artículo 1.° El cadáver del referido ge

neral sorá conducido a esta Corto, donde 
recibirá sepultura, tributándoselo en el ac 
to do su entierro los honores correspondien
tes a Su empleo, debiendo cargarse al ca
pítulo octavo artículo iinico do la eeccdón 
13 del vigente presupuesto de la Guerra. 

Art. 2.0 Por los ministerios de Gober
nación y de Guerra so dict^irán las dis
posiciones complementarias para la ejecu
ción da este docreto.» | 

» • • 

Con su majestad despachó ayer mañana 
el marqu(« de Maga/.. Dijo al s a l i r : 

—De África aún no tengo noficia.?, y a 
causa del tem¡>oral. que ayer continuaba 
muy fuo"te. sigue en. Ceuta el cadáver de] 
general Serrano Orive, por lr> que no puedo 
anunciar cuándo llegará a Madrid. 
Primo de Rivera impone la Medalla Militas 

al oadáier de] general Serrano 
TETUAN. 22 (a las 10,50. Be.c;bido -il ;•! 

a las nueve).—Procedente de Zoco el Ar-
báa, llegó hoy a Totuán el cadáver del ge-

f ceral Serrano, asite el cual desfilaron nume
rosos amigos y euboíndinados. Mañana se le 
!ra'i]adaT>á a Ceuta para ser conducido a 
Madrid, donde reside la esposa del falleoi-
io general. 

iSo conlinna que tnuriiS do una herida en 
al cuello producida por una descarga lejana 
do los rebeldes. 

• • # 
TETUAN, 22 (a las 15. Recibido^el 24 

a las 10).—A las aic© de la mañana Ee ha 
celebrado en ol hospital Beinia Victoria, la 
¡mposi'5Íón de la Medalla Militoir a los ca
dáveres del general Serrano y del teniente 
coronel Temprano. Hizo la imposición el 
gene^ral Primo .do Bivenia, quo pronunció 
Eentidas y patrióticas palabras de enalteci
miento a los héroes, qu© jx)r su comporta-
iiiiíínto obtuvieron ©I recuerdo imperecedero 
lio la Patria. F.l pjiesidento. que fui!. oseu-
ehado con silencio religioso, dio muestrafi 
de gran emoc.ión durante la coremonia. 

Las fuerzas íonnadas rindieron honores 
ha.sta la estación del ferrocarril, donde es-
í*iraba el tren que ha de conducir log ca
dáveres a Ceuta de paso pas-a España. El 
batallón expedicionario d". Mahón, que di6 
escolta a los armones, desfiló ante los res-
Ios do ambos jefes. 

A posar de la lluvia continua, Primo de 
Bivora fué a pie hasta la estaición. 

Al ser colocadas los restos on el Vagón 
convertido en capilla ardiente, se rez-aron 
responsos por varios capellanes mili tarea. 
\] arrancar el convoy so hicieron la„ des
cargas de ordenanza. 

• « • 
CEUTA, 22 (a las 2,3. Recibido el 24 a las 

nueve).—El tren de Totuán trajo los ca-
dávereiij del general Serrano y del t<«iiénte 
coróme! Temprano. Ambos féreíroe venfan 
en un furgón de Sanidad envueltos en la 
bandera española. En el anden esperaban 
lí'«? autoridades, represen tac i omeft y un pú
blico numerosísimo, quo presenció^ en si
lencio c¿mo los sargento, del regimiento de 
Ceuta bajaron los ataúdes del furgón. E! 
coronel del (regimiento de iMelilla. dio vivas 
a Serrano y a Temprano, que fueron con
testados p o r , l a coDcurrencia con aclamacio
nes a EspE/5a, al Ejército, a la Marina y 
al Rey. 

Fccimada I» comitiva, los cadávwrns fue
ron conducidos aJ hospital centrail, donde 
Be estableció la capilla ardiente. Fu<í noce-
gario regularizan la entrada en el local, pne , 
toda la ciudad ha desfilado para rendir tri
buto a los héroes. 

So sabe que la familia de Serrano mar . 
chó a Madrid, donde recibirá al cadáver, 
quo irá acompañado dflsdo aquí por su hijo 
político el capitán Fernández Berbiela. tie 
lian recibido despachos de pésame do toda 
España y también muchas coronas. 

E l cadáver do Temprano sorá conducido 
a Ceclavfn, en la provincia de Cáceres, 
donde vive g" faniilia. 

El Bey ha enviado telegrama^ encomian
do el valor y patriotismo de ambos hé
roes. 

Se prepara una gran manifestación para 
acompañar mañana los restos de Serrano y 
Temprano has ta el deeembaroadoio. 

Signe e] repliegue 

TETUAN, 22 (a las 15. Reai1>ido el 24 
a las 10).—El general Borenguer será eva
cuado hoy al hospital d e la üruz Roja. Se 
esjjera la llegada de la Península de su her
mano ©1 capitán de Infantería. 

Se efectuó la evacuación a Ceuta de los 
enifermos y heridos. 

Las fuerzas continúaa replegándose esKo-
lonadamente sobre el y)oblado <lo Ben Ka
rrich, venciendo la resistencia del enemigo 
y las dificultades del terreno, apoyando el 
movimiento do las fuerzas de la columna 
(le Xauen y Dar Akoba. 

Eincnaciones en Laraclie 

TETUAN, 22 (a lag 15. Recibido el 24 r 
las 10).—Los noticias de Larache dicen oue 
la columna C a r r a c o aoampa en F'edan l'e-
bol, para apoyar la evacuación de Mexerah. 
Se tienen refeTenciag de que la cabila del 
•Jamas, n la fracción de Tílidi, observa bue
na conducta, lo que facilitará la operación. 

Agresión en Ben Karrlcli 

TETUAN, 22 (a las 10,50. Recibido el 
24 a las nueve).—Hoy fué agredido el con
voy de Intendencia que circulaba entre 
puente Mogote y Ben Karrich. 

Jja Aviación no pudo realizar servicios 
a causa dal mal tiempo. 

Dicen de 'Larachg que la columaia del co
ronel González Carrasco efectuó un convoy 
a Tebel Asia para relevar a la guarnición 
reailsiaaido el recorrido desde Mexerah, \ 

Preparaban más disturbios 
en España 

o 

Comunistas disfrazados de sóida' 
dos promoverían algaradas 

Eil Comité central reiyoliiclonarlo 
sigue «trabajando» 

dA París 

Se sabe de cierto que entre los acuerdos 
adoptados por el C. C. R. (Comité Central 
Revolucionario), que funciona en Paria, de
dicado a la obra de promover alteraciones 
del orden público e:i España, como los que 
apuntaron recientemente en Ja frontera, figu
ra la d e qvie im cierto número de comunis
tas, disfrazados de soldados, oometan actos 
de la misma o análoga naturaleza en Ma^ 
drid, Barcelona, Bilbao y otras ciiidades im-
;x>rt.ante8. 

«Claro es—decía anoche el general Valles-
piínoaa—que aunque la «ideíca»—ee ha trans
mitido a! Directorio, la noticia desde Zara-
goza^-es de cuidado, no hay temor de que 
se traduzca en realidad. 
.—.—__ » «> 

Cuarenta complicados en 
lo de Barcelona 

BARCELONA, 24.—Se eleva a cuarenta 
el número de los procesados por la autori
dad mili tar con motivo do la in tentona re
volucionaria ocíjrrida en es ta ciudad y en 
la que perdió la vida un guardia de Se
guridad. 

L a s diligencias se llevan con alguna len
titud porque falta aún por detener a algu
nos complicados « i aquellos sucesos, cuyos 
nombres conocen ya las autoridades y a los 
cuales busca la Policía. 

Un detenido en Alicante 
ALIGANTE, 24.—Comunican de AJcoy 

que b a sido detenido en aquella localidad 
un individuo llamado Jaime iBabasa, quo 
dijo acababa de dosembarcar en Va'encia, 
procedente de l í aüa , j>ero que incurrió en 
algrmas contradiocionos de impori^ancia. 

Pareoeo que las autoridades han compro-
bfído qií6 este sujeto ha estado reciente
mente en Barcelona, Beus y Tarragona } 
se Je cree complicado en los sucosos re
cientemente desarrollados cn la Ciudad Con 
dal. 
— — « »> _ 

Los del "Larache" dan gracias 
a la Virgen 

——o 

ALMERÍA, 24—Los tripidanlies del 
guardacostas «I/arache» costearon y oyeron 
una misa quo so dijo en la parroquia del 
Sagrario, ante el altar de la Virgen del Car
men, para dar gracias a la Reina de los Cie
los por haberlos librado de perecer on el 
tem^poral que corrieron. 
• i » • » • — — 

Se subleva el general Flores 
en Mazatlan 

o 
NTJEVA YORK, 24.—Un telegrama de 

Mazatlan anuncia que el general Ángel Flo
ros so ha sublevado contra el Gobierno me
jicano. 

Como Be recordará, el general Flores fué 
candidato a las fscientes elecciones a la 
j)reBidencia de la república, donde triunfó 
eJ general Calles. 

SETENTA FUSILAMIENTOS 
Ñ A U E N , 24.—Dicen da Méjico que ayer 

fueron fusilados ei» Tabasco setenta oficiales 
rebeldes. Ent re ellos había tres generales,— 
T. O. 

Egipto no ha aceptado el ultimátum 
EQ . 

Marinos ingleses ocupan la aduana de Alejandría. Salen 
de Malta dos acorazados y varias unidades ligeras 

EEi—., , 

Zaglul Pacha ha presentado la dimisión-

L O N D R E S , 24. 
L a s i t u a c i ó n se h a a g r a v a d o considje-

r a b l e m a n t e de a y e r a hoy . El Gobie rno 
eg ipc io n o h a actjptí ido de l u l t i m á t u m 
i n g l é s m á s que l a s o l á s u i a s r e f e r e n t e s a l 
a. ' iesinato (excusas , i n d e m n i z a c i ó n y casr 
t igo de los cu lpab l e s ) y l a de p r o h i b i t 
l a s n ian i fe . s l ac iones ; l a s c l á u s u l a s polí
t i c a s ( S u d á n y r e l a c i o n e s con los e x t r a n 
j e ros ) , nn jcho m á s i m p o r t a n t e s , h a n s i 
do r e c h a z a d a s de p l a n o . 

I n m e d i a t a m e n t e h a e m p e z a d o l a acc ión 
ing le sa , o.bl igando a l Gob ie rno s u d a n é s 
a e x p u l s a r a los s o l d a d o s y of ic ia les 
eg ipc ios y o c u p a n d o l a s A d u a n a s do Ale
j a n d r í a . Al mi.smo t i e m p o ee l i an e n v i a 
do a E g i p t o dos n d r e a d n o u g h t s » , e l Iron 
Duke y el Malaya, v a r i a s u n i d a d e s l ige
r a s y se p r e p a r a la m a r c h a do o t r o ba
t a l l ó n quo refi tórce a los 15.000 h o m i r e s 
quo y a e s t á n e n d i cho p a í s . 

Zaglwl P a c h a h a d imi t i do , 6U,stituyén>-
dola u n m o d e r a d o . 

« • • 

L U N D E E S , 24.—El Gobierno egipcio no 
lia aceptado lag cláuSulatí del u l t imátum 
britdniLco ntiit^reijite^^ al ¡Sudán y a la pro-
letxji-óa d e ios iutóreaes extranjeros en Egip
to. En vLsta do eUo, el Uobiernu ingles 
ha bocho ocupai' por s<uB tropas las adua
nas d e iVlejündría y ha ordenado al Gobie:-
uo dtel Suuáu la tuxpuldióu de ios, oücialos 
y eoldadqa í'gipcioe. E<fl<i orden ha emp(B-
zítilo ya a ciíiaplirse. 

E l Gobierno tío E l Cairo ha pagado hoy 
al mediodía la indeniiiizacióu do iXX).ÜOO 
libraa esterl inas, enti-egaudo al mismo ti&m-
t)o una nota do prot/ecst/ü contra lag poticio-
ues inglesas. 

aLora serán resneltoe cuatro plintos qne que
daron pendientes cuando ee concedió a 
Egipto la indeiperuionüi» en 1922, y quo 
e r a n : defensa del Canal de Buez, Sudáfl, 
protección de los intereses extranjeros y pro . 
teoción de Egipto contra agresiones exte
rioras. Hubieran debido .^-esolverse do aoner-
do con Jo6 egipcios—dicen la mayaiía. de los 
comentaristas—., pero no ha sido posible, e 
Inglaterra se ve obligada a proveer por sí 
sola S. B. R. 

DIMITE ZAGLÜL PACHA 
L E A F I E L D , 24.—ZagluJ Pacha ha dimi 

tido, habiendo formado un Gobierno de coa. 
lición o! presidenta dej Senado, Ziwer Pa
cha. Este pasa más bien |)or moderado; ha 
8Ído gobernador de Alejandría durante Isí 
guerra, ministro varias veces, y antes de 
ser elegido presidente del Senado fuá repre-
eentanttí de Egipto e a liorna 8. B , R. 

(De las Agencias) 
LA LEY MARCIAL EN EL SUDAN 

E L CAIRO, 24.—I/a evacuación dei Suda» 
p<:ir las tropas egipcia» l a empezado ya. 

So ha ]>rocl8mado la Iqy marcial CT, todo 
el i>aís. 

MANIFESTACIONES Y HUELGAS 
E L CAIRO, 24.—El Gobierno ha ordenado, 

y así «o ha hecho, cpje so reprimieiBa enér-
gioamento las nianifostacáones de estudian
tes, protei6t.ando oontm el u l t imátum ingl&j 

l'iwnadrillas de aeroploaioB no ces<in de vo-
l.ar sobre los centros do agitación de la ciu
dad y están en constante comunicaci&i coa 
las fuer;;as de Policía. 

Ix3s .alumnos de las eecuelíie se han decla
rado en huelga, en seña! de protesta, y un 
numeroso grupo de eeitudiantee de Alejandría 
ha reoorrido ayer tes caUes de la ciudad, gri
bando: «¡Viva la bandera egipcia!» «¡Muera 

El Aguinaldo del Soldado 
y el Rey 

Don Alfmsi ofnoe apoyo entus luta a la 
'Comialón municipal 

La Comisión municipal del Aguinaldo del 
Soldado, compuesta por el alcalde, conde de 
ValloUauo, y los coucejaJes vizcondesa de 
Llantelo y señores Blanco, Terrosa, Parrella 
y Crespo, y el señor Pizarroso, estuvieran 
ayer mañana a saludar a su majestad y a 
pedirle que patrocinase la cbrat. 

•—El liey—dijo el conde al salir—acogió 
la proposición con gran ontusiaisnio, prome-
tiétidoies tcxio el apoyo e interés que asunto 
para él tan simpático y querido Je inspira, 
y prestó su cooperación personal de la es
pléndida forma que oportunamente se hí>-
rá ostensible. 

Donativos en Oljón 
GIJON, 24.—Ademág de 1 ^ 2.000 pese

tas votadas por la Comisión perm-ánente 
del Ayuntamiento para el Aguinaldo del 
Soldado, el alcalde h a donado con el mis
mo fin 100 peeebas, y el concejal señor Vái
das, SCO. 

Se organizan actos paj-a procurar fondos 
á esta Suscripción. Se encaa-gairán de la re
caudación varias distinguidas señoritas. 

E l dommgo, antes áel plazo señalado por ¡^ bandera br i tánica!»; pero desde hoy reina 

* f?„,•";. J ' " ] ' . ' ' * , ^Z.. , ' !" , ,""*""?^' • ' ' "" '^ ' ' ^ ! calma absoluta. Patrulles de Policía canti-
núan recorriendo ]0Í oalles de El C<>.iro. 

Al abiricso hoy la Bolea so produjo oiarto 
pánico; pero luego renació la tranqui'lidstd, y 
ee cerró en condiciones normales, bajo la im
presión de • confianza. 

FRANCIA, NEUTRAL 

P A R Í S , 24.—En los círculos diplomáticos 
franceses se sigue con gran atención el des
arrollo do la crisis angloesgipcia, expresándose 
la esporar.aa do que «1 conflicto pnaedA sar 
llevado ante la Sociedad de Naciones, a pesar 
do qtio Egipto no forma parte de ella en Ja 
actualidad. 

En cuanto concierne ail Gobierno francís , 
eximo potencia firmante del Tratado de 1905, 
relativo s¿. protectorado inglés en Egipto, y« 
actitud es foraosamente neutral , y, por lo 
tanto, lifll.)j-á ádi mantenerse complejamente 
aj>artado de este conflicto. 

IJOS periódicos subrayan la gravedad ds 
los acontecimientos tm Egipto. 

«T/'Oeuvre» dice que s i Inglaterra volvie
ra sobre la proclamación de la independen
cia de lOgipto. ello no estaría de ooníor-
nii<la<] ni con la cordura de ese pueblo n i 
con sus intereses. T.^ i'mica esperalnza de 
arreglo—añado—está en la Sociedad de Na
ciones. 

El «.Toumal» observa que los periódicos 
inglesí-e que rechazan toda interronción de 
la Sociedad de Naciones en el conflicto an. , 
gloogipcio. Son precisamente los miemos 
íjue querían que e«a sociedad zanjara entre 
Francia y Alemania la cuestión do las re
paraciones. 

1(5 «Ere NouveHe» dice que es pneciao que 
intervenga la Sociedad d e Nacionas. 

Opina que ÍZagJuI bajá no tiene más re
medio quo rechazar algunas de las deman
das br i tánicas , so pena de perder su popu-
laridadV. ei bien l e sorá posible más tarde 
acx"ptarlas. 

El «Echo de París» dice que Inglaterra 
baoo bien en mosferaTSe enérgica, pero le pá»-
rooe extraña la manena cómo los que diri-
geoí la política ingl^ea demueetran su de
voción a la Sociedad de Nocáones. 

El «Fígaro» o ^ n a que Egipto os inci^iaz 
para resist ir a las fuerzas bri tánicas, pero 
o] peligro estaría en« que el inomulio sa 
propagara a todo ej mundo musulmán. 

LA SOCIEDAD DE NACIONES NO 
P U E D E INTERYENIR 

.LONDRES, 24.—Sir E r i c Drnmond, a»-
cretario genero! de la Sociedad de laa Na^ 

de l a s cosas , q u e n o se p u e d o y a espe
r a r de l a ley e c o n ó m i c a d e l a o fe r t a y 
l a d e m a n d a ; h a y q u o l i m i t a r el númei-
r o de los de t a l l i s t a s , p o r lo m o n o s ; y 
p a r a todo eso c o n t a i n o s con l eg i s l ac ión 
i n a d e c u S d a ' p a r a l a v i d a e c o n ó m i c a m o 
d e r n a y con l a ' b u r o c r a c i a , que , e a l v a n -
do el r e p e t o deb ido a l a s p e r s o n a ^ , f ra
c a s a r u i d o s a m e n t e c u a n d o , obligaTIa p o r 
las c i r c u n s t a n c i a s , p r e t e n d e s u s t i t u i r a 
alguncj. r u e d a del m e c a n i s m o económico 

, , _. q u e e l i m i n a r los i n t e r m e d i a r i o s j cfue f u n c i o n a e n pe r ju i c io de l b i e n p ú -

y t i l e s ; h a y q u e f i jar el j u s t o p r ec io ' bl ico. 
{Corninaa al pnal de la 2.» có lu jnna ) Emilio MIÑANA. 

Destinados a África 

Por real onden de Guerra son destinados 
a África los siguientes jefas de Infan te r ía : 

Tenientes coroneles: don Antonio Zegrj 
Martínez, al pegimiento de San Femando , 
1 1 ; don Miguel Escoll Romero, al batallón 
expedicionario del regimiento Ordenes Mili . 
tare«, 77. 

•Comandantes don Alfredo González La
rrea, al regimiento África 6ft. y don Gtiz-
mán Nevot Tobalina, al batalli^n expedicio
nario del regimiento Pr ínc ipe 3. 

compro a 
Alhajas, papeletas í l on te , pianos, auto-
pianos, gramolas, discos, aparatos foto
grafióos, prismáticos y Kodak, escopetas, 
máquinas de escribir, mantones de Ma

nila y abanicos antiguos. 
SERNA. Hortaiftza, 9. Casa de Ooasito 
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EXTRANJERO—Egipto no ha acéptalo 
algunas cláusulas del ul t imátum inglés ; 
el Gobierno de Londres ha dado orden de 
expulsar del Sudán a los oficiales egip
cios ; marinos ingleses lien ocupado in 
Aduana de Alejandría; ha dimitido Za-
glul Pfií ¿ (página 1).—Iva polínica inte
rior de MusKolini, aprobada por 337 -lo

tos contra 17 (página 3) . 
—<to»— 

E L TIEMPO (DatcK del Servicio Meteo
rológico Oficial). — Temperatura máxima 
en Madrid, 10,8 grados, y mínima, 9,0. 
En provincias, la máxima fué de 20 gra 
dos en Córdoba, Almería y Santander, y 
la mínima, 4 grados bajo oeiro en Burgos.. 

el Gobierno do Zaglul Pacha . En su nota 
ru.:;liazttba ¡&n cláusulas del u l t imá tum re
ferentes a las tropas egipcias del Sudán, no 
Bolauíonto por oncontrajrlag exagenadas, sino 
por ser contrarias a la constitución eu^ipcia, 
que reeerva al Roy y al comandanto del 
Ejercito ol dei'echo exclusivo do revocar a 
lüs oficiales. 

Tamipoix) aceptaba la cláusula referpnta 
a Tos cxtranjeinjs en Egipto, dÍ '¿endo que 
la iiniibaciOn de la« zonas uel oulti-
vo do algodón en el calle del N i lo es con
traria a las declaraciones hechas por el 
Gobierno británico, según las cuales, ia cues
tión de la irrigación debo ser (jrrt^ladia de 
común acuerdo entre el Gobierno do Ijondres 
y el de EJ Cairo. 

Etíta respuiesta fuó leída en la Cámara 
egipiia por / a g l u l Pacha, quien hizo una 
declaración, en la <jue d i p : 

«Es preciso quei el pueblo egipcio tí>nga 
paciioncia y guarde calma para demostrar 
al mundo entero que Egipto es una naeión 
pri-ífeoto. I j i vida de los pueblcg os larga, 
y si no alcanzamos hoy nuestra objeto lo 
alcanzaremos mañana.» 

Pocas horas des|)uií« Se recibió una nue
va nota del Gobiorno británico, en la que 
Be dice: 

Que habiendo rechazado el Gobierno egip
cio los párrafos cinco y seds de las notas bri
tánicas de ayer, el Gobierno del Eeino Unido 
enviaxá instrucciones al Gobierno del Sudán 
pera que retire i n m e d i a t a m o n t o ^ e su ejér
cito a los oficiales o a las unidades egipcias 
que actualmente ]a están incorporadíis. 

Que ante la negativa de! Gvbiemo egipcio 
a atender la cláusula séptinja ;!a laa dichas 
notas, el Gobierno britájiito anuncia que, 
cuando el momonto llegue, ¡uí/.nnará al Go
bierno egipcio (la ¡as mealiiias que piensa to
mar. 

Finalmente , e l Gobierno de Landres exi
gía que la mul ta de 500.000 libraa estorli-
ñas fuocr» juagada el lunes, antee del me
diodía. 

Es ta ú l t ima condición ha sido cumplida, 
t>e"0 no Ins otras. Por el contrario, al hacer 
el pago do la mu l t a Zaglul Pacha ha en
tregado a lord Allenby una notji de pro
testa contra las peticiones ÍD^loea.«^que re
chazó el Gobierno egipcio por considerar
las injustificables. 

Gomo sanción do esta noífativa, el ¡je-
neral inglés ha hecho ocupar por fjua (="0-
pss las aduanas de Alejandn» por un des
tacamento ¿ o marinos del acora^.ado «Ben 
bow». advirtiendo qu' ' esta era la primera 
medida de castigo quo adoptaba el Gobiorno 
inglás. 

El Gobierno ha hecho sabor que las 500.000 
libras exigidao como mul ta a Egipto Borán 
empToada,, en atender las petioioncs do las 
fapiilia.<5 da lae víoidmag de] atentado, y el 
sobrante será oonsa^fnido a obras benáficae 
en el Sudán. 

BARCOS T TROPAS A EGIPTO 
Dos accMrazadoB, ed «Iron Dnke», de 25.000 

toneladae, y el «Malaya», de 27.500, han 
recibido orden de sa ' i r para Alejandría y 
Port Sai^l, rcepeotivamente. También han 
recibido orden da maroliar a SIMZ varios 
cruceros ligeros y destróyer». 

En cuanto a la situación mili tar es la si
guiente : 

E n el Sudán hay doe batallonee ingleeee, 
además de las tropas sudanesas. 

En Egipto hay alrededor de liT.OOO Jiom-
bres, mientras que la« fuerzae egipoíae son 
7.000. 

Se sabe también que un batallón Inglés de 
Gibraltar ha recibido orden de eettff listo 
para Ja marcha ol día 20. 

LA IMPRESIÓN EN LONDRES 
L E A F I E L D , 21 En ©1 Consejo de mi

nistros de hoy so han estudiado las dos no
tes egipcias, contestando a las de Inglate
rra. Nada ee ha comunicado a la Prensa. 

En general los periódicos aprueban la con
ducta del Gobiemp, afirmando que está ple
namente justificada ])or los oconlecimien-
tos. El asesinato del «csirdcr», úl t imo de la 
lista de víctimas europeas y egipcias de es
tos últimos meses, y los discursos inflajma-
doa de personalidades muy unidas a Zaglul 
Pacha, imponían una intervención. «La se
paración del Sudán es aj'laudi/la, porque 
—dice el libei.al «Star*-—al decir Egipto pa
ra los egipcios, Inglaterra no pensó on que 
fuese Sudiin para los egipcio*.» El «Eve-
ning S'tandard» afirsia que Ingfateirra ha 
tenido demasiada paciencia ante la anarquífi 
quo se , iba adueñando do Fj^i]Ho, y que el 
Gobierno de El Cairo es responsable de lo 
ocurrido, per haber consentido y aun alen
tado la campaña antibritánica. 

E n general, domina la im.presión dO que carne que vendiaiii 

cienes, ha declarado que Egipto no pueda 
hacer ningiin llamamiento a la Sociedad d e 
la.-? Nacionee. No es, en efecto, miembro d e 
ella, ni ha hecho petición alguna en e s t a 
sontido. El «oonvenant» estaWece ademiáa 
que ninguna tensera potencdei ptiede pedir 
a la Sociedad que intervenga eni una <sne/i-
tión planteada por un» que no perteoeoe a 
aquel organ^ismo. 

— — — _ ^ < , > — — _ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Francia va a ratificar el 
proyecto de desarme 

P A R Í S , 24.—El Gobierno preeentajrá e a 
breve al Pariaanento 'un proyecto Vie ley 
para la ratificación del protocolo firmado 
en Ginebra, concerniente al arbitraje, la i « . 
guridad y el desarme. 

CONTRA LA REPRESENTACIÓN 
PROPORCIONAL 

P A R Í S , 24.—La Comisián del Sufragio 
Universal de la Cámara de diputados bM< 
examinadlo la cuestión de la reforma electo
ral , rechazando el principio de la represen-, 
tación proporcional, actualmente en vigor, y 
adoptando ol principio mayoritario en la for
m a de escrutinio uninominaí. 

HOY LLEGA KRASSIN 
P A R Í S , 24.—El nuevo embajador de k » 

soviets en Francia, Krassin, es esperado 
mafiana en esta capital. 

LAS SUBSISTENCIAS 
o • 

Se r ^ I a en Londres el precio de la daine 

l i O N D R F ^ , 24 E n vista del éza. injufl-
tifioada que había exjxsrimettitfiyo ultim.a- ¡ 
monte el precio de la carne, el Ayuntoníien_< 
to do Londres ha determinado hacer púbíl», 
ca una tasa que regule el alza e impida «1" 
abuso de los comerciantes desaprensivos. 

Unai vez liecho púbííco el precio reguJadot^ 
teniendo en cuenta todos los gastos y la g»-i 
nanoia legítima, se b» descubierto 'íua al-, 
gunos comorciantea cobraban hastia giet© pe-, 
ñiques más de lo justo en cada libna dei 

dti.ram.ente


M/iíUie 33 de nwfiambrc J e m s ? (7.) ^t- D E B A T E ->u<k ak;r>.—«vtfit.. t^nt 

n Barcelona se descubre ̂ Cg¿e el temporal en ¡Los carniceros rompen ¡ 
una agencia de timos 

o 

Se tsme el naufragio del vapor 
«Alberto» 

— o— 

Hegooios poco claros 
l U E C E L ' J N A , 24—Ixw agentes <¡e VoVi-

>ía el© la briya-da osjieciul, sigui<.'ii!lo iiis-
Vucciones del s-efior 'J'ejido. roalizanfn av/i 
iin registro en la callo do San Alejandro, 
*.úm€ro 5',l, toiirc, di.imicilio do Kamoiía Al
i a , cu el quo pai-c.-ü iiuo liay montada niia 
agencia d<j iii>i,n-í'i(;g de «/Sp^-liosa licitud. 

Al domicilio do lí'.anonu, scjíiin averiynd-
ron los asfulcs , acuden, diariiunntí.v muchas 
p^r^onas de Bai'c: lena y jiiieblos Cfrr&nos 
para roalizar no se -S'al)" que nei^oiios. l 'aia 
emprenderlos, lo,, visitanu-s lui'-en <íntJ'c,i,'a 
a iianioiia do <anlidadcs ciii iiwtáliixj, le 
ma3or o ni<;!i<>r irniíoríjuicia. coniiii'orneticn-
do6e aquélla a ab-üiarlcs el t 1 i or 100 en 
eoncept,') do i n ' i o . ' v i . 

']JO cierto eis un*! varias 'le. las j.f-r.sonfii 
quo hic¡c.ron anticipes o p!i'>íl-uno; no liaii 
con-Síguillo el re.:''n¡!K)l-.o il'! las ¡amias d i 
qí!6 1.6 (.Irnprer.dir.lr'on. l iümcna, pi i" <i{y¡: 
paute, lio su|>o oxjdicar a la i'olieía Ja fo'--
ma en (¡ue ostán emj;leadas las cantidad,>s 
peoibidais, in los iicgoci<-; a (p:e dedica su 
invei"sicn. 

H a y varíes detalles qtw bacen presumir 
qu« se t ra ta de vma .•\;.'<'ncia da t¡mo.s, ]}ues 
Ramona, que por cieil</ e-\hib6 aiite sus CO
SÍOS capitalistas gran número do diplomas 
f medallas honoríficos, lia estado proc-eisa*(a 
por estafa y fué <'ór.i]>Iiee dt'i et.tafajor lia-
Ufesteros, cuyas huclLv, acaso ha veoido si
guiendo. 

F.n el reglfitro so encontraron talonarios 
.y documentos x'arioe. a nombre de LUÍJÍ Ca-
lasús , lo que J.izo e.rei;>r a la Policía que el 
tal e ra el d i rer tcr o iactóturn do! negocio; 
pero ios afrentes hns comprobado quo Casasíús 
•i% una victima w,U. Has t a i<^orab,a cp.io 
Eamona titi¡izara su nombre en la documen-
ta^jícm de la .Apencia. 

El decanato de Medicina 

R^.BCl3i/)XA. 24.—]->ta tarde visitaron 
.8,1 r&."tor de la Universidad, señor MaHíne/. 
Varga'S, varios cateflrático., de la Fa"v,líad 

'¿0 Mí^lieina. Parece que rS'a reunión tuvo 
por objeto o"upnrs.e de la sittiación crea,!a 
«n aquel oe-ntro docente desde la desi^rna-
'CÍ<Sn del doctor Sere.x para el decanato de 
la mcneionada Facultad. 

Banquete al señor Mwtínez Plflelro 
BARCELONA, 24.--KI (•«njit,- al-o.ioue-

To d© BaiTclona ha ob.sequiado con i;n ban-
.quete al señor Mai-t¡tie>: Piñ'-iro, repi'e...e.n-
ta,nt« de la Comisiiin a!;;odor.era del l'>>la-
.do, por ©U6 incansablos trabajo.S' eiv pro de 
la intensificación del cultivo dal alg.odón en 
'Espatia. 

Asistieron, nunicro-sos comcii'-..a!es y ot'rc-
e ió e l agasajo el prosidci.te del Convitíi- <ii' 
•esta ciudad, señor Gomls. al q\ie dii'> la^ 
gracias ©1 homenajeado, quien adema'} e.v-
piiso en líneas Roncrales los lénninos del 
proyecto que pi insa presentar al Gobierno 
para la crcoí-xm (i« )a D •lei.'aci.í.i p<-í:ina-
ner>t« a.lgod(.;\.-̂ ,;-a en Caíalu'ia y J j 'vante . 

Fueron tniiy a]jlH\ulido". 
¿ E l vapor «Alberto» a p ique? 

B A R C E L O N A , l>'i.-^KíMa iiiailaii . i c i rcu
ló el r u m o r ile l-mbcrse ido a piípie el 
v a p o r Alhi'rlo, a coDscciiencha del (eni» 
p o r a l . La. casa aniiaíb.ira, w h;i (liripíid',) 
a l a (a imaiKJai ic ia de 'iViariiia (:.\pre.'-nn-
d o es tos teiüorp.s, e i n i u c i ü a t a i n c n t o se 
í i a t e l c p r a f i a d o n los p t ie r tos de Va len 
c i a . A l m e r í a , Mi i iaga , <:á.d,iz y vVIgccira:^, 
p i d i p n d o r i í i t i i ias de] r i l a d o "liafco. Es lc 
h a b í a saiidí) el d í a ÍC> de u n int'srto del 
N o r t e con cnrsramenU) de c a r b u r o de ca l 
c io paira A l i can te y B a r c e l o n a . 

lúas a r a s españolas no entrarán en Santo 
Domingo 

BARCET.ONA, 2.1.--K1 cómu] dn l a Tto-
ptJbl ica de S a n t o D o m i n g o en e s t a cinc 

, d a d h a roc ih i co u n d e s p a c h o de su Go-
h i e m o i a n u n c i a n d o qtie quedaba , p r o h i h i -

: d a h a s t a n u e v o avi í 'o l a e n t r a d a d e u v a 
' e s p a ñ o l a cu a q u e l p a í s . 

Pnlseras rfc pedida; nnevas creaciones 
7, CARRETAS, 7 

tíOS depósitos flotantes de 
carbón de Vigo 

8a soprasión no beneflciaráal interés 
naoionvl 

"VIGO, 24.—Ix)s concesionarios de los De-
pósitois flotantes de earbíin han telegrafíalo 
al preeidente del Directorio doliéndo.se do las 
}JG.'vlí)3(aEí:oRrs dei ios elamentios asturiano'*, 
que qui«i-e.n que sean suprimido.s los mencio-
•iMldos depósitos flotanfeis de carbi'.n. 

La Prensa local apoya miánimemeuto e, los 
l>l»ncesionB.rios, por entender q"e la .supre
sión en nada beneficiaría B,1 interó.s nacional, 
y a quo los \«aporeK que sue'en carbonear en 
Vigo irían a hacerlo a Lisl ,-,a o a C.ibraltar. 

Marruecos 
Después de cuatro días llega a 
Ceuta ei correo de la Pcnínou a 

— O — -

V U E L V E A CIRCULAR E L TREN DE 
TETUAN 

CEUTA, -22 (a las 2;!. Recibido el 24 a 
las iiLevej. --Amaiiió el te.íiqx.'ral y pudo «a-
lir ccn'-'eo paira la l'e,i;ínS'jla. También Uogó 
el do Al;;<,íiúras, trayendo la comespondeu-
cia ,\" l 'rensa do cuatro íeelias. 

l i an vuelto a i-a-cular los trenes do Te-
tuán y tití jHwede con toda urgencia a re
parar li« ikvípx.'rti-<-tos causado;i por las 
aguas fU la vía y cu la carretera. 

Destrozos en Río Martín 

T Í : T ! ' A . N , •:•> (a las 1U,,̂ ;U. Recibido el 
L'! a las Duevcj,- • ( 'i.aíinúa el tenij>oral J e 
\ ienlo .N lluvia. Hace tJcg días quo no GE 
reciUí c<>;'e-:])onden,'ia de la IVuíasula, 
j.orquo el fcrtíüiuio veuilax'al qu<; reina sn 
el l'.sti'.'i'ho i;:i¡)¡de. la trave<¡ía al vapor co-
i r e , i . 

La vega de Río Martín Se encuemtra 
inundada y so !u>n suSIK-ndido los servieios 
del leiTocarril ndli tar . l'"i tren de >Outa 
l iniciaui <-on irregularidad. Debido ol de-
i'nu!ib.miieii1o de algunos jnientes y lerra-
|)1, lu s icsli't intransi'.aldo l'a carralera J í 

A !ons"cu' 'ncia de ima agresión a SiJi 
llo.iu,.".!-, rísulti ; lur ido menos grave :d 
sojilad,, il<, .\rall'¡r,-a .Antonio S¡¡-vent. 

Kn ('] j)ufr1o de Río Martín, el temporal 
nrsc'b.it.'i mar ach'iitro la draga de loq serví 
cios de l'oinriito que realizaba trabajos en 
la barra, ^'arios barios aneladí>s on el puer
to Kt.l'ricron la rotura d» las amarras. No 
se recuerda que luiya habido nmica un tem
poral tan viole-uto. 

Siguen cortailas las comunicaeionpí; cr,n 
¡a 7ona do op^'racaineg y so carece de TÍO 
ticlat. concro'a,, í!C"i-ca del combate, l ib 'a . 
f!o ayer eiilre Neruta v zoco F.l ,-\rbaa. 

Amaina el temporal 

M F L l L l - . \ , 2 2 . - H a disminuido notable-
¡.lente el ^euqioral de l./evante. Lag autori 

con los abastecedores 
Ayer sachíicaron por su cuenta 

200 reses 
• - o — 

los periodis-as dijo el al-.Ai recibÍT ayer 
ca.liie que bo podía dar j>or resuelto cu jnoüie 
ma de la c-iuue. Las fioidedadeis de carnice
ros <íLa Radical» y «La Unión», asi corno 
los carniceros libres, te han sometido; acep
tan ei régimen do munlcipalizjicion, sacriii-
car.in por s\i cuenta y han roto'*con los abas
tecedores. En jirueba de sumisiém han sacri
ficado ayer ya 200 resses. El Ayunl-amiento, 
I'or su ¡larttí, ha sacrificado 00, a i>e.sar do 
ser donungo; anteayer se sacriücaroii tX> re
ses mayortti y 10 terneras. 

Ahora .se trata de reorganizar completa
mente los .servicios del nuevo iMatadero, a 
ha do quo no sea mudanza sólo do ediíicw, 
sino cambio radical do procedimientos, l'a-a 
(pie esto sea eíeetivo, el alcalde ha nombra
do un delegado especia! de la Jun t a de .Abas
tos. 

Por conduelo do la J u n t a Central el alcal
de ha dirigido una comunicación a todos los 
gobernadores y dolegados gubei-nativos, a iiu 
de (|ue hagan público quo el Ayuntamiento 
de Mi;drid admite a todos los esi>eeip.hzado3 
en el servicio do im'ndonguería hasta el lí-
mit-a de plazas existentes en el Matadero. 

Las cariiicí'rías eerradiLs ],or falt-a de con
diciones idgién¡c';3 no se abrirán lia.sta que 
lealicen las obras que disponen las Ordenan
zas munici|>ales. 

.-V los deiials se les concedori'i un plazo do 
quince días liara que realicen ciertas mejo
ras iudispen.saliles:. 
• H a -sido puesto en libertad el abastecedor 

de temerá don Jesús l l e ras , que no ha teni-
;lo iulervención alguna en el conflicto-

Lcs PipartWores ni'egan la confabulación 

Durai;t-3 c! domingo v el día do ayer tra
bajó el Juzgado que instiiiyo ef sumario 
aldi-rto con moiivo de las incidencias do-
ii\i;ílas del conllicto de, la (M,nie. 

A\er -Se ¡ifcr.-'onó en la Cárcel Modelo a 
lív;, i i iatio de la tardo jiara que ampliaran 
S'i; {¡tclaraeicurs dos do los repa.rtidor2s 
ile!< !.iui\s, los cuales juStÜicíQ-an que el di

dados de Marina han dispuesto que en lo su, ,1 '=;'•» 'i'ic se L s encontró no prwí-día de los 
en en el muelle Villanuevn. ' aba,stecedoi;.--

alado mavor de 

El Rey en el mercado 
de San Ildefonso 

_ o 

Las vendedoras le aclaman 

Ayer jior la mañana salió el Rey en au-
tomóívil con la duquesa d© Parma para en-
.s<'ñarla Mu<lrid. Recor.ieron la mayoría á". 
Icj. calles do los bariios bajos, C«5tollana, 
hqKÍdromo, barrio di Salamanca, Uuat-ro Ca
minos, ("hamberí, v Jlegaixm a ia plaza del 
miercado do San Ildefonso, tlon<lo su ma-
jetS-tad, id hOr J-eí-onoi.ddo por todo atjuol pú-
bJií'o do eonijiradora^ y vendedoras, fué ub-
jet<j (le una esjxíatáiiea manifestaoión ie 
carino, L»ipecialn:ento por las vendedoras dy 
f:utas, h<>rtal¡z.as y v<'r(Tura«. que, nxleando 
al cauto», l'i ae-Iarnaron dolÍrantt'm.ente, 
impidiendo la marcha del cocho. 

J'il .Monarca, emocionado, contestó de ¡o 
luiíg efusiva manei-a a í-quella demostración 
de cariño. 

• • • 
Su majestad ha recibido \.m telegrama del 

pir'Sidento do la república portuguesa, en 
el que óMe lo da las gracioiq muy expresi
vamente por el que él lo dingiera al te
nerse la cortey.a do la muerte de Sacadura 
Cabra!. 

• • • 
El Mona,rea, después del despacho, fu-i 

complimentado por el Patr iarca de las In
dias, el capitán general ,v el duque do -Mba, 
t;iéiidolo las Reinas' por la marquesa do 'a 
Corona v la eondo3a de, Cuimerá. 

• •» * 

En andienoia reeibio el Rey a don José 
I M. Lóp(-z de Diego y don Enr ique üav ' -

lán,. También al int<jrvieintor general de 
Ejérii.|o don José üonaíiSs. capitán de na
vio don Salvador Carbia. coorcmel don Bal-
dom-°,ro Portilla, teniente coronel don Adol
fo Melénidez, comandante don Santiago 
Kgea y capitanes don Eduardo Pérez Or
tega y don Hel i Telia. 

ÉTSÜPREMÓ DE GUERRA 

[ :•••;,.-.-o no atra(| 
I i >• íí-¡ oretí que tengan un ei 
j e ,, ,> metro : , a causa do los bloques de píe-
¡ día que ha arrastrado a aqtie! punto el úl-
i tirr!o temroral . 

Seis heridos en un vuelco 
de automóvil 

Un hermano del P rahdo de Orihuola, grava 

SAN SKr,.K?.TLVN, 
(iU" cuando marchab: 

2 1.- Dicen do Irún 
p()r la carrot-eivi el 

j I.'onu» lioy s-c eumpden las Siítenta y dos 
I h,->ra.s de la li,,'.er.í-i.ín preventiva, el juez 
I uic.'aiéi piOAiilen, ia. reispecto a los detenidos 
i 1 o- e.'-.'a euesíión. 
j L-¡K)Uténieamc!ií>e .so ¡irosenfcó ayer al ,111/-
i gado iiislrueloi' rl pri'"idcnto d.e la .Asocia-

ea'-n de. rcpari ¡dorias (U-̂  carnes, señO!- I lneS-j 
i ca. j)i.ja ratificarse en sus anteriores nia-
: nife--(-i.,(ioneis; esto e»", que no existe con-

fabiih.vión algnirm entro reparlidcíres ,v aba'í-
te-'edoies. 

PÍDANSE EN CAFES Y. ULTRAMARINOS 
^ s rN.,-s..^v^^v autorni'ivil 1.224, do la niatrícula de San Se-I 

hastian, propieda-d de! señor (¡oenftge, volcó -¡-n. . 1 1 T r 

por iiabérse'e salido una rueda. i \^\ s u m a r i o D o r í o d c V c r a 
IMI el accidente resultaron gravemente he- * 

ridos don Antonio Ira, ior/a, herma.no del : 
señor ()l)is]io de Oriluada. y don Lucas Celar- | Mi s detenidos 
nín. y menos graves don (iabric! / .aiiiani, | PA.M l'i,()X.\ 2.;-. --P,n- orddi d d ••ober-
don Jesé Kguilegar, don l'.cailto Navajas y ej | ^.ador c i \ i l de' C.ui],uzc(.>a ^^ ha traíd!) de 
'''''''*''•• , , , , , i 'í'':id(,s c ¡aeomuinicados a l-'eliiie (JiTjSpo 

Los d,;s prancros fueron conducid(« »! bos-_^J,,,..,,,,,^ , j ^ treinta v i.-es añ(is natural 
pital de Irún. Ll señi.r Iia.stor/.a .sufro frac-, ,]„ A.iuañan/.a.a (Navarra); a Manuel Zu-
t u r a d e la bíisc del craue..>. | p,i,.., CaraiiK^.s, do t n i n t a años, natural de 

Be.gun las aLimas not.ci.as todos los he- i ,san ;->ba«tián. v a Domingo Rocos IVr-
ridos mejoran. | i.¡a_ ¿^ vwntiséis años, natural de Paní 

),liega (Burgc;). Jxis ti-e« han sido deter.i-
doí5 jrcr supuesta complicación en los fuce-

Ayor por la mañana se constituyó el Be-
unido del Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina, susijendiéndofte con as te motivo l a s , , 
dos vwtag anunciadas. Se creo que los | S 'bhme pehoula. 
coEGejercs habriin tratado de une» asuntos 
importantes en tramitación. 

* * * 

El fiscal togíulo del Consejo Supremo de 
(iueiTa y Marina don Carlee Blanco estuvo 
p(->r la tarde en la Pivsid-njcia del Direc
torio. 

l is ta visita So relaciona con la reunión 
ce'lebrada por dicho alto Tribunal. 

El acorazado "España" no 
podrá ser salvado 

Los recientes temporales han agravado 
su sütoaoión 

El marqués de Maga?, notificó ayer tarde 
a los pi^riodista^ eu la Prtisidencia que los 
1emi>onil!^ ilia,n. CUnsado gií'avics daños al 
acorazado cl'itpaña» cuandíj los trabajos de 
salvamento so ds6arro,llabau favorabiomen-
lo y so creía (pie el buqUe iba a ser salva
do en. el ¡jlazx) do un me«. 

Pero ali(»ra ha (piedado en ima eituación 
imposible, jiueti ion golj'Cs do mar han lan
zado al agua lae caldera» que se hajlabari" 
Solire cubierta y ,!as cámaras frigoríficas; 
además han destrozado las cubiertas de las 
torres y hundido parto de Ja cubierta do 
una banda y levantado la de la otra. 

La pasarela que unía el buque con tio 
rra ha sido arrancada igualmente. 

l ías pérdidas deben ner nuiy grandes, a 
juzga.!' por lo ipie se ve desde el faro, pues 
por el temporal no ha podido hacers.c- ui. 
reeonocimienrto del barco. 

---En resumen, y jior desgracJa, tina ca-
tistrofo. 

• • • 
El «Españas embaiTancó a causa do !a 

niebla en el cabo Tro»; hC^reas, el 26 d--. 
agosto de 192;!, inundándose los comparti-
mient<is de máquinas ,v caldoras, salvándo
le la arlilLría en numerosos intentos (pie 
se h¡<'ioron poste,riormeule, con objeto d(-
saear e l casco de entre las rocag dondo se 
hallaba empotrado e-1 buquo. 

Desplazaba l.'i.TOO toneladas y fué bota
do en 1012, costando su construcción 40 
millones de pesetas. 

Ix) mandaba cus.ndo 8© produjo el acci
dente e! capitán de n-ív!o don Pfd.-o Sáenz. 

UOSSERORESFAHRgCOS 
Todos 3os de Madrid y otras autoridades 

erdcsiásticae han sido invitados a la prueba 
privada de «El milagro de Lourdes», quo 
tendrá lugar en Cinema X hoy martes, a las 
tres. Si alguno no hubiese recibido dicha 

! invitacicm, se le ruega asista p-ara ver tan 

E! estatuto de la enseñanza 
industrial 

Nueva organización de la 
Aeronáutica Naval 

So dieuelre la División y se crea la Escuela 

Concentración del cupo de 
filas dei año actual 

D monumento a la Raza 
española 

S e eroglr i en ol solar nativo de Fernando 
| « 1 Católico y conírrfcn.'rán a él todas 

Us xenones de Espafla y los países hío-
panoamericanos 

PAMPLONA, 2-t.—l'.l día 14 de diciembre 
*e ceilobrará en el pueblo do .Sos (Zaragoza) 
l a fiesta do la Raza. So están liaoiendo ges
tiones oncaminad.'us a cjuo todriK las regiones 
de Esp.i.ña y la« repúblioivs h'sjjanoamerica-
nas ocMitribuyaii, onviando iinñ pieura. a )a 
constriicciiim do! monumonto n la Baza es. 
poñola, quo so orftj;;irá on el Go'ar donde na
ció el roy F e m a d o e,l Catiilico. 

El Ayuntamionto do Sos ©ntregaréi loe t í-
WoB do hijo? t^(t]iüvas a! Prelacio de Jaca, 
iocior F-rntop Valiente; r<V!tor de la Universi'-
? a d do Zaragoza, doctor Royo A'ülanova; al 
U<iel>ro tribuno don V!cí<nr iPraócTa y al ex 
«klcaldo de PnmiVona don Javier Arraiza, quo 
tanto hn glorificailo el nombre de F « a a n d o 
el Cat/ilico n! vindicarlo do isa falsas im-
^tao.ioues fonnn!.adftK contra él por los na-
BiotialifíiaB. 

Por onrmrdo do.'; .ayuntamiento se llamará 
\ niia de Ins c^llcí? del fueblo calle del Ej(',r-
.«.ito líepaño! y so dará a otra el nombra 
í>i llamóíi y Caja!. 

En eJ «Diario Ofieiab de Guerra del do
mingo aiiai'eco una e.vtensa real orden cir
cular dict;v;do rí'glas ¡lara la concentración 
en las cajas do r<\luta de los individiiíS 
comprendidos en el cujio de íilss del reem
plazo do 1!I24 y de los que ain {«rtenecer 
al mismo dcb, n hacerlo en unión de ellos, 
y .su sorteo j>a:a África. 

lx>g individci/s de ciada que no prese,-!-
len los oj);.-min(.)g certificadiw de aptitud an. 
tes ll" la concentración tienen la obligaciiia | _^ 
de hucerío o soüeitar que se le.? compute 
oslo lortiüeado con tres mefies de inKÍriic-
c'i '.n fai los Cuierpas, y caso de no hacerlo 
íj • I, s iniduirá en ol sorteo jiara África. 

'1/is capitanes ,genarale.i! no autorizarán 
para el reemplazo actual ningún retraso do 
inc(,-."jxxración a filas do los individui^s de 
cuota. 

L<ii iieclulas pendientes de exp>edieiitf-s d:> 
exce]x-Jón sobrevenida ae iucorp<;:'aráu a 
ios (.inerjios a qi'c f«téu destinados. 

En tanto no se modifiquen las acti.abís 
circunstancias quedan eii suspenso las ¡-er-
mutas y Sustituciones Jiara el Sóndelo en 
los Cuerpos de unidades Jiorm.aiientes en 
Afíica. 

J/O-s baja^ que paiedan ocurrir v hayan do 
ciil».íi-so h s iveniplazarún los jefes do ca
ja a part ir d<d día tercero desiiués del sor
teo e>n indiviiluofi del cujio do instrucción, I 
sien.i'o ésto; destinados a los Cuerpos a que 
i)ertx>necer. les que las causarcm, excejH'ii'm 
hecha de las ocurridas en -África y CuerjHis 
exjH'diciona'ios. 

I/O3 voluntaiios d" un año i>ertenpcient.'s 
al fteiual reemjdszo entrarán en sorteo pa
ra Afíica, y l is (>;!<> se-in destinados al 
n.encionado territorio E9 tendi-ii en cuenta 
sil e.sl¡,ii(i(, con objeto li».* ipi"' ocupo 1 1 
zas vacantes- cu los CUCÍ;)0Í, ene tengan 
unidades MI .Mrica. 

Los c.'ípitaiiüs generales do las regiones 
disjion'lrái; las o¡jortuiias órdenes piara el 
destino do loe iTcliita-g en el término de diez 
dííiti, a Jiai-íir del 21 próximo pasado. 

]-ai total , son llamados a filas C0..T1S 
¡lombre-i, correspondiendo 8.4oü a la Jiri-
nwra rcgiiiiu. 

Gran abundancia de sardinas 
en Vigo 

V I G O , 24.—Rcinti f í rau c o n t e n t o e n t r e 
ílos p e s c a d o r e s de e s t a r í a )ior la a b u n -
'ídaiicia e n o r m e de . sa rd inas que h a y en 
e a t a s c o s t a s a c í u a h n e n t e , si b ien exis
t e l a c o n t r a r i e í l a d de hallarí^e e n t r e los 
bano&s do s a r d i n a s alRrinos delfines q u e 
c a u s a n daño-g p!-í-íiiidíisirnos e n lo» a p a r e -
S|os d e pesca . 

So h a pod ido a l a s a u t o r i d a d e s de ISIa-
I t o a <Hie adojM-en las m e d i d a s n e c e s a r i a s 
t>ara l a d e f e n s a de la ]icscn de s a r d i n a , 
i o r sar és ta i.), ba.'-e de la nu i s iin¡)orta.n-
.Ic i n d u s t r i a g a l l e g a y u n a de l a s p r i n - j 
•;pil>alcs .de l a e x p o r t a c i ó n ,e. ' 'pañola. 

£1 Somatén de La Carolina 

SolenuiQ bendición de la bandera 

HA CAROLINA, 24.--E1 señor Übispio do 
la dió.'osis bendijo ayer con toda eolcínni-
dad la bandera del Stwiiiitén del jiaríido 
judicial de L» Caiolina. Al a ' to , qutí re-
Kulló muy brilla.iite, asistior.iu ol coman-
dant-o gKneral de Somatones do la ¡(lime'a 
región, general Dalián, y las autoridades 
P'!()vinciale-.í y locales. 

H'! dijo una luisa de camiiaña, y durante 
la Ix-ndición do la oustña j ronunciaron pu

fos do A'era. l 'ueron jiur-stos a dÍ3¡)«ac;on 
dtd juez esp<^<-iíil quo eaitiendo en el asunto. 

LVte se^á de procedimiento ordinario. 

Un sospechoso detenido en Málaga 

MíVLAGA, ;5,1.—T/a Renemérita de Tue-
blas Bajas ha deitenjdo a un -individuo que 
dij.) Ilajuarse José Bola Mesa, y desjiués 
de e"tre«'ho in'e,rfogatorio. declaró quo se 
l lámala Joíó .^n'j??! Piigat Chavarria, nalu-
lal de Barcelona, ipae i)ertcnac.ió al Sindi
cato l'nic-o, huyendo ]>or temor de que lo 
asesinaran. Taml)ié.Ti manifestó que estuvo 
de,teírido en Córdoba. Se le ocupó una nota 
(on el jiouibre y domir-iüo do im ngenfe 
de Indicia de Barcelona. 

E l ('o'euido ha incunTido en numerosas 
rcrntra-diecions. So 1» supone complicado en 
lipcbos f a v e ' ' . Ha!'0 días estuvo em Mála-
gflda, d e n l o alquiló una bicicleta, en ¡a 
que huyó de aquí. 

Designación de defensores 

PAI\IPLONA, 2 4 . - 1 ^ 21 pnscesadoe por 
los sucí-'^os de Vera, incluidos les dos dete-
nidi,>s c.n Pamplona, lian desiignado stig de
fensores. ])e ellos, cinco son militares y dos 
piaisanos. 

Otros oomplicadog 
PAMPLONA, 24.—Por orden del gober

nador civil de Guipúzcoa, han sido pues
tos a disjxjsi'ción del Juzgado mili tar que 
instruye el «jnma'io por los sucesos do Vera 
I03 .sif^ieiDt.es detenidos : 

Auge;] Ramos Pina, de veinticuatro años, 
riRtural dd Fitero (Navarra) ; Antonio Pin-
gaiTÓn 'Magaña, d'* veintiséis años, natural 
de Miid'id. de oficio calderero, v F 'anc is . 
co Jaurés Teleche. nai'ural de Vera de Bi-
dasoa. 

Ttxlos han ir.gririsado en la prisión prc-
vincial incomunicados. 

Un artículo del "París Midi" 
sobre España 

PARÍS, 24.—Con la firma de De "SValftffe 
pnblic/a hoy el «Paris Midi> un artículo qtie 
icb,v>H simjiatía jiara España y s>u majestad 
el ley" don, Alton.so Xl l f . ; 

101 autor termina su trabajo «.jon el .'i-
guiente jiárrafo : " j 

«No se me eecapan log defectos de !a | 
España militaír, ni tampoco s" me ocultan ' 
!<« do la hispana,anarquista, en la que lo; I 
Blasí'o Ibáñez y iog Unamuno no tardarían ' 
<-n ser detibordados por loe violentes. 'Me 1 
basta con amar a España «en bloc», con I 
amar a e ía hermana lat ina, cuyo magnífico 
papado es prenda y promcea, con la ayuda I . .^^j^ 
de Gu {fran natalidad, de un magnítico por- ' 
veiii".» 

Nuevo Ayuntamiento 
en Aviles 

Er. cuarenta y cinco minutos se ha 
suscrito el empréslito francés 

o 

NUEVA YORK, 24.—La Buecripciém t i 
empréstito franicés de 100 millones de dó-
larejg ha . rebasado la cuantía del mis:mo en 
notable proporcióm 

I/as taquillas so cerraron cuarenta y cin-
co minutos después de su apertura. 

VAR lOS^ ATROPELLOS 
o 

En la ronda de Atocha Eduardo Godoy, 
do doce años, fué alcanzado por un cic.ü'í»-
t a ; el cauto» conducido por Máximo Mañe
ro alcanzó en la calle de Bai len a Ricaixio 
Benedito, do cuarenta afios; Avelino Sui'v-
rez García ee cayó de la bicicleta que mon
taba y fué atropellado por un carro del re
gimiento de Covadonga; Rufina I>ambarris, 
de setenta y seis años, fué atropellada por 
un tranvía en la Puerta de! Sol 

Las victimas do estos atropellos resulta
ron con lesiones do pronóstico reservado. 

-o 

triót:í-as frascj, i.l moral Daban, el eub. 
(abo del iSomatt'n señor Figueroo y el Saixr-
dote K'-ñor Ruiz Guj'.mán. 

E l Ayuntatniento de I A Carolina obse
quió (on un banquete a los inviííados. 

Jx>s somaten islas han dado un banquí^te. 
servido en el Sahin Benítcz, on honor de! 
¡.'Cneral L'abán. 

•< • « . . . 

La autora de un infanticidio 
deten "da 

— o- -
GRANADA. 2 4 . - L a Guai-Jia civil del 

pueblo do Tocón lia dete^nido a la vecina 
de aqre!la l(.>cn!¡iiad Dolores Co-a Raya, auto
ra (le 111 infanticidio cometido hace ocho o 
nueve días. Se le ácuea también de otros 
dos delitos análogo* cometidos e>n ei traics-
curso de estoü últimos cuatro añoe^ ,.-

AV'ILES, 24.—Ha quedado constituido el 
nuevo Ayuntamiento en la sigi.¡ent<? lonna : 

Alcaide, don Valentín Alciiso ( i a r . í a ; te
ñí, .utos de fdcalde : j>riiiu,ro, don Jidi.ia 
Orlióa Cor.'yedo, y sust i tu to , don Armando 
García Peda; seg-undo. don Jouiuo Eenián-
dcz Solís, y Sustituto, don Vicente (Jccris 
Jáinvgui ; terc-cro, don Cri.stóbal Alonso Gor-
ge, y (su-ti.'uto, di^n Félix "Muñoz Fernán-
dez; cuaú-to, don José R. do la Flor So-
lís, y su-'itituto, don Armando García Fer-
n.'i.ndcz; cor.c-cjaloo fi^n ca rgo : don Manuel 
García ítlufíiz, don ManiKl Campa Santa 
Jfarina, don Joíé .-Mvaraz J'-an'do. don Luis 
GiU'cía l''erná;U¡«z, don Ronuii Giaiula Ca;,i. 
r»!, don díobiiStirno C'Utiértez i/ijiez, don 
José María Cuervo. Oou Constantino Fer
nández iMaribom. don Tomás Gilgedo Nie
to, don Amallo Muñoz Coco y don José 
IÁ'>¡C/. Alvaiez. 

Por el pantano de las Torcas 
Asamblea en Zaragoza 

ZAHAGOl'A. 24.—Iln el f=a!('n de actos 
de la Dij'utaeión provincial se ce'ebró una 
a.sa!iiblea do rej.rotveiitantcs de j</s jiaeb'os 
situados on la nliora del Hiierva jiara tra
tar de la constriK'í ion del iianlano de las 
Torcas, en el t<'rmino munií ipa! de Tozos. 

Prosidió don Jcn-ge Solanü, e hicieron uso 
de la palabra varios oradore-s, que convinie
ron on la ne<?e6Ídad do que cuanto a.ntes 
sea u n a realidad la con.sí.rue<'ión de eiSte 
pantano, ya que el actual de Melanocha le-
sulta notoriamente insuficieaite jiara Jos ri<,-

LA "GACETA' 
O • 
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Gracia y Justic-'a.—Dcclaríindo jubilado a don Ma-
niR'-l .Mf'ndf'z McnínUez, oíic'al ac¿;undo, cesante, de 
la l-'î K-ulíb del 'J'ribuaal tínpremo. 

IdíTu a don iVdio DomUiQncz Moñino, alguacil 
IIL' I.L AüJoncia ¡«*oviricial d-o Iluelva. 

ídem a don líanmn Jaime y TJrado, alguacil del 
Ju/í̂ iidi» úc A aSdcpeñus. 

Idom a don Francesco Ayuso Guorrero, alguacil 
dol Juzgado de Viltanucva de la Serena. 

Guerra.—tV)Dc-<ídion<io IUVA conñ-̂ ióa del servicio 
para inglak-rra a don Vicente K/>a Miranda, capi-

í [,úa do íng<'n<r(>ri d<'I S<Tvic-*b de Aviación. 
Marina.—Cdncíxlii-ndo la cruz do segunda clase do 

1:1 Ortkm dí'l Mérito Naval, lilanca, jwuwdor Je
ma I. N. M., jxjn sí imada, al CÍJUJ isarío de ĵ r mera 
\.-\.\¿-:<! {ion ívlaiiiK-l Culdorón y García. 

Jilrní la graiJlicax-ión anual do OOO pesetas, en 
concx'M+o dt' ee í̂Hido quitujuenio, al contador de 
nuvj'tj d'm Emérito Vicente y FniTiz. 

Itieni la cruz do &eguda clase do la Orden del 
Mérito ís'aval, blanca, pasador lema I. N. M., };ea-
sionuda al c<flii surio do la Armada don Jjorcuzo 
Prat y Delcourt. 

Hacienda.—Dis-jx îLondo quede delegada en el di-
rectí̂ r gcjieiwl de lientas públicas la facultad rclaíi" 
va a, ía,iH declaraciones de coinjx;t<j]c¡a del Jurado de 
IJtilidiides. 

Ikciarímdo íinioitizadas en el Cuerpo g^ieral do 
la AdniinÍ:̂ t.rac:ón de la ila^'ienda pública varias 
vaciuites. 

GobETíiaclÓn.—XondiranJo agente del CueriX) do 
Vigilancia en la provincia do Cádiz a don Mani:el 
L»ancbo Sola-na, que era agento dol expresado Cuer
po en la zona del Protectorado de España en Mi-
i'ruceos. 

Instrucción pÚblíca.—Dec.larando a fU instancia en 
g'.tniíc'ón de sn^K-rnumerario a don Sergio Induraín 
Ketitvndi, ingeniero de entrada del Cuerpo de lu-
gerj'erofí (íeéigrafas. 

Fomento.—Jíc-'̂ vihiendo ê -̂nfíiHa del ingen'ero je 
fe <iit; Cbra-s jujblicas de Las J'alina» (Canaria.^) re.--
(xci'i a ci'n'o d'i'cn acreditarse ]os gastos de luco-
iníM-j.';:! del ¡yT.'̂ inal facuUativo ¡lov irisjx're'iOn y vi 
gilancla de lay t̂ bra:* de iMninfñ AecnaJew que FC 
cou&t!u.>cu pí»r U»« AMHilíimieníití iníeixíííadiKs y lis 
de }-,utírí!>;* que íe ejfcutíHi }>ov contrata, cuiiiido r.j 
haya obras y H'rvicicta <le igual t la«e que se cons
truyan i*or aduiin>traci(^i. 

TrflÉ>*jO.—Xoiiibntíido varios porteri>s cuartos d:-* 
fl-tc ministerio. Auforizjiiido al jefe 6ü|KTÍor de Ju 
duvííri'i de este niinistei-'o para iirmar ¡Xír delectación 
dcí su 1>«?crol-ario los oertificados-títalos de propiedad 
induí-trial y autorizando igualmente para los cvie.vs de 

KI Rey ha firmado loa BiguJenfces decretos: 
( Í R A C Í A Y JUSTICIA.—Jubilando a don José 

\ ícíor Pe^-queira, ahogado fiscal dei Tribunal Su-
pmno. 

CuurtdioDdo libertad condicÍona-l a siete penail.ís. 
ídem grajidezifc do K.'ípaña aJ título de marqués de 

Arguelles. 
MARINA.—Dispon'aido que el Ticealmirante do 

la Annada don Jone Gtmzález Quintero cese en ti 
<Uí&t nu de (oniandaníe gencnil del Arsenal de C.ir-
t agen a en lí-j del acíua! iK.r eurn])lir en dicho día 
¡a ediul rt%íKUiieiitu.ria i>ar'a MI pas*.; a la re-aerva. 

Nombrando al virwilnnranuj don Adolfo Gómez 
Rube comandante general del Arsemil de Cartagena. 

J)'K}Míniendo quo ol v;c>t*aljn¡rante dan Adolfo Gó 
mez RUIMÍ ee.*e KM el tie.-'t no de eventualidades. 

Jíisolvieíndo la divisiéyi mi va I de Aeronáutica y r.r-
gflnizando la líscnela de Aeronáutica nava!. 

Propon iendo al ten ion te coronel de Ar-ti llería de 
rmada don Norberto Moreli y Sal'na.'S para I-̂  

cruz de secunda ela^^ del Mérito Naval, con diatm-
livo blanco, paeador lema, «Industria Navai M''Htac» 
y pensionada dnran.te su actual. empleo. 

GUERRA.—Disponiendo qi*e ei general d« bri
gada do primera reí?erv» don P-cmigio G arcía Ca -
breara pasef a la segunda reserva por baJjer cump'ído 
la edad reglamentaria. 

Conecdiendo la cniz de tercera cla.=e del Mérite 
Naval, con d'stintivo blanco, jiensionada con el If) 
]V)r 100 del eneldo de su a,(;tu!il em}.Jeo, al coroTKrl 
de Caballería don I''ranr¡f:oo Permoso Blaooo, aotor 
de hi obra «Marcha de tropas montadas». 

Proponiendo para el mando dd re^im'ento de Tf 
serva Ji.idajríz, jiTrniero 7, al coronel de Infantería 
don lícón 1 iUengo Cairnt-x-n!. 

T{\<T(\ n li>3 e-oron''leR de la Guardia civil don Pe
dro l'neyo Pl̂ ^aña para el inandt̂  de la Snb:ii?pec-
ĉ ón del imdécímo tercio, don R-ogelio Tenorio Casal 

, para el do la del vigcP'inocuarto, don An.gel Ra
mos Ordófiez para el de la del décimo; don Carmelo 
Rodrígviez de la Torre para el de la del décámooc-
fcñvo v al teniente coronel de dicho infft-ituto don Jnlio 
(h'ttnffZ Dicliofio pnra el mando de la primera Co 
ninndancia del T'géiymosexto tercio. 

ídem la conces'ón dol empleo supCT*'or iom©d'ato 
de la escala de reserva de «n Arma por méritos <V 
campaña al Buhoficial Ae Artillería dorn Florencio 
8a.níf>s Gonziilez. 

ídem para el mando del batallón <i^ C-ozâ Jortís He 
Iderena al teniente coronel don Vicente Rniz MnR<;o. 

INSTRUCCIÓN rrr.LTCA.—"Di'^pon-endo qne 'a 
v̂ íT lancia y custodia de los, monumento*! nacióna.leí« 
continúe ej«rc.iénd(y<e j»nr conserjes o guardas «ípe-
ciaímente para ellos designado?;. 

Oposiciones y concursos 

oe de esta importatite comarcn 
Se nombró dospuí^s una Comisión gestora I mfermodad y ausencia de aquil, al o6á:ú may >r 

que vaya a Madrid para t ratar de esta cuee- j ^"1 ministerio, y en los de ésto, al jefe dei Eegistro 
tión con ©1 DirwtíKrio. de Is Propiedad Industrial j ComCTcial. 

SECRETARIOS MUNICIPALES 

Opositores que han demonstrado suficien
cia bascante para pasar al ejercicio siguien
te en los exéimenes celebrados ayer : 

Don Ramón 1/ipez y Ixíjiez, número 77, 
¡obtuvo 'Jl j iuníos: don Carmelo Martínez 
PeCalver, número 85, obteniendo 26,10 pun-

I tos, y don Ricardo Mataré Iv'ías, núm. 86, 
que consiguió 2'2,l2.'> puntos. 

Hoy 2.'i, a las cinco do la tarde, serán 
Hxaminadas desdo' ol númoro 87 al 112 
(priuic:- ejercicio). 

ASPIRANTES A LA JUDICATURA 
La «Gaceta» de! domingo publica un real 

decreto eonv(j<-ando ofosiciones para proveer 
50 jilazas ííe asjnrantes a la Judicatura , y 
con objeto de quo el Tribunal examinador 
tenga mayores facilidades piara KU reunión y 
mejoroe condiciones piara actuar , se reduce 
(Kir dieha soberana disposición el número de 
vocales dei mismo y .se !es aplica el decreto 
de 18 do junio ]uóximo jiasado, respecto a 
la }"ercepción de dietas, derogándixie a tal 
e.'ecto el artícu'o W do !a ley orgánica del 
Poder judicial. 

lún su <ons<'Cuencia, estas oposiciones se 
celebrarán con arreglo al reglamento siguien
te, aprobado jior decreto de 17 do octubre 
de 1921, y ron sujeción al programa for
mado en v'riud de lo dispuesto en el ar
tículo 1.") dei m.cneionado reglamento y apro
bado por real orden de .'") de enero de 1922. 

El Tribuna ' rpA ><n de juzgar las referi
das oposiciones e>-rar,i formado pr/r el pre
sidente de! Ti'diriial Supremo, que lo será 
del tribunal examinador; el fiscal del mis
mo ato Tribunal ; un magistrado de] Supre
mo y otr.i de la Audiencia territ<irial de Ma
drid ; el decano del Colegio de Abogados da 
esta Corte, un catedrático de la Facultad do 
Dereclio de la l'iiiversidad Central y (in se
cretario, con voto, jiiocedenle del Oiorjio 
técnico de lx»trados de la Subsec-retaria de 
Gracia y Ju-iticia. 

J/.IS \i»ca'es (pie no sean miembros del t r i . 
bunal <-n razém de t;u cargo eeríln nombrados 
librernento l>or el Gobierno. 

J'/l tribunal podrá actuar con presidenta y 
cuatro vocales. 

Lji c-a.so de au.sencia del p.rc«idcnt5 del 
Tribuna! Supremo, ocupará la pii-osiden<jia el 
fiscal, y on defecto de ambos, el magistrado 
del mencionado alto Tribuna/. 

Los directores de las Escuelas de 
Ingenieros entregan una exposición 

—o— 

Aanntos de t rámite 
Al Consejo colebrado ancxshe por e! Di

rectorio asistieron los subseoretariois de Gue
rra y Marina p»ra despachar asunti» d« 
trámite. 

Nuevos Comités de Unión Patriótica 
Se han recibido noticias en las oficinas do 

Fn i¿n Patriótica de haberse constituido el 
Comité provincial de Cádiz, e! de! partido 
de Vich y Jos de Tarazona, Arjona y Lo-
pera. 

Despacho y. visitas 

Con el marqués do iMagaz despacharon loe 
subeocretarios do Estado, Marina y Gober
nación y el director do Administración lo
cal, señor Calvo Sotelo. 

Conferenciaron también con el presiden
te interino del Directorio los generales Jor
riana y García Moreno, y por la tarde, el 
Contiejo cji pleno de !a Compañía Arrenda
taria de Tabacos y el presidenta de la -Aso
ciación do Ingenieros Industr iales, acompa
ñado do los dircütores de as Escuelas, para 
hacer entrega al marqués de Magaz de una 
exposición re'acionada <!on el es ta tuto de en
señanza industrial. 

Visitaron al general Hermosa ei goberna
dor civil do Córdoba y una Comisión de la 
J unta de casas baratas de Málaga, y al ge
neral Navarro el marqués de Martorell y 
una Com'isión de! Cuerpo de Eetadística. 

Amortizaciones ea Trabajo 

E n el m i n i s t e r i o del T r a b a j o se h a 
d i s p u e s t o l a a imor t i zac ión de l a s s igu ien 
tes v a c a n t e s : 

L a ex i s ten te p o r j u b i l a c i ó n d,el jefe de 
n e g o c i a d o de p r i m e r a c lase don P í o Gar
c í a Sanz , p o r ser l a p r i m e r a def ini t iva 
q u e o c u r r e en l a c a t e g o r í a e x p r e s a d a -

L a s o c u r r i d a s en l a c a t e g o r í a de aux i 
l i a r e s de p r i m e r a c l a se p o r l a exceden
c ia v o l u n t a r i a de d o ñ a H o r t e n s i a Suá -
rcz I n c i á n , don 'Vicent-c R o d r í g u e z Car-
ba l l c i r a , d o n F e m a n d o iMuruve Cardo 
n a y don Enriqpj.e R o m e r o de l a Resu^ 
r recc ión , y a que t o d a s t i enen l a condi 
c ión de t r a n s i t o r i a s y ex is te p e r s o n a l 
exceden te en d i c h a c a t e g o r í a . 

Y en c a t e g o r í a de a u x i l i a r e s de se
g u n d a c lase , l a s p r o d u c i d a s p o r ascen
so de los sei loros d o n Lorenzo H e r n á n 
dez Calvo, don J u l i o de L a g a r d e , don 

I Ca r los do S e d a ñ o y d o n N a b o r Qu in ta r 
n a ; p,or l a c e s a n t í a d e d 3 h L u i s B e n a -
veiite, don M a n u e l S e r r a n o y don Is i 
do ro Lozano , y p o r l a e x c e d e n c i a vo lun
t a r i a de don E r n e s t o López P a r r a y d o n 
Miguel ("iriza. 

GABANTSESEÑA 
(]<? 50 a 2.50 TXjEotiaig. K,(jconoc¿do como ol mis ele-
g.Tntc, e.-'onó-m:co v de mejor r&sultadn. Vf̂ anlo. 
CRUZ, SO, y ESPOZ Y MINA, 11.—PRIMER* 
CASA DEL MUNDO EN CAPAS Y GABARDIMftS 

Vista de la causa contra 
ei guardia Parrondo 

o 

El fiscal retira la acnsación 

A y o r »o v « r i ñ v ó «Ir.-Ir., «tsooi-.̂ »—-c»eM-íw» d o 
la Av.«iien¡c:a la vista de la causa seguida 
contra ol- iudividno del Cuerpo da í i cu r i -
dad Astonio Farrcmdo Cortina, que el día 
i.") de noviembro ,io .10'22 hizo varios dis-

j paros frente a !a Facultad de Medicina, 
j cion motivo de unía .algarada estudianti l , 
j hiriendo a cuatro estudiantes. 

E l fiscal califica los hechog de un delito 
complejo de disparo do arma d e fuego y de 
lesiones graves, t ra i de lesiones graves y 
uno de lesiones menos graves, -aprecia 1» 
atenuante pr imera del artículo noveno, qui^ 
es la eximente incompleta do legítima dfi-
fensa, y pido para Parrondo la pena de. 
dos meses- de arresto mayor por el delito 
complejo, 12.̂  p-ca-itas de multa por cada 

I uno do los do le.sioncs grave^ y dos me«es 
I y un día do arresto mayor por el do Icsio-
j ne¡5 menos graves. 
I El n<^usfldr>r privado califica los hechas 
' de homicidio frustrado, y pide quo c© con

dene a Parrondo a ocho años de presidio 
mayor. 

TJ& defensa coincide con el fiscal nn el 
relato d« los hechos, pero no en la apro-
ciac.iiVi do la exim°nte , que considera com
pleta, pidiendo la absolución. 

El prix^esado, que, entá en, libertad, com-
pp^rece vestido <]o paisnnn. 

Su declaración eS interrumpid.a desde la 
Pala, que está ate,iit,ada de público, en su 
mayo.rf.1, form.ado por estudiantes. 

JM prueba es (an. favorable al procesodi., 
(jne í l fiscal mcditica ISÍJ (Yínclnsione?, per 
est imar completa la eximente, y pide la 
nb<v)luclón. 

Re EiiPpende IA víst-a, para oontinna.-la 
hoy fl las di^z y media. 

ULTIMA HORA 

Dos madrileños vencen en U 
carrera ciclista de Valencia 

o—-— 

VAXiENCIA, 24.—Se verificó ayer la oa-
r.'cra nacional ciclista, que consistía eo la 
ida y vuel ta a Castellón, con un neoorrido 
total" de 135 IvilArirebrOB, 

lilcigió a la meta en pr imer tóimino «1 
conrodor miadrilí^io Tolmo García, qtt« cu
brió la carrera en t rc j horas y tnointa y 
Eeis minutos . Lo siguió ol también madri
leño Feliciano Gómoz, y a oontinuaaión do 
c'ite pasaron oil campeón nacional, Llorens, 
y el ciclista cataMn Janer . 

Duran t e fcodo el t iempo quo dtrró la prue
ba no oesó de llover, lo que hizo que las 
parretíiras estuvioraa cximplctaménto intran-
sltables. 

El corredor Llore-n.?. quo iba en oabora, 
sufrió t'ina aparatosa caída cuando ya iba 
8 entrar en Valencia, lo que hizo (jue «o 
lo adelantaran los dp^ más pnViiinc» que 
le seguían. 

En í j 'neraL ' a prueba <v>nstituyó mj alar
de do hea-oífano por parte do los corredores, 
dado el estr.do del t.iompii y del piso. 

E,n todos los iMieblos del trayecto fuefon 
calurosamon'te agiasajados los corredores. 

BANC^^ENTRAL 
ALCAJ.A, 31. MADKID 

SERUICÍO DE ca jas DE fiLQDILER 
desde 18 pese tas al año. l ib re de irapuestoi 

'̂ 'HAÍWFÁGNE^ 

CLICQUOT 
P O I S S A K D l í l 

R E Í M S 
Ftcl n sa t radic ión sccol.ir. es ta casa Sirva 
s iempre los deliciosos TIUOS de sus ataBAí 

dos rlfiedos de la Cl i ampaso t 
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La dimisión de Seipel 
yiena, 18 de noviembre de 1924. 

Lo me3;peradQ y 1Q inconceblbie h a 
ocui-rido; Seipel, ei CctQciller de Aus-
«tria, el salvador de su país y el defen
sor de la cultura occidcíiitai cu ei cora
zón de Eui'opa y a las puertas del Orien
te atrasado y bárbaro, ha presentado, 
con carácter definitivo e irrevocable, la 
dimisión del cargo que con g ran éxito 
voni'a ejerciendo desde el año 19¿2. 

El día de hoy es un día de luto pa ra 
Austria y lo es también pa ra ia Euro
pa civilizada... Es muy triste iJUe Sei
pel haya al!>andonado su puesto cuando 
poco le faltaba para terminar su titá
nica lai)or iJaírióaca, cultural, econó
mica y social; pero más triste todavía 
Ca que hayan sido sus propios amigos, 
y no los políticos del cainp-u contrario, 
los que por su ambición personal, poi' 
Eu egoísmo part icular y por su mal en'-
tendido patriotismo nacional, al que en 
estos últimos tiempos han antepuesto un 
exageradísimo patriotismo cantonal o 
provincial, hayan dado motivo a mon-
eeñor Seipel pa ra soltar el timón de la 
nave que, como experto y hábil piloto, 
ha dirigido durante dos años1;on éxito 
Sorprendente y a través de un mar de 
l>eligrosos arrecifes. 

La funesta locura de grandezas, el li
mitado espíritu cantonal y la injustifi
cable amlbición de dominio de unos go
bernadores y subprefectos federalistas, 
afiliados al partido cristiano social, en 
cuya política ha TTsto Seipel un peligro 
para su obra de saneamiento nacional, 
dan sido la principal causa do la deter
minación tomada por el jefe dol Gobier
no austríaco, determinación cfue puedo 
que acarreo consecueiicias fravcs para 
Bl partido cristiano social y fune.-ta^ pu
ra todos los austríacos sin distinción : 
de matices político-. j 

Xo nos ciega e! pesimismo, ni qtiíre-
rnos pintar con colorea negros el i!oi-vc- • 
hir de este pa í s ; pero en estos moraen- ! 
tos críticos no podemos rnenoí. do | r-;-
guntar : «̂ ¿.Qvi.' sucederá el día en qu^ 
la Liga de Naciones, volviendo a las an
dadas, se niegue a hticer efectivos al 
huevo Gobierno austríaco los últimos 
«Créditos prometidos a' monseñor Sei
pel?... ¿Y qué ocurr i rá aquí si la co
rona, a raíz de la crisis actual c de 
acontecimientos fu.ttiros, vuelve a bajar 
al nivel de aquellos tiempos en que mon
señor Seipel se encargó del Poder?...» 
Porque no hay que perder da vista que 
Seipel y sólo Seipel logi-ó convencer a 
los representantes -de la Liga de Nacio
nes do la necesidad de ayudar financie
ramente a este país, y urge tener muy eu 
cuenta que la mencionada Liga hizo pro
mesas a lAustria, que ha cumplido, du-
rajite la era seipeliana única y exclu
sivamente, porque a la cabeza do este 
país vio a un hombre de g ran energía, 
a un estadista honrado, a un político 
desinteresado, a un canciller de volun-

Se aprueba la política 
interior de Mussolini 

o 

El Gobierno obtiene 337 votos 
de 372 votantes 

S61o yetaron en contra los liberales 
de Gioiitti y Orlando 

(DE NUESTRO SERVICIO ESPECUL) 

RCjMA, 22.—La Cámai'a, después de 
Un uiscurso del miniiti-o l-'ederzoui, ha 
aprobado la política interior, coa la si
guiente votación: 

A favor del Gotbiemo 337 
En contra 17 
Abstenciones 18 

Han votado a favor dol Gobierno los di
putados fascistas, Salan-d'ia y los liberales 
da dOi\3cl4a, la gi'sm mavoi;-ía 'dft log ax 
Combatientes, el la&cisia disidenta i'omi y 
el po¿ta Seni Benelli, lundador do la Liga 
Itálica, quo habfa a-doj'tado últimamento 
Una saútad antoíaíoista. El ex subsecreta. 
rio Fip.;-:i. qijo .-e abstuvo ea\ la votación 
de lia'̂ e día-s, lia votado también a favor. 

En contra han votado Giolitti, Orlando 
y Koleri^ Oisu unos cuantos li-berales. Sj 
abstuvieron los ex combatientes Saveili, 
\'iola y l'avaro, el ex fasr̂ i-sta Eauza di 
Trabia y el libe'-'al <3aspa.:-otto. 

EL DISCURSO DE FSDERZONI 
La discusión íué terminada por el dis-

ourio difji ministro del Int&rior, Federzo-
ni. Ooui«i-i'.ando a loa discursos de Giolit
ti y Soleh acerca do la disolución de loa 
ilunic-ipiüB, dice qie la situa-icu creada 
después del advenimiento d"l íascismo el 
Podor, lo loqueiTia; ix;ro que añora se va 
de-sdo luego uomializando la vida munl. 
eipfj. 

Hsoe> conltar que les pre-ij>''-tcs tieoPu 
orden de no dir-.olvor MuiMcipios sino en 
ca'o de vi'AacWm do la lo;-. 

¡'as..̂  a hablar de. la PivuEa, y declara rjue 
Ia3 me^lidas tomedss eran n^íctsaj'ia.^, por 
t"ala£se de una íituación excepcional del 
¡¡ait,. H G''bic.rr«) ha utiiizado el sc-cucStr'i 
d© lois per'-ódi<<-;s i;ori ab.-;oluta imparcjali-
d£d. En cuanto a la definición del Rcren.te 
r"3]-K>nsabla do log, j^nódioos, hay que no
tar que !oda la clase jK'riodí-slioa. a la qut 
el ministro ee honra ¿jertenecicndo, lo de
sea. 

b'd miniistro contini'ia afirmando que los 
delitos contra la autoridad del E?tado y 
el orden públ-ro han dif.mínuido después 
d"! ndveriniiento _del Gobierno fascista. 

Nó es verded que el derecho do reunión 
esté reservado sólo Q los fascisitas. Ivas 
combatientes, los liberales p-udiea-on cele-
brcc sus Congi'ísos, como la Juventud Ca
tólica y conio Fe reunieron, también los 
C'On-gre'os' Euca.rísticoc:, quo en tiempos pa-
i-ado3 no pjodían colebrarfo s-in incidente:.. 
El Gobi-?mo deplora lo ocurrido durante las 
moinifeíiaciones conmemorativas do la vic
toria, pero su .inportaneia ha sido exâ ;©-
rada. Y deplora también ciuc los T"-^ com-
batienteg arep^en la solidaridad de elom«n-
t:« que ejercieron una acciiVi perniciosa en 
la g'^erra y quC' en el extranjeí'o preparan 
1» subL•̂ .va.̂ ,•ión armada contra efite Gobier
no, el Gobierno l-»'<nt.imo de Italia mientras 
no se pruebe lo contrario. 

Alude a la Milicia Nac-ional, diciendo aue 

Asamblea forestal 
y maderera 

Aasiaton asambleístas de toda España. Sa 
acaerda pedir al Diroctorio protección aran

celarla y mejora da los transportes 

1 1 (J doniioilio do Ja Cámara de la Indus
tria '.-io \Í:Í <'e]ebrE.do .ayer â Asajnblea fores
tal convocada por la Agrupación forestal y 
de !a industria maderera de Esjiaña. 

E! objeto do la asamblea consi-ste en pre-
pa:v;r ci informe quo ia industria ui,idcrc-
ra y la producvión jorostjil elevarán a! l)i-
reot-orio acerca de la irrjporta^dón de cajas 
d© madera v de otros extremos que afectan 
a dioJios intereses. 

iPreíddió el señor Nárdiz, con los seflorrs 
Nicoiau, Corrocher y Vives. lyos asambleís-
t-as, en número de unes ^0, prni-eden de V'u-
IcTic.ia, Castellón, Carcaircnte, (iandía. Torto 
sa, lierga. Barcelona, Villafrane-a de! Panadés 
Teruel, Cuenca, Hellin, .Mbacete, Idurcia, 
Cazorla, Vipro, Ponlevedra, Puente are as, Vi-
llaaarcía. Puebla de Cr^ramiñal, Santiago, r„i 
Conn"ia, Avila, (ercedilla, Burgos, .'\sturias 
V (i'amplona. Entre las entidades representa-
días figura el Inslitu'.o (atahin (?e Síin Isidio. 

El señor Nárdiz dio cuenta de ias geetio-
neir; pracíiradas jTor ia Agrupación foi-estal 
f>ara que íie deroga.'̂ e la real orden de 15 do 
octubre úllirno nue re-'iablecia la a-dmisióa 

1 

£1 centenario de Camoens] Asamblea en Cádiz de 
Unión Patriótica Una representación portuguesa 

asistirá a las fiestas de Madrid 

Con motivo de la oolebración en Madrid 
del IV centenario d«l nacimiento do Luis 
Carnoons. el jioeta de «Las Luisiadas», «5 

a de las si.guierites repre-ojiuiu'ia la l'egad 
sent-acioncf, portuguesas: el ministro do Ins
trucción pública, tn-̂ s miembros do! Ejérci
to y otros tantos de la Armada, el alcalde 
y dos concejales del ayuntamiento de Lis
boa. cat'Odratif'os de las I'niversidades de 
jT-.isb;>a, Op^rto y Coimi>ra, académicos do 
laj; Corpor:;cione!5 oficiales y un represcaian-
te de !a Prensa. 

I)« los días !•'> al 18 se celebrarán los 
siguientes actos en homonaje a Camoens y 
en lionoi- el» nuestras huéí--̂ -edes : 

Ina 1'!.—Llegada de los comisionados. 
Inaugurardón, a las doce, de )a Exposición 
Camoensniana, oir;finizada por el Cuerpo de 
bibborcí-.arios y archiveros, en la Biblioteca 
Nacional. A la una, visita al Museo del 
Prado, y a ias cinco, sesión en la Real So
ciedad tioográfipa. Por la noche, función de 
ga'.a c:i el Español. 

l'ía 14.—l^xcursión al El Escr^ial. \ las 
ocho do ia ncrhe, re<'epción eu la Legación 
de Portugal. 

Día 15.—Por la mañana visitas al Museo 
de .artillería, Paiacio Real y Almudena. .\ 

temporal do cajas de madera en lotos dm pie- i ias tres, simulacro y revista del CuCTpo de 
zas iguales, y no de las piezas de cad?, ?a- ! î oml.Oí-o.i, con todo su materia!, en la plaza 
ja. El Directorio atendió la petición sin per- \ de Noptuno. ».'\ las diez., función de gala 
luicio de informarse detenidamente d"! pro- • tn el Real. 
b'em<i que afecta a los exportadores de fru- I Ilia 16.—Excursión a To'edo. A las diez, 
tas por un lado, y por otro a ios íabricaa-j función extraordinaria en Apolo, 
tes de envases de" madera. | Día, 17.—Por la mañana, desctibriniiento 

Asisten todos los alcaldes y dele
gados gubernativos de la provincia 

ü 

Un discurso do don José María Pemán 

r-so a los Poder 

El presidente invita a la a.samblea a q 
manifieste qué punto. 
informe quo ha de o'e 
!;lieos. 

l'espu^s (le ums pT'abr;;. de! señor \ ico 
lau. ei señor l-.l"i-riet.:i opina que c-e debo !la 

' en o' I'rtrquo del < leste d d !n. 

pu-

1 ^ , 1 -

f,u incorporación a loj ci-ganismos del Es
tad férrea y a un sacerdote ejemplar, Up.do reisponde pknsroent,? a los" finesi qne 
incapaz, como tal, de romper su pala- re proponía el Gobierno fascista, hahiéndo-
iita. y de deshacer.se de €onlproRli:^os con- se dado un e'ipec.tác.ulo de maravillosa dis
traídos. El saneamiento de Austria, que eiplina. TTace notar que los clcment.«i sub-
ahora queda sin terminar, fué obra del ^^'^JJ'-'S ^^'''" haciendo un í?ran esfuerzo 
, , * • • • . , * , • ,. cu Italia. Y despUiHiS de pedir a todos que 
hombre que supo inspirar simpatía y ^ ^ ^ ¿ ^ ^ '^j ..¡brante llamami^ito do. Del-
confianza a la Liga de Naciones, y ese 
homjbre es el que ahora se h a ido a l ver 
que sus enemigos, pero tximhi^n mutihos 
de sus propios partidarios, no saben (o 
no quieren) apreciar el valor de lo que 
61 ha hecho por y p a r a su país, a l que 
h a sacrificado su comodidad, sus fuer
zas físicas, su salud, sui sangre y su 
propia vida... 

Es muy posible que el sucesor de mon
señor Seipel sea el doctor Rodolfo Ra-
mek, abogado de profesión y persona 
desconocida por la inmensa mayoría de 
los austríacos. El doctor Ramek es oriun
do de Teschen (Silesia), donde cursó sus 
estudios pr imarios y secundarios. En 
1907 se doctoró en Ja Facultad do Juris
prudencia de Viena. Desde el año 1913 
reside en Salzburgo, donde ejerce su 
profesión de abogado. La primera vez 
que el nombre del doctor Ramek sonó 
públicamente fué en 1919 cu'ando entró 
en el .Ministerio presidido por el socia
lista Renncr en calidad de ministro de 
Just ic ia; más tarde, en 1921, desempeñó 
el cargo de ministro de la Gobernación 
en el Gabinete presidido por el ex can
ciller y jefe de Policía de Viena, doctor 
Schober. 

La designación del doctor Ramek para 
Ocupar el puesto de cajaciUer, hecha por 
el propio monseñor Seipel, ha descon
certado a casi todos los políticos aus
tríacos, pues ese doctor Ramek es acé-
Jrido part idario de la «administración 
cantonal», precisamente una de las cau-

{Continúa aJi final de la 2." columna) 

croix, lee-mina con ostas •palabras : «Toda
vía hemíB do hacer un esfuor .̂o para con-
si-̂ guir la paeifioaeión; si fracasamos, no 
Será culpa nuestra. La revolución fascista 
empezó cm mayo do 101,'> cnando Italia so 
levan.tó contra el ecítranjero opresoir. Si el 
fasicismo no hizo cuanTo se esperaba de el, 
ffl debe a los emijros tibios e infieles. KT 
dobomoe agudizar log rencorevS, pero debe 
tenerse en ouonta el estado en que el fas
cismo encontró a Italia. Hoy el «rasismo» 
pi-ovincia.Tiio no eociste; los fascistas saben 
que son if̂ iAlef? a los demás ciudadanos y 
qti-> toda freeminencia eStA abolida*» 

El discurso fué ftcogido con f^randes 
aplauso';.—V. D. 

sas que han motivado la dimisión de 
monseñor Seipel, quien, en las preten
siones «descentralistas» y cantonales de 
los gobernadores austríacas, ve el de
rrumbamiento del saneamiento financie
ro de Austria. ¡Enigma!. . . 

Todos los diarios de Viena dedican hoy 
suis artículos de fondo a l tema que nos 
está ocupando, y todos ellos, menos los 
órganos socialistas y comunistas—¡na-
tuiralísimaracnte!—, dan a ese importan
te acontecimiento político el calificativo 
de desgracia nacional. En los círculos 
políticos, la noticia de la dimisión defi
nitiva e irrevocable del canciller Seipel 
'la caído como una bomlba; asimismo 
en los diplomáticos, donde, sin embargo, 
se cree que el nuov'o Minist-erio tendrá 
•m caráctór provisorio pa ra preparar la 
vuelta al Poder de monseñor Seipel. 

DANUBIO. 

mor ia atrnción del (iolíicnin ,-clire esto, 
ios; aranceles. l]ans])<irto;i v re|:iobla:'!o!!. 

X'i dc-.-ca ]•; proijuo.i'i'''U t.̂ 'î -'-tiiJ o^p-iñr.la 
nüipnii pr.-it?fció¡j arancelaria injusta, cuan
do )i!de que ni aun en la forma que reíía 
antes del j;1 de. octui'-.re i':ltimr> v rií̂ e de nue
vo ahora, se «npriiuan las íaciUdadcs .1 ios 
envases ext,:-anjeros. 8i Ks;iaña ve su indus. 
tr:a mader^^ra en condic-jone., de inferinrirlad 
evidente r(«,pee.to .""las demás, la culpa prin
cipa! es do los Gobiernos, que no han tenido 
política forestal. .\ alguien pcdrá parecer 
extraiío que no podamos sufrir la compe-
toncia portuguesa; pei-o eüo se e.\plica, apar
te de que las circunstancias geográücos la 
yorecen al país voeino, por la deficiencia de 
Icrf; trp.nsportas. Desde Cuencsi a Valpnria 
tarda más en llevarse la !Ti;¡dera quo desde 
los Imitados Unidos a! pueblo levantino; y 
una corta do pinos tarda en traerse desde 
Guodiilajara a Madrid, a.lrededor de año y 
medio. 

Por lo quo toca a la repoblación, mien-
tra.;, merced a ella, ca Portugal se producen 
cuatro metros cúbicos por hectárea, en Es
paña sólo se produce uno por ¡a misma uni
dad de b.osíjtie. 

Los puntos de vista dei seflor Elorrict.i 
fueron recogidos por el presidente y la asan;-
l)!ea. incluso la dflilDer.ación hacia el pró.vi-
rnch Tratado con Portupal. Según ei señov 
Nárdiz, e! señor Alba, siendo ministro de Es
tado. jToyectaba suprimir el coeíciente de 
moneda depreciada para la importación db 
Icb maderas portuguesas. Ho¡)', el peligro 
parece conjurado niediauie tm imp)uesto del 
í5 por 100 do ese coeficiente. 

El señor I'itcns, de Vigo, har^ notar que 
Portupal prove-T casi ox'dusivamcule de on-
vasc> Q las I.í!,a.s Canarias, a causa de' ré-
s'imen de libre admisión del archipiélago; 
y el seíior Gil. de la misma repión <.i:iDega, 
indica que del-* pedirse al Directorio (jue 
excflte el celo de los Ayuntamientos ]>ropieta-
rios do montes, para quo cfoctiien La repo
blación, la cual en la zona cantábrica y Ga
lle'a es un pron negocio. 

El señor Cuartero .se ocupa de la,, tarifas 
ferrovir.rias, diciendo que son elevt'd''sim.aK, 
y el .^ilor Iluici denuncia la importacicin 
ola.ndestina de maderas de Checoeslovaquia, 
Hungría, Trieste, Piume y otros paíse.». 

So r.ombra por indicación del cefior K.ár-
diz., uní; Comisión que redacte las conolu-
sionas, las cuales sexán ontregudas al almi
rante Magaz hoy, a las cinco y tres cuartos. 

Las conclusiones 
A la:'i siete. <¡o la tardo se reunió do 

nuevo la .•Vsainbha y fueron aprobadas las 
(«•nclisiones, quo oirecomos en breve c.̂ -
trur:to a contíjiuacióm ; 

La primera refleja el agrado de la Asam
blea por la dferogaoión, em 21 del actual, 
de la ¡teal orden de 15 de octubre relativa 
a la íornxa d© importación do los envases 
da madora para exportar fruta,, y horta
lizas. 

La segunda y la tí\rce,ra maaiifi&stan e! 
projxysito d© aííudir a la información abier
ta por el Gobierno, proaumciándoee en con
tra del régimen d& importación temporal, 
que E/) se aplica a otras claseg de enva
ses, cuyas industrias proteietora^ tcenen la 
importancia de la industria maderera. 

Jja cuarta afirma la necesidad de la pro
tección arancelaria, fundada en la deficien
cia y oaKGtía do los transporte-?, y la quin
ta pide el abaratamiento de lag tarifas fe
rroviarias. 

La sexta domanda una urgente repobla
ción forestal y expone algunas de las me
didas quo han de estimular en este punto 
la iniciativa de loj particulares. 

(Continúa al final de la i.'^ coluinna) 

lapida conme-
ha do cximprendcr" c! i .Tiorativa, costeada por el Ayuntamiento, 

' V'isitas a.1 Matadero, Instit'jto municipal de 
ÍTigiono y Grupo escolar Peñalvcr. A. IñiS 
tros. \-'s!t-a a la red y a las obras del «Me-
'•vr ,>. A ]:L- cin<--o. reccnrjón en el .\vunt,a 
miento. i.-\ las nuevo y cincuenta., baiinuete 
oiinal en e.l Pa'sce, con asií'ícnc'a de las 
anlcridndf ;. 

I'ii iba 1". por la maña'na, visitas a los 
Pa'acioi; á:\ -lusiicia y < inmunicacionea. Par
que dei Rf'ti~o Y cuart*\l d" C-ivadonga, don
de la oürialido,! obs'-"'.;ii'ar:í, ;; los fr.r.-.stcrri-s 
con un jC're.-̂ . Por la tardv", regreso a Por-
tu!;a'. 

También se ce'ebrarán actos en la .aca
demia de la I«ngua y en la Unión Ibwo-
americana. 

Sus majestades los Boyes han prometido 
su asistyencia a algunos de loS' actos anun
ciados. 

Un ex diputado en 
ei banquillo 

o 

En la sala segunda del Tribunal Supremo 
se oslebró ayer, de dos y media a seis de la 
tarde, la pirimera vista, desd-3 e! adveni
miento de! Directorio, de las causas que se 
siguen contra ex iicpiesentantes en Cortes. 
A ésta seguirá dentro de.! actual año judicial 
la substanciación de numerosos procosos in
coados a er>: diputados y es aenadores por 
de'itos comunes y delitos do imprenta. 

Como el alto Tribunal no entiende de 
otras causas en primera y única instancia, 
que las relativas a diputados ,v senadores, 
en esta ocasión, como en las análogas que 
&,•) sucedan., se ha dado el caso curioso de 
que el procesado haya comparecido ante los 
mag'strados da! Supremo sentado en el bau-

I quiíln. Hubo también desfiles de testigos. 
I Se tra.ta, pues, de juicios orales que el Tri-
I bunal Supremo culebra en íuncinnes de Au-
I diencia. 

El hecho de autos ocurrió en una Ci mi
saría de Granada e! 30 de mayo de Ul22, a 
ia--, tres do la madrugeda, y fué el protago
nista don Luis Abril Lozano, a la sayón 
diputado a Cortes por Jaén. 

El ministerio fiwai, que tenía calificado 
el hecho como constitutivo del delito de aten
tado previsto en el artículo 273 del Código 
y .«ouciiaba para el procesado la pena de 
cuatro años de prisión correccional, después 
de la prueba practicada ayer en fl jr.cio, 
rcoditic('i sus concJusiones, provisiontdes apie-
oiando cn favor del procesado la atenuante 
de arrebato y obcecación y rebajáadole la 
pena de dos aüos cuatro meses y veintiún 
días do prisión correccional y ¡a entrega al 
guardia de siete posetaS. en concepto de 
indemnización por la rotura de la guerrera. 

La defonSa solicitó la absolución, y alter-
nativamcíite. para e! caso de que no ss 
acepte aquélla, el que so lo aprecien a su 
def-endido ¡t̂ s atenuantes de «no haber teni
do intención v.' causar un ma'» y la de vin
dicación de un», ofensa grave, solicitj-indo 
en este caso la pfefla de arreído mayor. 

CÁDIZ, 21. Coa extraordinario entusias
mo Í.6 uuiebró en el Salón Teatro, comple
tamente ileno aé público, la anuncauda 
Asamblea provincial de IJmón Patriótica. 

Abierta la Asümtxiea por la presidouoia, 
hizo uso de la palabra el repretientaoite de 
la Lnii>n Patriótica d© Tarita, señ^j- Núñez 
Manso, pata afirmar la rculidad viva y pal
pitante üol movimicaito de Unión Patriótica. 

Eusal/.a la aidua y ])a,triót¿ca labor del 
Dimctorio, que vie<ne gobernando para bien 
de España ;ain necesitar para nada de los 
políticos, y dice que esta obra do Gobierno 
es jxxdblo f<o.-quo en derredor del Directorio 
están agrupados todos los ele>mentos sanos 

i de la nación. 
l:.i pi>eia y escritor don José María Pe

inan, colaborador de EL DEBATE, en bri-
llaijt's párrafos presentó a la Patria como 
heredwi en la ciuo todas debemos labrar 
nuesti'a (larceja, pues todtv, delx>mc/s nues
tra cooperación a la obra nacional, deber 
que Gs uno d© hxs príncjp-ios básicos del 
movimiento de I nión Patriótaco. 

Afirma que. tfxlos, como eF.pafloles. debe
mos e.-tar dispuestos, eu ca<la momento, u 
darle a la Patria el tributo de nuesta-a san-

:gre, y se duele de quo a veces, como poda
mos, no la ofroKoamcs ni la prestación quo 
sigiiific-a el pago de la cédula i>c:-sonal. 

Habla luego de la i-cconstrucción intcr-
na y pacífica de España, afirmando quo pasó 
ya la era do! imperia'ismo, y que si tena-
iTiOv; pno-í, (añones y pocos liarco.í, tenemos, 
en can.blo, algo dé que podemos valemos, 
qr,c, es el escarmiento de la propia ndna. 

Fnc.srocc 'a necesidad do hallar camin<'is 
prácl'cos (pie conduzcan a España ai por
venir a <jue liene^derei'.ho, v cree quo es pre
ciso dar sensación de i j'tim'smo. Acaso 
para con.egiiir el resurgimiento totaj de la 
nación—dice—'.-ea, preciso un periodo de 
añi>; durante lo.-, í-iui'es la T'nión .Patriótica 
tenga corno misif'U principal impedir la jire. 
matura vuelta a !a n'irma'idad constitucio
nal, pues sería una fai^a pretender ir al 
Parlamento a formar leyes antes de habei 
formado ciudadanos capaces de hacerlas. 

Terminó afirmando que e! camino está 
abierto, pero quo. en su opinión, no se lle
gará a feliz término sino mediante la refor
ma constó tuo-onai y parlamentaria. El ora
dor íué ovacionado con enttisiasmo. 

El sacAírdote don José Berea, de Arcos 
de la FronterSi, abunda en ej criterio ex-
puíísto por el soñor Pemán. 

Ei! señor .\ya!a ¡ rescntó a la Unión Pa
triótica, na^-ida de un movimiento espontá
neo de la conciencia naciona'. | 

Después de unas breves frases del alcalde, i 
que dedicó elogio.̂ , a la persona del Eey, hizo 
el resumen de los discureos el gobernador, 
cuyas palabras fueron acogidae con vivas a 
España, al Pev, a la T'nión Patriótica, a 
Cádiz, al Ejército y a Primo de Bivera. 

Después de la Asamblea fué elegido el 
Comité provincial. IJO forman don Luciano 

La séptima justifica la protección aran
celaria ix)r las ventajosas oirc.unetancias 
que concurren en la industria de los paí
ses competidores. 

día octava pide oue en el próximo Tra
tado con Portugal no se suprima el coefi-
oieinte de moneda depreciada. 

la, novena y última enuncia el' conven
cimiento de que los intereses roadterero® y 
fruti'íros ao están en pugna, sino que se 
ayudan mutnaanent-s. 

• « » 
Hoy visitarán los asambleístas al subse

cretario do Hacienda, al director de Adua
nas y rl presidente del Consejo Superior 

' de Econom'a, ademág de la visita al mar-
Magaz. 

3e 
qués de 

Bueno, presidente: den Diego Belendo, vi-
cepres.dente ; don Julio íiíoro, don José Pa-
lodes y don Salvador R-obles, secretarios, y 
vocales los señares Blázquez, marqués de Vi-
llamarta, Martínez Pinillos, Hidalgo. Pemán, 
Díe7. conde de Viliamar, .Abarzuza, A!va-
rez iMorente y marqués de Casa Doraecq. 

M¿s do 300 comensales en el banqueta 

CÁDIZ, 24.—En e! Gran Teatro se cele
bró un banqutte, organizado con ocasión do 
la Asamblea provincial de Unión Patriótica, 
reunida en Cádiz. 

Entre los as'sientes, m^R de 300 c/imen-
sales, figuraban les nlc?ldes todos de 1a pro. 
vincia, menee el de Ceuta, que no pudo em. 
barcar por impedírselo el temf'ora! : todo« 
los delegados pibemativos y Comisiones do 
Ins partido, judieiak,'!. En el salón en oue 
se sirvió ©1 banquete, sobre la mesa "pr35i-
dencir.L se destacaba un retrato del general 
Primo de Bivera. 

Pronunció breves palab^ros el nlcaldf 
para beindeeii en nombra de la Patria, U 
hora histórica y gloriosa en que e! marqués 
de Estella se levantó contra un régimen ca
duco V ruinoso para inaugurar el período 
de regenei-ación que había do salvar a Es
paña. 

A! alcalde le siguieron en e! uso de la pa
labra el gobernador, que expresó su confian
za V su fp' en ios' destinos v en el porve
nir "do If Patria, y el delegado gubernativo, 
seíior Iglesias. 

• • • 
Hemos recib'do el telegranaa siguient«: 
«MEDINA DE POMAE, 24._ContTU po

sibles intrigas y duda-s. '̂ os castellanas de 
Medina do Pomar manifiestan noblemente 
su adhesión inquebrantab'e a la monarquía 
y a don Alfonso XIII , engrosando las filas 
de la Unión Patriótica del partido judicial 
de Villarcayo.—-El Comité.» 
Cii<3Ulo de U. P. en on distrito día Banxlona 

BABCELONA, 24 La Unión Patriótica 
del distrito noveno está organizando diver-
foe actcs y festejos para celebrar la inau
guración del Círculo de U. P. de aquella ba
rriada, que tendrá lugar el día 1 de di. 
ciembrs. 

D/ez años ña 
25 de noviembre de 1314 

La intei'peLacion del st^uor Llorcns 
acerca de la poLtbica en Marruecos tuvo 
CuliscciuiKíus lanu'iUaliíeíi, Había un íc-
Legravoa que iLcgó a iiuiiuos a las que no 
estaba ctcsti.nado, ¡j con este motico un 
nülitar, arrastrado por ia descsperacióa 
al ver su honor en entredicho, adoptó 
La equivocada y censurable resolución de 
quitarse la vida. 

Este triste asunto es planteado en el 
Congreso, a donde^ sin fruto ni san
ción para nadie, eran llevados siempre 
iodos Cos casos de escándalo y despres
tigio en un afán morboso de descubrir 
y remover todag tas miserias. Ni ¿c con
siguió ni se resolvía nada, sino viciar 
más la atmósfera del Parlamento con 
la insidia, la calumnia y el disimulo 
de La verdad. 

* * * 
Ei señor ünainuno da una conferen

cia en el Ateneo para explicar el pro-
ceso de sn destitución del rectorado de 
La Universidad de Salamanca^ 

Fué, corno de Unjiniu.no, un discurso 
de es-cándalo, de paradojas y de absur
dos. 

C'Omo era de esperar en él, se salió 
del tema de su disertación para dirigir 
ataqii.es a cosas y personas respetables 
y altas. 

Contrastó la corréela actitud de las 
d.Tccfi'ítf este día con la brutal de las 
izquierdas en un acto reciente. 

« « « 

En los pasillos de las Cámaras (en el 
salón, no se decían ciertas verdades) 
Se drsruhre el por qué de los ataques 
de Uhcralfs y d.ernócralas al señor 
Uliarte, a qnifn acusan de haber am-
püadd dclennhio.dos crcditus del minis-
tcrlo df Fomento. 

El múril de la campaña cs la supre
sión decretada por el ministro del Cen
tro de Expansión Comercial, que era un 
vivero de amigos; y parientes y aún wn 
biberón para liberalitos y dcmocratitas. 
El ministro funda ¡a supresión en el 
h.reho probado de qvr en el año ante
rior ese organismo no terminó un solo 
expediente. 

AlU no se trabajaba; era un verdade
ro Centro de Expansión. 

» « « 
Los maestros de. vllinia categoría, re.' 

unidos en Madri'l. ri-ertnran la urgencia 
rfc suprimir Jos sueldos inferiores a mil 
pesetas—es absv.ido que haya que de
clarar e inslnr una cosa tan evidente—, 
y acuerdan, visifar al conde de Roma-
nows para, rogarle que no insista en 
su decisión de fUnvnar del presupjiesto 
la partida de .5í)0.f)>"l0 pesetas consigna
da para, esc objeto. 

T.o m.alo es qu-e el conde de Romano-
nes ha dirh^ ya que con menos de mil 
pesetas puede vivir un m.aestro, y él es 
hombre qu-e s''ihe bien lo que es el di
nero, y está decidido a velar por el del 
Estado. 

.Pagar lo necesario para la vida, bien; 
pero d,ar para derroches, nunca. 

Patricio BIGÜELTA 

LEA USTED LOS YÍEBNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Los maestros del segundo 
escalafón 

El dfa 15 oometiíarán las opo&i<íloiues 

Hoy publica la tC!aceta» una real orden 
del ministerio do Instrucción pública, en 
la que Eo disqKiio quo el día 15 de di
ciembre próximo don comienzo en. t<-idas las 
proviricia,s las oposicione* rtsstringidag nara 
que los maestros au.^iliares del síigundo es
calafón (do dei-ec!io3 restringidcns) pue<iaa 
pasar al primero (do plen^> derecho y suol-
do mínimo do 3.000 peseáas). 
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El marido de Aurora 
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no y misericordioso; ella, que j amás halbía da-
testado a nadie, ni siquiera a lady Leonor, sa-
^'S. aiiora lo que era el odio, empezaba por su 
mal a odiar a Esteban. 

Y en el mismo momento en que se convencía 
de esta horrible verdad, lady Leonor dijo con 
tranijuila decisión: 

—Hablaremos de vuestra boda el día que mis 
^Tifiados den su consentimiento. 

Tal era la escrupulosa fidelidad de Aurora 
* su palabra empeñada, que no protestó, y así 
^i aquel día ni los siguientes se le escapó dc-
la-nte de Esteban queja alguna. Además, le veía 
poco, y alegaba estar enferma pa ra evitar en 
cuanto podía su presencia. 

En cuanto a lo demás, la jovencita se sentía 
'"Bina absoluta de aquella casa, donde poco ticm 
Po antes penetrara pidiendo una limosna. Ha-
C'a ella sola convergían ahora las atenciones, 
los pensamientos de todos los habitantes del .cas-
'**llo, desde el g ran señor has ta el tiltimo de los 
*acay»9; pero estas mismas atenciones exasp» 
•"^ban a (Aurora, pues sabía que se las tenían, 
iPortfoe era la orometida de Esteban. 

Al mediar la semana signicnte, lady Leonor 
dijo a su sobrina, tuteándola ya famil iarmente: 

—lío recibido contestación de tu padre. 
— ¿ Y . . . qTJ.é? 

-JMe anuncia su llegada-
Aurora lanzó una exclamación de alegría. ¡Su 

padre! ¿No era su salvación, SUJ vida? 
—Dentro de muy poco» días llegará—añadió 

lady Leonor—para representar a tu lado, hija 
mía, a su esposa, delicada en exceso pa ra po
der venir. Según ine escríbe, se ocupa personal
mente de los preparativos de la boda, que pre>-
fiero, como yo, se celebre aquí pa r a mayor co
modidad y rapidez. Tu padre, Aurora, parece 
que tiene mucha prisa en casarte, ¡más que yol 
¿Por qué me mi ras así? 

—¿Pero él satoe?...—comenzó a decir Aurora. 
—Nada le he ocultado referente a mi hijo. 
—¿Y consiente? 
—Consiente y cree que su sobrino es un par

tido magnífico. Lo mismo que cualquier padre 
pensaría en su lugar. 

Aurora queíTó anonadada. 
Su padre era ligero, y Aurora lo sabia ; sin 

embargo, j amás hubiera podido creer que esta 
ligereza le dominara has ta el punto de que él, 
padre tan bueno, consintiera sin previo examen | 
la extraña elección de su hija. Verdad era que i 
ignoraba los motivos quo la habían determinaí-
do, ¿pero su previsión paternal no debió hacer
le adivinar lo que con tan pérfido arto lady Leo
nor ocultaba? La joven se preguntó si en todo 
esto no habr ía algo más que ligereza y e r ror ; 
5i ante la tentativa del oro, el coratón de los 
padres no desfaljl^ceria también... i 

Y de rodillas, en aquel mismo sitio en donde 

llorara por la suerte de los suyos, entregados a tonces será tuya p a r a siempre—dijo lady Leo-
la deshonra y a la miseria, lloró la infeliz n iña 
por SUI propia suerte mil veces más horrorosa, 
pues ni siquiera le quedaba -el X'ostrer bien, la 
posesión de sí mismo. 

Aquella noche Esteban le ofreció el anillo de 
prometida, y mientras se lo ponía en el dedo, 
tuvo un acceso de risa nerviosa. 

¿.A qué venía aquella comedia, cuando se tra> 
taba do una venta de esclava? 

lAI en t ra r en su cuarto encontró todas las jo
yas de lady Leonor, y sin mirar las las tiró en 
su armario. 

A la m a ñ a n a siguiente, delante de su puerta, 
encentró un enorme ramo Üe rosas ; e ra el pri-
-mero quo le ofrecía Esteban, y Aurora, que amai-
ha con pasión las flores, no encontró en éstas, 
soberbias, aun en pleno invierno, ni color ni 
perfume: lady Leonor fué quien las recogió y 
las puso en agua . 

La madre de Esteban no ,veía nada o aparen^ 
taba no verlo: durante la t a rde dijo a Aurora : 

—¿Quieres que vayamo.s a Londres a esperar 
a tu padre?. . . Al mismo tiempo nos ocuparemos 
de algnnas compras indispensables, miientras 
Esteban cuidará aquí de los demás prepara
tivos. 

Lady Leonor, qiie durante años enteros no ha
bía salido de casa, hablaba ahora de ponerse 
en camino como tle la cosa más natura l . Auro-

ñor, sonriendo. 
Su amor de madre era demasiado desintere

sado para conocer los celos, y esta recíproca 
ternura entre la madre y el hijo, lejos de con
mover el corazón de Aurora, lo endurecía, pues 
sólo veía en ella una odiosa complicidad. Cuani-
do a la m a ñ a n a siguiente part ió con lady Leo
nor, sólo pinüó un deseo, u n jünido anhelo, 
irrealizable: ¡no volver! 

Por lo demás, todo le e ra igua l : la misma lle
gada de su padre la dejaba insensible; le pa^ 
recia que no era el mismo padre, ni ella la mis
ma h i ja ; como si um siglo de olvido y separa
ción hubiera t ranscurr ido entre los dos. 

Sin endiargo, al verlo apearse del tren, siemi-
pre joven, ágil, placentero, Aurora corrió hacia 
él, se colgó de s u cuello y lo apretó contra sí, 
con el frenesí del que se ahoga. Avrón la cubría 
de caricias. 

— ¡Hija mía idolatrada, mi queridita expatriai-
da!—decía t iernamente. 

Y la dejó p a r a precip'itarse a! encuentro de 
lady Leonor. Aurora creyó soñar al ver que se 
abrazaban, 

— ¡Ha sido usted para mí como u n a hermár 
na, la mejor entre todas!—dijo a lady Leonor 
con su acostumbrado entusiasmo. No dudo que 
será para mi hija la más buena de las madres 
y en esa plena confianza he aprobado su elec-

ra no hizo ninguna objeción: no yendo Esteban:cion. ¿Dónde está mi sobrino? Tengo también 
deseos de abrazarlo. poco lo importaba el sitio a donde la llevaran. 

—¿Sn la lleva usted?—dijo Esteban conster
nado implorando a su madre—. ¿Qué haré sin 
ella, madre mía? 

-(-Me la llevo pa ra devolvértela pronto, y en-

Al llegar al hotel que lady Leonor poseía en 
I/ondrcs, el buori humor do Avrón se acrecentó 
notablemente. A veces dejaba de mi ra r a su 
hija pa r a contemplar cuanto había a su alrede

dor, con mi rada satisfecha, y cuando por pri>-
mera vez s>e encontró so'o con su hija, sus pri
meras pa labras fueron: 

—Tu tía debe poseer ima fortima colosal. 
—Creo que sí. 
—¡Y todo te pertenece a t i ! Es pa ra volverse 

loco. ¡Quién hubiex^a dicho, mi pequeña querida, 
que tu abnegación pa ra con nosoAros. iba a en
contrar recompensa tan pronto! 

—Y' mamá, ¿no te ha dicho nada pa ra mí?— 
preguntó Aurora. 

—¿Tu madre? ¡Ah, Dios mío! Me hizo tan
tas recomendaciones que creí no iban a tener 
fln. Ya sabes que por todo se a p u r a ; quería 
venir ; poro tantas y tan horribles luchas la han 
agotado. Felizmente, no e-stabas a l l í ; no sabes, 
hija, lo que hémeos pasíido. Hasta estos últimos 
tiempos haibía yo ignorado l;is desgracias qtoa 
puede acarrear la falta de dinero... ¡Si vitiraa 
qué horrible es ! 

Avrón se estremecía; en el fondo de Sus pu
pilas se notaba aún el horror de qtiien se h a 
visto demasiado cerca del abismo. 

—Por lo menos tú no conocerás este tormento— 
añadió. 

—Tendré otros. 
—Evidentemente; la vida no es toda de color 

de rosa; sin embargo, tú la empiezas en las • 
mejores condiciones pnsübícs. Soy p ruden te ; he 
tomado informes acerca do Eí-teban; su carác
ter, su conducta, todo en él os perfecto; de su 
posición no hablemos. En cuanto a su amor ha-

(Continuará.'] 

Eg propiedad y está publicada por LA NOVELA-
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-ílFi 

La mapqueaa de XrgüeDas 
Su majestad d Rey ha otorgado la gran-

d«aa <if9 España a 1% señora doña María 
Jocofa Arguelles y Díaz, dama rjue por su 
belleza y caridad ÍÍS apreciaíla en la socie-
aad madrileña. 

EetuTo oaeada con don Federico Bomal-
do dn Qiiirrts y Mier. d« cuyo enlace na, 
caerán varios lu ios ; doña Amalia, casada 

• Oftn don Arturo fííaz Ordóñez; doña Ma-
• rf», con el barón de V'elli: doña If^nacia, 
*n)tora: don José, esposo de doña Carmen 
GfiaBta; doña Rosario, ee-posa de don Er-
EOEto Maraver y Ijuquo. y don Federico, 
f*'j*do con doña Carmen González Dueñas. 

La marquesa do Arf;íielles ha dado es-
piéndidag flastós <••" ':!•» Huer ta» , la her
mosa poeeeiAn que per t ínec i í a los marque-

r UNDi 

Dod&vGdó, oficiaímsnfe 
^ en New York . 
Campeón inuodiai 
duianíe 18 anoi consecutivos 

CM.OuíilemioTrijn!derlil 
(apartado 298-Barcelona. 

Madrid, Alcalá , 39 

Porcelanas artísticas 
GRES, BIBELOTS. FLAMEADOS 

LA CERÁMICA INDUSTRIAL 
CERÁMICA R E T I R O (ST'CKSOR) 

L I N A R E S , 8, CARABANCHEL 

ÉTliri 
Hidra 

Clmtnpopne 
de VÜlnrlclosn 

(As tur ias ) 
Sólo con t i ene el Acido carbónico de su 

propia fe rmentac ión 

¿Deseáis coiastruir? 
Consultad a la Sociedad Constructora «Sa-

«Í6 tán Hermanos», que os faclitará terre
nos céntricos y cuantos detalles necesitéis. 

JÜSTIÑIANO, 12, MADRID 

Peletería Internacional 
PRECIADOS, 10, E N T R E S U E L O 

Gran surt ido en abrigos, echs.rpe?, renards 
y toda clase de pieles. SÍJ reforman, cur
ten y tifien pie!eí. Teléfono 3.72Í M. 

Usad los perfumas, polvos, cremas, es
mal t inas , lociones y demás productos de 

ROSALEDA 
y al notar la admiración que producís por 
eu delicado aroma, la finura do vuestro cu
t i s , »! brillo d« las uña.'?, la suave tonali
dad dej cabello, no los abandonaréis yai 
nunca. 

\/&ñfn Souisas 
Aguas aka l i nadas , s in rival p a r a las vía* 

Orinarías. Ven ta fa rmacias y rtioguerías. 
Temporada oficial, 15 junio a 30 sept iembre . 

Ees d© la Puente y «a 1» que d«p t i ¿e '^i-
vi<̂  el ominante fietadista' don Antonio Cé,-
novag del Castillo; en E l P lan t ío y eo 
Llanris, donde fué honrada ocm la visita 
d© sus majestades. 

E l b de septiembre do 1912 su majestad 
le otorgó la bsaida de dama noble d» la 
(>rde»i fie María Luisa, y en 1921 1© con-
cedió la gran cruz, de Benefioeinola. por la 
parte tan activa que tomó eo la lucha "an
tituberculosa. 

A las muchas felicitacionee qne eetó re-
cibiemdo la marquesa de Argíielles una ¡a 
nueíifra afoctuosa. 

PetidóB de mano 
Ha sido pedida Ja mano d« la bellísima 

señorita Mary Zapatero para el ingeniero de 
Minae don Antonio de AJnilivia y ZubiUag». 

La boda quedó oonoertada para fetewo 
próxinto, 

Enformos 
Están enfermos la virtuosa Siefiora viu

da d« don Salvador Zuluerta y Fernández 
Matanza y el respetable señor don Luís 
González tiuescun. 

—El marqués de la Cenia estaba anoche 
algo mejorado dfl la bronconoumonía que 
snfre. 

Deseamoa el restablecimiento de los pa
ciente», 

Faii«ral 
Mafiana miércoles 26, a lae once, eo ce-

lel/.'aráa solemnes exequias eu la parroquia 
de Kuastra Se»'iora de los Dolores por ai 
alma del marqués d© Núfte?.. 

E l Seüor don José Guiltermo Fano y Gar
cía era director del Ins t i tu to Homeopático 
y Hospital dfl San José y pei^xna just-a-
mente apreciada por las relcvaatoB prendas 
personales que le adoiTiaban. 

Por el ete.mo descanso del fioado «e di
rán misas g rego r i ana desde hoy en el al
tar de Nuestra Señora del Carmen do la 
pai'-oquia de Chamberí ; desde el 27, a laS 
once, en la capilla del mencionado Insti
tuto, y todas las que se celebren el 18 de 
diciembre en la citada parroquia de Santa 
Teresa y Santa Isabel. 

Enviamos nuestro sentido pésame a ^a 
viuda, doña Ijr-onor Cano : hermanas, doña 
'Margarita r doña Josef^i. y demás deudos. 

Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
oraciones por el difunto. 

Falloolmlenta 
El marqués de Camarines rindió ayeí su 

tr ibuto a la muerto en eu ca?a de la calle 
cío Valeuzuela, númeiro i. 

VA s,n1or don Antonio Alvarez de Estra
da ,v García Cimba era gentilhombre de 
cámara de tm majestad, con ejercicio; vi-
«pr:- idí>nte de] Monte de Piedad y maes-
t rante A"- Sevilla. 

Desde hace bastantee años gu esi)ír¡tu em-
prc:idc;lor le hi.-'o tomar parte activa eft 
varias eimpne'a? industríales. 

En su posesión de la Cuesta de Xas Per-
áicfg dio b'-illantee fiestas 

El año último vio morir a su hijo pri-
mc^éniío. 

Estalla caisado con doña Rosario Mart.fn 
de Oliva y Sánchez Ocáña, hermana de lo9 
ma.rque'es de Ton-e Ocaña .v de la condensa 
de Monte Oliva y dfí los .va difuntos mar-
qur.'^es de •'Kerv'a y do Oliva. 

S«i sus hijos don Manuel, heredero del 
t í tu lo ; don Juan Antonio, don JoSé, dou 
Luis y doña Soledad. 

Hetmanes son doña Dolores y don Lu i s , 
viudo de doña Ri ta Lvque y Padma. 

Enviamos nuestro sentido p ísame a los 
deudos del finado. ;«;,-•:>;.r*í-t=^T..<f 

El Abate FARIA. 

NOTICIAS 
^QL£TIM HETEOROLO&ICO. — E S T A D O 

6SNK&AL- — V» amneotuxlo hacu Enroj» nna 
pertarbKÍá& Mmosfónea de importancia, -pía \o enal, 
durante la patada noche ae generalizó el tiempo de 
Uuriaa en Bapafia. 

P m smpapelar, C«filuies, íi. T." 22-M M. 

DATOS DEL OBSEEVATOEIO DEL EBBO.— 
Barómetro, 7C; humedad, 96; Telocidad del Tiento 
en kilómetroe por hora, 12; pecorr'do total en «a 
waticuatró hora*. 82; temperattir»: mAxima, lüfi 
gradoa; mínima^ 8, media, 10,9; aom» de las dea-
TiacioDes diaria» de 1» temperatura media deede pri
mero de afio, mía 254,7; prooipíitacién aenosa, 6,', 

E L MEJOR POSTRE 
MERMELADAS TREYIJANO 

COI^N, ESPAROLi. — Sebre «La patria d« Oo-
Ida> di6 ana oonferanaia el «abado el sabio moerdote 
don ATelino Gómez Ledo en el Inatitnto de Cnltuia 
Femenina, Lope de Veg», 5.?, a lae ajnmnas de di 
thn centro. 

Con datos irrefntablea probó qoa Colón er» etpd-
fio] y nacido en OaJioi». 

Fné muy aplandido. 

Al Polo fué Sisebuto 
hace un año, y ya no escribft: 
¡ habrá muer to ' de escorbuto 
por no llevar el mtiy bruto 
LlooF del Polo de Orive! 

— o — • 

CENTRO INSTRUCTIVO Y PROTECTOR DE 
CIEGOS.—E.íta Sociedad oelebrará mafiana, a iM 
diez de la mañana, en la ig l^a parroquial de San 
Ltiií, Obispo, una misa de réqu'cro eo eu í r a^ Jel 
alma de don José Saatamaría de Hita, bienhechor 
de esta Sociedad. 

Una taza de '<ManKiniIla ESPIGADORA» 
en aytmas, limpia, fija y da esplendor. Bote, 
dos pesetas ; botecito, 0,50. 

CIEN MIL DOLARES PARA AHUnTOSEN. -
Comuniean de Nueva Yak al «Tídena Togn» que 
«e ha paeoto a düj)oai«<íin de Amundaen una eum» 
de loo.000 dólares, oon objeto d« que pned» rcali-
zñr en aeiropiaao su proyectad» eipodicün al Polo 
Norte. 

El punto de salida eeri probablenjente Sjritiber-
gwn, «fectínindos»? el viaje duranfe'rf mes de jimio 
próximo. 
_ ,—. . •«» — 

Un remitido de la Tabacalera 

T -* / • 

•pr-X-

Las desventuras de Pacha 
Ben-Alí 

Pacha Ben-BeiL-Alí, dje veintiséia aiftas, 
domiciliado en Arenal, 27, paisó a la Casa 
de Socorro, donde se le asistió de leves con' 
ttií-iones. 

S ^ ^ n su declaración, se «alegró» tm po
quito por obra de unos tragos de v 'no, y 
cuando daba traspiés por la callo de López 
de Hoyos, varios individuos le maltrataron, 
robándojft 75 pesetas. 

IBIBLÍOGRXFIA^ 

Se nos ruega la publiesción de la siguien
te nota : 

«iAnte el hecho de que en íügún periódico 
se inicia una nueva campaña contra el di
rector de la Compañía Arrendataria de Ta-
baccs y el Consejo de administración de 
la misma, es t ima éste oportuno y conve
niente manifestar que considera no deber 
contestar a los comunicados ptiblicados o 
que se publiquen en la Prensa relativos a 
tina gestión que ha sido sometida, estudia
da y aprobada por la J u n t a general de accio
nistas. Al proceder así. no hace otra cosa 
que cumplir estr ictamente su obligación de 
atenerse a los es ta tutos do la Compañía y 
a lae disposiciones del Código de comercio, 
qtie establecen cómo y cuándo puede tener 
el Consejo de administración relaciones 
acerca de la gestión social con ¡os accionis
tas de la Sociedad, y es más fundado, si 
cabe, es te criterio, considerando que los 
cargos publicados fueron ya objeto de una 
denuncia que originó un expediente resuel
to de real orden en sent ido favorable a la 
Compañía, cuyos actos han merecido en to
da ocasión la aprobacI»!in del Gobierno,., .«i, 
cual ha mostrado su conformidad oon ésta 
nota y oon su publicación.» 

^JDE BOLSA 
MADRID BARCELONA 

Interior , 69,80; Exterior, 83,50; Amorti-
zable, 93,90; Nortes, 68,65; Alicaafces, 66,45-

a « „ . 4nn c , . ^ . T. « o . , r . í i ^ d a J u o » , 56,75; OrMises, 16,80; Colonial, 

4 por 100 Interior.—Serie F , 69,86; E , } 
69,95; D, 70; C, 70,10; B , 70,10; A, 70,10; i j 
G y I I , 70,10; Dilarentes, 70,05. L 

Compendio de Teología Moral, por el pá
rroco del Carmen y Kan Luis, de Madrid, 
17 pesetas. Del mismo autor : Compendio 
de Teología Dogmática, 1 8 ; Reflexiones so
bre los EvangeHos de Domfnlcs, 12; Es ta
dio crítioo de las doctrinas de Santo Tomás 
y de Snárez, 5 ; Catecismo razonado de la 
Enoarlstía, 3,50; La savia da la olTlUza-
ción, 6 ; Sermones apologéticos acerca del 
alma, 3. 

^*Renovación Social^' 
Cada día tiene mayor interés y publica 

trabajos de más jugo doctrinal y da más 
selecta actualidad. Los escritores que la re
dactan son los de más autoridad en el ca
tolicismo social. En !as principales nacio
nes da Europa y América tiene cronistas y 
colaboradores de gran renombre. 

Publioa «interviews» con las figuras pre
eminentes de la intelectualidad católica en 
el mimdo, estudios sociales sobre cuestio
nes candentes, trabajos de polém-ioa y de 
difusión do la ideología social del catolicis
mo, contestación a consultas, crónica ra
zonada de los hechos culminantes. El pre-
oio de susoripción es nuerve pesetas al año, 
y la colección anual formaxá un grueco to
mo de consulta, obligada. T̂ a administria-
ción está en Churruca, 3 , Madrid. 

—<o»— 

fORiiiRies iiiicipms 
tora la nplfciclón práctica 

del 

ESTATUTO i n U Ü I C I P A l 
y de sus 

RESLAHIEIITOS 
Obra F^actsda de acuerdo con las noTíslmss 

disposiciones legales 
por 

FRANCISCO C0NT8E- SIMÓN VINALS RAS, jefe de Adminis-
tr4<áÓ9i en el ministeric 

OB la Gob«-nación. 
E.*'TÍÍÍAÍ¥ÍIÍ"DE LS 
CÁMARA, akogs4o e 
intonwntor de Pondos 

'Mnnicipolee. 

cretariq de la Diputación 
proTÍn<áal de Madrid. 

EU5EBI0 ALONSO, 
Ez secretario de Ayon 

tMBiento. 

0^ 
imonfa 

cfue re come 
j-ino ío oue re 
ío 

y^ohcup 

cLtgierQ nval^A 
j-e le oj^uda con wno 

cuchxj/xtda de 

DiaE3TÓNiC0 
j£<A C O P I T A D E 

M i PIÜEOi 
después de las comidas 

|e«3 lo bose de uno bueno S A L U D 

Si,2ú-\ C, 84,30; B , 84,30; A, 84,70; G y H , 
87 ; Diferentes, t3 ,65 . 

4 por 100 AmoHlzsble.—Serie C, 89. 
6 por 100 Amortlzable.—Serie D, 94 ; C, 

94.10; B , 94 ; A, 94. 
6 por 100 Amortlsabto <1917).—Serie B , 

93,75; D, 93,75; C, 93,75; B , 93,75; A, 
93,75. 

Obligaciones de! Tesoro.—Serie A, 101,40; 
B , 101,10 (enero) ; A, 101,05; B , 101,0» (fe
brero) ; A, 101,40; B , 101 (noviembne) ; -V, 
101,40; B , 101,20 (abri l) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Interior vie 
jas ) , 97 ; ídem (n . ) , 91,50; Ensanche (vie
j a s ) , 94,90; Villa Madrid, 1914, 88,50; ídem 
ídem 1918, 87. 

Marruecos, 77,15. 
Emprésti to austríaco. A, 97,75. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 80 ; ídem 5 por 100, 98,40; ídem 6 por 
100, 108,10. 

Aocloneg.—Banco de Espaáa , 566; ídem 
ídem (bonos), 373 ; ídem Hipotecario, 848; 
ídem Hispano Americano, 159; ídem Espa
ñol 'de Crédito, l&t; ídem Río de la Plata, 
67; ídem fin corriente, 67 ; ídem Central, 
111; Tabacos. 232; Fénix , 283; Explosivos, 
372 : -azucareros preferente-i, contado, 106,75 ; 
fin corriente, 107; fin próximo. 107,50; ídem 
oi-dinarias, fin corriente, 44,25; Felgnera, 
53,50;. El Guindo, 117,50; Electra, B , 97; 
Unión, Electrice. Madrid, 105; M. Z. A., con
tado, 338,a:<; fin corriesnte, ;5:J3,25, Nortes, 
fin próximo. 345; Chade, 473; Mengemo'-. 
1 9 1 . ; Tranvías, 84 ; Empresa Sagarra, 7 5 ; 
Petrolífera Españo'a , , 142; Hispania, 110. 

Obligación^.—Compañía Naval (bonos), 
96,50; Unión Eléctrica, 5 por 100, 9 1 ; Ali
cantes, primera, 294; ídem segunda, 372; 
ídem H , 94 ; Ajiza, 91,80; Nortes, primera, 
64,50; ídem segunda, 63,10; ídem 6 por 100, 
103.75; Valencianas Norte, 95.45; Prioridad 
Barcelona, 66,85: Alsasua, 83; Tánger Fez , 
06 ; Ríotinto, 102; Peflarroya, 97,60; Trans
atlántica (1922), 104; H . Española, 6 por 
100, 96,50; G a s Madrid, 101,50; Papele
ra, 70. 

Moneda extranjera.—^Francos, 88,7(5; li
bras, 83,75; dólar, 7,31. 

BILBAO 

Aitqs Hornos. 131,50; E-xplosivos, 372,50; 
Beeiner», 266; Papelera, 78 ; Unión Minera, 
510. 

PARÍS 
Pesetas, 258.25; lira-s, 81,80; libras, 87,30; 

Dólar, 1S,85 ; corona austriaca. *27 : ídem sue
ca, 507,25: ídem noruega. 280; ídem checa, 
37,10; francos suizos, 365; ídem belgas, 
91,67; florín, 758,25. 

RECLUTAS DE CUOTA 
m 1 > « n « EQUIPOS» CON PAÑO B EJAR Y KAKL SASTRE CON FABRICA 

r X » S » P E O P ¿ \ . — VÍCTOR MANUEL.—CARMEN, 39, PRINCIPAL 

PARA L E E R CÓMODAMENTE D E B E U S T E D E J I P L E A R E L NUEVO PORTAPE-

RIODICOS, QUE LOS RUíRTA F U E R T E MIENTE SIN- LESIONARLOS. ES SOLIDO 

Y L I G E R O . DTVEliSOK TAMAÑOS PARA CATÁLOGOS, REVIST.AS O P E R I Ó D I 

COS. DE :'.5 CKNTIMI-rrROS. A il.üD PEñl-.TAS. DK ,-<) CKNTIMETBOS, A 4,25 

PESETAS DE (i,-, ( E N T I M E T E O S , A 1,90 PESETAS 

L. M'iN PALACIOS. Preciados, 23. MADRID 

LONDRES 
Pesetas, 83,805; franoos, 87.195; ídem 

suizos, 23,025; ídem belgas, 90,195; dólar, 
4.6212; liras, 106,60; corona sueca, 17,205; 
ídem noruega, SI,205; eacndo portugués, 
2 ,34; florín, 11,505; peso argentino, 44,93; 
ídem chileno, 40,10. 

NOTAS INFORMATIVAS 

Después de la paralización de la reunión 
de! sábado. Ja de ayer presentó más anima
ción que la acostumbrada, aunque los cam
bios acusan oierta pesadez. 

Ixis fondos públicos comienzan la semana 
con buena disposición, especialmente el 5 
por 100 Amortizable nuevo, que consigue 
recobrar (.arte de lo perdido en días ante
riores, ail mejorar 16 céntimc« en casi to
das sus series. £1 Interior gana cinco cén
timos en partidas y de 5 a 20 en las res-
tantea series, quedando los restantes valores 
del Estado a los mismos precios anteriores 

El xrupo de crédito cotiza en alza de un 
entero el Banco Hispano-Americano, en ba
ja de dos unidades «j Español de Crédito y 
de u a a el Hipotecario, y sin variación los 
restantes 

Jxw valores industria 'es quedan firmes en 
general, sobresaliendo las Felgueras, que ga
nan un ©nteio; la Empresa Sagarra, que 
mejora cinco; Menljemor, uno ; La Petrolí
fera Española, t r e s ; Hispania, cinco, v uno 
la Electra . B , y la Unión Eléctrica Madri
leña. De ferrocarriles sólo se operan al con
tado los Alicantes, con subida de 1,25. 

El cambio internacional está bastante flo
jo, perdiendo 10 céntimos los francos y 14 
las libras. 

De dobles se regis t ran: Río de la Pla ta , a 
la pa r ; Azucareras, preferentes, a 0,525; 
ídem ordinarias, a 0,225; Alicantes, a 2 pe
seta» y 1,875; Nortes, a 2 pesetas, y Tran
vías, a 0.475. 

• • e 

A más de un cambio se cotizan: Inte
rior, a 69,90 V 69,85; Tabacos, a 231 v 232; 
Alicantes, a 332,50, 333, 333.25 y 333,50. 

* « • 
En o! corro extranjero se hacen las si

guiente» operaciones: 
Trft9 par t id í s de lOO.OCO frahc/». a 38,65, j 

38,70 y 38,75. Cambio medio, 38.700. 
Dos part idas de l.OCO libras, a 83,76 y 

33.75. Cambio medio. 33,755. 
Dos partidas de 2.500 dólares, a 7,,'ÍO y 

7,305. V 10.000 a i7,Sl. Cambio me
dio, 7.3Ó7. 

Acaba de publicarse la primera entrega 
de es ta utilísimia « importante obra, indis
pensable en todo Ayuntamiento (e insusti
tuible para la preparación del ejercicio 
práctíoo da las oposiciones), en la que sa 
han de contener log modelos de todos los do-
oume>ntf>s que se emplean en la Adminis-
tr8<Món munioipa). Para mayor rapidez, se 
paibboa por en t regas ; es ta primera contie
ne, en t re otros muchos, un modelo de pre
supuesto. P ÍDASE E L PROSPECTO QUE 
SE E N V Í A GRATUITAMENTE. 
PRECIO DE SUSCRIPCIÓN A LA OBRA 

COMPLETA: 40 PESETAS 
EDITORIAL REOS, 8. A. 

0aftliai»8, 3 dnpliesado MADRID (XII) 

Los clientes de Madrid diríjanse a nues
tra sucursal. 

Preciados, 6 

SANTORAL Y CULTOS 
D Í A 29.—Martes—Santos Moi^ia, Macmio ; 

Bnemo, mirtms, y Santas Cataimuí, virgen y mar-
t r y Jocunda, virgen. 

La misa y ofiaiú divino son de Santa Catalina, 
ooa rito doble y color eocarnado. 

Adoración NOCtsniai.—Santa Bárbara. 
Are Haría.—A laa onoa, misa, nisario y eomidt 

a 40 mujeres pobres. 
Cnareota Horu—En las CaiatraTas. 
Corte de María.—De la Encarnaron, en sa igle

sia, CovadODga y San Lorenzo; da Graeáa, eo su 
oratorio (Humilladero, 23). 

Parroquia da los Angele».—Bmpieea al tridoo i 
Nuestra Sefkira de la AledaJla Milagrosa. A Isa neis 
de la tarde, exposición, rosario, eennón per el seQir 
Martin T^mández, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de los Dolores.—Contintia la novena a 
Nuestra Sefiora de la. Medalla I^iiagrosa. A las diez, 
misa solemne con exposición de 6n Divina Majes
tad; por la tarde, a las cinco y media, manifieato, 
rosario, sermón por don Amando Gómez, «jeicisio 
y reserva. 

Parroquia del Sanador—ídem idem. A U« seis 
de la tarde, cxi>osición de Su Divina Majesitad, ro
sario, ecrmóa por don Benjamín de Arriba, ejerci
cio, reserva o himno. 

Parroquia de San HlUn ídem Ídem. A las seis 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, «ermón por el sefior Gisqnez y reserva. 

Parroqo'a de Santa Teresa.—Ídem ídem. A las 
naco de la tarde, manifiesto, sermón por don En
rique Vázquez Camaraea, ejercicio y reserra. 

paiToqnta del Pnrlslmo Corazón de Marta.—F.31. 
p'cza el triduo a Nuestra Sefiora do la Medalla '.íi-
lagroaa. A lae oinoo de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, rosario, sermón por daa. Basilio 
\"efa.. cjcroicio, reserva y salve, 

Calatravas—(Coarecta Horas.) Aniversario de 1» 
Archicofradía de Señora* par» la Vela al Santísimo 
Saa-amento. A la^ ocho, exposición de Su Divina 
Majestad; a lae diez y media, miea mayor; por 
la tarde, a las seis, rosario, sermón por el sefior 
Granell, meditación y reserva. 

GCDgoras.—Empieza U novena a Santa Bibiana. 
A las diez, mim con eiposiciAn de Su Divina Ma-
iestid; por la tarde, a las cinco, manifiearto, sermón 
por don Diego Tortosa, ejercicio y reserva. 

Franciscanos de San Antonto.i—Continiian loa 
treoe martes a San Aatonio. A lae cinco de la tarde, 
exposición menor y ejercicio. 

San José (O'Donnell, 43).—Continúa la novena » 
Nuestra Sefiora de la Medalla Milagrosa. A las 
ocho, misa de comunión general; por la tarde, a 
las cinco y media, rosario, sermón por el i>sdre 
Juan Echevarría, C. M. F., ejercicio y reserva. 

San Pedro ídem fdero. A las cinco y media de 
I» tarde, exposrción de Su Divina Majestad, rosario, 
sermón por don Amadeo Carrillo, ejercicM y re
serva, 

CULTOS DEL MES DE LAS ANIMAS 
Parroquia de la Concepclda A las aeia da la tar

de, rosario y responso. 
Parroquia de Noestra Sefiora de la Almádena.^ 

A las cinco de la tarde, rosario, sermón por «I n -
flor Jiménez, ej'oroicio y reeponso. 

Parroquia da Nuestra Sefiora del Bncn Consejo.— 
Con/tinúa la novena a las Anima«. A las cinco de la 
tarde, rosario, oertnón por don Antonio Ooaño, ejor-
ciíño y responso. 

Parroquia de San OlnO.—A las cinco de la tar
de, rosario, sermón por don Pedro Domas, ejercitáo 
y responso. 

Parroquia de San Ildefonao.—A la hora del rosa
rio, ejercicio de Animas. 

Parroqu'a de San Marcos—A ¡as seis de la tarde, 
rosario, sermón por el sefior Sanz de Diego, ejerci
cio y responío. 

Parroquia de San Martin—A Ia« cinco y media 
de la tarde, rosario, sermón por el «oSor CarreSo, 
meditación y responso. 

Parroquia de San Ramdn (Puente de Vallecas).-
A tas cinco y media de B'tai*»,-WSífiOr TWniMBT 
ajercicio y responso. 

parwpat 'W^tBity. n •pii'itiaii;'ii»«jjfi»»-%«»i»»ff-ips-: 
día, misa cantída; por la .liwde»,» l»f,.<=î '''̂ ?.7 ^9*;. 
día, ,ji(i<jwísN'í<?(|fSaÍfeJ!« 
responso. 

PMTO^Ia'*T SiliradiSr.—'A las 'seis 'de'' la tarde, 
ejercicio del mea. 

Parraqnia de Santa Cmi.—Continúa la novena a 
las Animas. A laa nueve, rigilia de difuntos, misi 
de réquiem y responso; por 1» tarde, a las seis, 
rosario, sermón por don Mariano Benedicto, ejoT'T-
cio y respíMiso cantado. 

Asilo da San José de la Montaaa (Caraeas, 15).- ' 
A lae siete, ocho, ocho y med;», nueve y «üea, mi
áis: por la tarde, a las oinoo y media, ejercicio de 
Animsjs. 

Calatr&7as—A laa diez y once menos coarto, mi
sas de régn'em con vigilia y responso. 

Cristo de la Salud—A las siete, ocho y dooe, ro
sario y ejercicio; a las nueve, diez y once, vigilia y 
misa de réquiem: por la tarde, a lae seis, ejercicio, 
sermón p<» el sefior Balcizar y r««T»nso. 

Jerdn'mae del Corpas Cristi—Continúa la novena 
a las Animas. A las cinco de la tarde, eyercido e-%i 
sermón por el sefior Causapié y responso. 

San Ignacio de Loyola—A las seis y media do la 

Radiotelefonía 
Programa de las emisiones para hoy 35 de no

viembre : 
MADRID (E. A. J. 2., 335 metros).—Concierto 

por la orquesta Badio-ilspaña. Cantantes; La mezzo-
soprano dramátioa aoñorita Mary Marini y el ha^'' 
íono sefior Zúñiga.—-6, «La invitación al val3>, We-
ber; cEl capricbo de la áiUDa> (fantasía), Foglieíi; 
cDinorachí, ¡Meyerbeer.—5,^), «Revista del día».— 
630, «Charla para los jóveineB>, coníerencia por el. 
novelista don Carlos íernilndez Cuenca.—6,45, «Be-
cnetido» (plegaria). Sanmartín; Aria de «Eigoletto> 
y «Loe cadetes de la reána>, por el señor Zúñiga.— 
7, Plato del día: «Mayonesai.—7,5, Solos de vio-
lln.—745, Señorita Mary Mamii: «Amor y vida 
de mojen, Sohabert; Aria de la ópera «Binaildoi, 
Haendel.—7,30, «Plegaria do una presumida», con
ferencia para sefiora^, por la escritora señorita S»-
lomd Núñoz Topete.—7,45, Señor Zúñiga: «La A!-
saciana» (el capitin), Guerrero; «¡MadT»!...> (taji-
go argontino).-7,55, «Dn día en Viena», (obertu
ra), Snppé.—8,5, Leolura de poceiae..—8,15, Sefio-
rita Mary Marini: «Carrmas (romanza), Turina; 
Ana del «Trovador», Verdi.—8,25, Solos de vioUn.— 
8,35, «Juegos de muñecos» (fox), Oyó Felipe (sch»--
tis); «La proviacianita» (tango). 

LONDRES (2, L. O., 365 metros).—1 a 2, Hora 
del Big Ben. (Concierto por el trio 2 L. O., con el 
concurso del hajo-baritono Haydin Hemery.—3,i5,' 
8 3,45, Transmisión para escuelas: mlster E. Kay, 
Rob'nson.—4 a 5, Música de orquesta y órgano-, 
Cijaferend» por B. B. Milna.—5,30 a 6,15,' Sesión 
para niños.—6,40 a 6,55, Conietencia por el capitin 
n . G. Mansfiold.—7, Hora del Big Ben. Pronósti
cos meteorológicos y Boletín general de noticias.' 
Conferencia por el crítico literario John Stndey, y| 
noticiaa locales («para todas las estaciones»).—8,33,j 
CVmcierto «nfónioo.—9,30, Hora de Greenwioh. Pro-̂  
nóat'cos me*eoroJógicoB y segundo boletín general de' 
noticíae («para todas las eatacionse»). Ckjníereinoia potí 
sir WiUiama Bragg. Noticias locales («para toda* 
las estaciones, menos Glasgow»). 

BIRMINGHAH (5 I. T., 47? metros) .—3.30 a.; 
4,30, Concierto por el quinteto.—6 a 5,30, Sesión; 
par» sefiorae: recitaJea dramáticos y canto—5,30 * 
6,30, Sesión para nifios.—6,30 a 6,45, Cíonforencía. 
sobre «El planeta Saturno», por mister Sydnsy! 
C. Parieh.—7,30, Sesión por la compañía de oom»-; 
dia do la estación.—8,.30, Concierto por la orquesta» 
Sinfónica.—-10, Compañía de comedia. 

BOÜENEMOÜTH (6 B. M., 38.5 metros).—3,i'5i 
a 5, Concierto por el trio Orfeo, oon. el concoiso d«L 
barítono Harry Jot>es y los duetiatae Trisase (Jai T 
Queenie Evans. Conversación para señoras por Moir* 
Meghn.—5 a 6, Sesión para niños.—6 a 6,45, (3on-
feresnc'a para agricultores, por T. R. Ferris.—7,51' 
a S.Sf), MÜEJoa y comedia.—8,30, Concierto s'nfónico^ 
10, Orquesta.—10,5, Sesión por el excéntrico Wini* 
fred Pairlie.—10,30, Orquesta. 

AL MONOPOLIO E N FRANCIA 

P A R Í S , 24..—<Le Matine dioe que en el 
presupuesto de Comunicaciones figura ua* 
partida para la constitución del monopolio, 
del Estado sobre les emisiones de radióte-' 
lefonía. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

—o— 
PRINCESA.—(Compañía AJba/-Bonafé.) — A la» 

6 y 10,30, El juramento áe la Primorosa. 
COMEDIA—((Compañía cüinico-dramática.)—10,i3' 

(función popular). La pura verdad. 
FONTALBA.—6 y 10,15, La virtud sospechosa. 
CENTRO—6 y 10,15, iMamzell vNitooche. 
ESLAVA.—-6,16, Mujer y tangos4por Spaventa.—' 

iPjSO, Cuíaido ei;ig;eza la yi^,._^ _ ^ 
*üllíffr-^""y'n),3t), T^cSnera . 

INFANTA ISABEL—6, El fiíMn. —10,15, Ca 
len* tfEierto; 
BEINA VICTORIA.-*, Yo, pecador.—lO.SO, Bé-

j*ieitie' tistóá.' •«-
CPHICO—6,15 y 10,15, Vidas rocías. 
LATINA—6, La bella peluquera y De Miraflo* 

res... y a prueba.—10,15, De Mirafloces... j a pioe» 
ba y La bella peluquera. 

APOLO.-—6,30, CUÍEt», la pie^tarmsta, y Ija v»> 
querita. 

ZARZUELA—6 y 10,30, Variedades y La Ceni
cienta. 

ÓISNE.—«,30, El postillón do U»Bioja.—lO.y^i 
El isoneguillo y La Gran Vía. 

• • • 
~(KI anuncio de las ohraa en esta i cartelas • ? 

supone sn aprobacldn ni recomendacldii.) 

tarde, rosario, meditaoión, sermón por pux padre tri-
litaría, ejercicio y responso. 

Sagrado Corazdn ; San Francisco Oti Borja. — M 
las seis de la tarde, ejercido del mes, Kmediteci&i J¿ 
rasponao. 

* • • 
(Este periódico se publica con eensnra»eeleaUstiea.)^ 

LADRILIOS REFRBGTIIRIOS 

niBiS DE 6RES. PacíllGO, 12 
OPSSIfIBIIfS DE ««XILIIIRES DE HIICIEDD9 
Ija EDITORIAL CAMPOS, PELIGROS, 3, previene a los opo
sitores que puiblicará contestaciones tan pronto se conozca el 
programa, a precio no mayor de 20 pesetas, v tiene preparaeióa 
en cond'ci<Mie¿ económicos en San Bernardo,'l, pral., izquierda. 

ePOSlciOnESFPiÍFlsOHÉSlflEBCfüITILES 
Cincuenta plazas al servicio de la Hacienda, con 6.000 pese
tas, «Gaceta» 31 octubre. Instancias hasta 30 noviembre. 

Apuntes para prepacar.üe desde m casa. 
E D I T O R I A L C A M POS.—PC L 1 e R O S , 3. 

Tos que molesta 
Después de unos días, después da un catairo 

abandonado, la tos es cavernosa y estalla por ata 
ques. sobre todo durante la noche. Los esputos son 
más numerosos y <?e expulsan con dificultad, la 
resp ración es más molesta, hay a menudo fiebre y 
cansancio. Es una bronquitis aguda, Que se atajará 
o curará radicalmente con el PEt íTORAL RI-
C H E L E T , Si continija yendo a sus ocupaciones, 
tome usted PASTILLAS R I C H E L E T , que consti-
tuyen una verdadera pocl<hi B«ol», espeoialmeníe 
creada para continuar y perfeccionar la acción del 
PECTORAL R I C H E L E T . En casa el PECTORAL 
RICHEL'ET V para afuera las PASTILLAS R I . 
C H E L E T . 

El PECTORAL y las PASTILLAS R I C H E L E T 
se venden en to^s.^ l«s farmacias y droguerías. 
Las PASTILLAS se v<?nden a 1,70 l a caja, \- caso 

radicales libree en química orgánica». E n • do no encontrarlas, diríjanse e n seguida el'htbo-
e! aula ntimero 9 de l a Uni-versidad Geaiisai.nUyrlo RlcAeiet, San Ba t t a | o i l | é j ^ , Son fNwff t" , . 

Sociedades y conferencias 

PARA HOY 
ACCIÓN CATÓLICA D E LA M U J E R . — 

De cinoo y media a fois y media de la 
tarde . Clase da inglés, por mister Charles 
J . Rsmsgot t . 

INSTITUTO FRANCES.—A las siete de 
la tarde, madanie Sarraiih, «Las ideas v el 
art*! de Rsbelais». 

fs. E . DE FTSKA Y Q U Í M I C A . - A las 
siete de la farde, señor Oar^ía Banús, pro
fesor de ia Universidad de Barcelona, «IJOS 

carhints u LLmni 
VENTA A DOMICILIO DE TODA CLASE DE CARBONES MINERALES 

Y VEfiETALES, AL POR MAYOR Y MENOR, DESDE UN SACO 

mitracitas: desde Q pssetas saco de lo Kilogramos 
Encina V, 5 pesetas saco de 20 Kilogramos. 

CISCO HEMíiJ. inmeiorame para braseros, a a pe-
setas saco grande 

A V I S O S 
CaUe de Atocha, S2 ; 58, tiendas de comestibles; Moratin, 34, tienda, 

y Atocba, 71, principal. Teléfono SMS M. 

^ X 

ceRiraies eitciricassaiíos de aguamoionis Ttnnieiii 
Cunstrnceión de grandes y pequeñas centrales de Suido eléobrioo, a base ¿s torhína bi* i 

drinlica o de motores Diesel, bcmí-Diesel o do gas. Liueas de alta J redes de distriboctóa' 
Iteiarma de antiguas centrales eléctricas. 

MOLINOS HARINEROS.—Instalsiúóa, reforma y adaptación al sarrieio de alombn'^li 
•mnltaneamente eon el de moltoraeióa. i 

GBQPOS PARA BUBOOS.-MAQ0XHASIK BK OEREBil* 
Pedid datos T-refenDsiaa « la & E. da lJ0Btt4«: 



HlDRID.—Alto j n y ^ N d m . 1.798 DEBATE m S AB 'QiilBiulnB SB IftH 

CEnES RODRÍGUEZ 
GRAN VIA, 4 

Ú L T I M O S D Í A S D E L A 

V E N T A ÎJN .̂ R̂ EgĈ L A M O 
PElETEfilA, TUPIC^Rlil V ñ i m í LIILEOMS V MUEBLES 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 
P I E L E S BtieUae p a n gaarni cúwes ; «domo» d« vestidos daai» peMtaa I 
R E N A R D imitación buena calidad j tamafio desde pesetas. 35 
E C H A R P E nutr ia , calidad bnperior, peseta». 90 
C H A O U E T A S piel, imitación KOLENSKY, pesetas. • 2 5 0 
A B R I G O piel imitación KOI.ENSKY, largo 130 c / m . , mode'o muy nu«vo, ptas. . . . 

DAMASCO sedalina, i;iü centí
metros. El metro, pe- íf% 
•etee • * ' 
DAMASCO ísoda y eedalina. 130 
oenhímetros. £1 metro. 9t% 
pesetas fcW 

DAMASCO todo seda, i;jO cen-
tímetroe. Bl metro, pe- A A S O 
s e t t » ^ « ^ M 

DAMASCO todo seda, clase su
perior, 130 c /m. El O ' J S O 
metro, {^eeetas * " • 

DAMASCO seda y meta!, 130 
centímetros. El me- 9 R 
tro, pesetas mm-^r 

TAFFETTAS seda para corti-
ñas, 130 c /m. El me- i O 
tro, pesetas B ^ > 
"TAFFETTAS seda para corti
nas , 180 c /m. El me- I K 
tro, pesetas m%M 
TERCIOPELO~~liso para muá-
bles y ccrtinas buena calidad. 
130 centímetros, granate y ver
de. El metro, pese
tas 

TERCIOPELO íistáZo colores 
para muí^bles y cortinas, cali
dad superior, 130 f/m. t t 
El metro, pesetas • • 

13 

TERCIOPELO labrado y list.i. 
do para rnuobles y cortinas, 
calidad muy duradera, 130 ccti 
t ímetros. El metro, 
¡•esetas 16 
TERCIOPELO fantasía, bonitos 
dibujos, artículo de gran rtfiíl-
tado. en todos los colores, j30 
centímetros. El metro, ^tt. 
pesetas 

TERCIOPELO GALLUS. dibu 
jo de gran moda, labrado, to
dos los colores, 130 centí
metros. El metro, pe- 9 9 
setac ^mm 

TELA de eaco estampada, bot-
nito dibujo, todos los colo
res. E l metro, peee- ^ 5 0 
tas ' ' 

CRETONAS inglesas, 130 cen
tímetros, bonitos dibu- K 
jos. El metro, pesetas • ^ 

CRETONAS íantasía, gran euiv 
tido en dibujos nuevos, 80 cen
tímetros. El metro, pe É 8 5 
setas • 

T A P E T E paño borda
do. 140 X 140, pesetas. 

EDREDÓN cretona de mira-
guano, bonitos dibu- 1 9 
JOS, pesetat i MÍm 

Lentes y Gafas 
de todu dmees j f o n o u . :m-
pertineDtw, gemetM pera tea
tro y campo, prítmitíoM, ba-
tómet»». termómetros, lopu . 
mioroacopios. Criatalet Ponk-
tal, Ze>88. Ópticos, especi;^ 
l istu. VABA Y LOI>EZ. 
PRINCIPE. 8. — MADRID 

EL D E N T Í F R I C O DE HODA 
SOLO CUESTA 1,50 

EDREDÓN raso de miraguano, 
todos los colores, pa- I Q ^ ^ 
sftas " ^ í 

MANTA de lana de Antequera, 
tamaño camera grande, cenefas 
en todos los colores, 
pesetas 

Fórmula d«l doctor M. M. Vie
jo, jefe de Soí'c'ón del Ijabo-
ratorio Municjpal de Madrid. 

B¥0¥BfrWClÍ 
rjÍDoléam, esteras; gran sur
tido de go.'rto y oconóiriico. 
Exponemos ai públ'co an va
riado 4-fttock> de tapicís, nn-
do a m&DO. calidad Madrid, 
a Cií i^'setas metro cuadrado. 

HIJOS DE PENALVA 
Serrano. 20. Teléfono IMO S. 

12 
ALFOMBRAS inglesas, des ca

ras, i-iri X 0,00, pe- Í K ' S 
setas 

ALFOMBRAS inglesas, ¿os ca
ra?. 170 X 0,f?5. p e - « í 3 > 5 0 
s e t a ? W & 

ALFOMBRAS moqueta, belga. 
12:> X 70, sin lleco, | C 7 5 
pes-itAs " W 

ALFOMBRAS moqueta, belga. 
12;i X 70, con fleco, | ^ 7 5 
pesetas " * 

P I E L E S de gamo para delante 
de C( ina, r'.beteadas y 9 Q 
forradas, ¡lesetas mt^9 

C A R P E T A S "°^"®** inglesas, caüdod superior, tamaños 20r)X27ri. 2 3 0 > Í 2 7 5 y 270x30,') 

Pesetas i 5 0 1 6 0 275 

• • « « % • F - i i B H . , , „ , ,-5 , I •. SK'l metro lineal, riesetas... 1 5 , 0 0 
L E N O L E U m mglés ISS c /m cahdad s n p e r o r colocaco. \ (.., ^^^^^ cuadrado, ptas. 8 , 2 0 

f > , « « n a m o E Í castaño, aparador, trincJiero, raesa cuadrada y seis sillas tapizadas KO- " T O R 
i « U l W t . U U W LEKSKY. pesetas g » 0 

n n D a f l i n m O n imitación caoba, armario dos lunas, dot mesillas de noche tocador y ( D l C Í R 
U U l f m i l U K . U cama matrimonio, pesetas W m U J 

D F Q P A C H Í l f'ssts.fio. librería tres pviertas sillón giratorio, mesa siete 
• • ' * • * * * ' • • * ' tro sillas tapizadas, pesetas 

cajones y cr.a 600 

\m w m\\\ 
íl.̂ t>i(?ndoi:<; extraviaxio el de 

póffit-o jníransiniaible niimcTí 
j 5t).981 Ae pe<ol8(í Dominalw» 
¡ 2.")(X) en 4 % loí-erior, expe<Í!. 
! do ixtr este estatjle^-mioDto oc 

3 de noviembre de l í n i , a fa 
' vor de don Antón o Pérez VJI. 
I lero, se anuncia al público pot 

prmera y única vez para que 
j el que «j orea con derecho a 
! reclamar, lo verifique dentro 
i del plazo de quinc<» días, s 
I contar (i-cx^o la fecha de h 
1 publicaíión d* este anuncie 
; en la ^rGaí^ta de Madrid"» y 
' dop diaros de esta Corte, «e 
i gún deítrmina el articulo i l 
i del re-glamento vigente de este 
1 Banco, advinV-ndo que, trans-
I currdo dcho piazo sin recia-
] niación de teroero, se expedi-
i rá el correspondiente duplica-
I do de diciio resguardo, anu

lando el prmitiTu y quedando 
el Banco exento de toda re»-
ponr^b lidad. 

Madrid, Ifl de noviembre 
áe Viii. — iti vicesecretario, 
Emilio Cnnez. 

OÑOLEUM 
Gran surtido, G ptas. metro 
cdo. Esteras, terciopelos, sal
do mitad precio. Tel J- ¡20-30 

SALINAS.—Carranza, S. 
[AFEÍTESE CON 

VEMÉI 
CON O SIN BROCHA 

S I L L A muv fuerte madera curvada, pesetas 10 
5 0 

Gran surtrdo tfi chalecos, cshaqnetas y abriga do ponto de Una y seda para señoras 
El premia r.>rr<»pt>ndtontc al sorteo del día 21 de octu)>re ha correspondido a don Bernardo Yal-

decilla, Fuen-ir.a,!, 121, y el del día 12 de noTiembie, a don Anton'o García AlTarez, Palma, 61. 

Se entregan cupones para el regalo do MIL pesetas para el sorteo del i de diciembre de 1924 

t 
XOQAD A DIOS EN C.tSIDAD POR tX AI.II.» 

DEL E X C E L E N T Í S I M O SEJÍOR 

DOll JOSÉ GUILLERMO FAOO GARCÍA 
MARQUES DE NUÑEZ 

D'rector del Instituto Homeopático y Hospital de San José 
Q u e fa l lec ió e l día 18 de nov iembre de 1924 

üaDie.ido reciD do ÍGS sanios sacramenios y la neidicün de su sanüdad 
R. I. P. 

Su direotor espirituaJ, don Eupp.uio de 
cho eetabloí 'hniento; s'? vivda. la e-vcelen 
de iNúftftz; sus lie'TTiíwas, doña Maj-g-ari'a 
no,s, sobrinos políticos, primos, prirnf>a poli 

iRrE(;-^-\ Je e.-i 
dolc pneí^nte ^n s'j 

El fijne'r.al que se relabrará a bis once 
¡.¡desia parrr>,'j|\:ia¡ dp X m s t a N.'ño;-a f\c 1 
fBfi g i^or iEnas . ly.ie eTiipc/arán fl di» L'.l 
íii,'haml>3.ríl. a l-aí> o-ho > niefHa <ie ]a in5 
Ga-'Tnon, y las írr^^gorianaí <{iî  í-f* cf^l^hrar 
pilla del InsfjítUito FTomrnp¿t.ira-Ho«pital el 
mJsas que í« di;:aii ni día 1>> dp dirjenibr 
Isa te l serán aplicadfis fK-j- c\ f-"ftnio desea 

Hay rono^'lida.'í indnlrrenciac en la fo' 

Arrat ia ; la superiora .y Comunidad de di 
tísima geñora doña Leonor Cano, marquesa 
j dofia Josi-fa; ho-manos políücívs, fcobri-

t-tcos y demás pari'-ntce, 
pomioiuden a Dios Nuestro Ser.or, tenién-
s orapione'. 

dft la mafisna pl día 26 dfll oo'Tiente en U 
i>s ]>oloríis (i^a'i Ff-rnsrdo. 108) 
f'ii la día Santa IV-rñ^a v San.^a 
uaria, en el altar d<í Nunstra P.eñora del 
lín d«sde *\ di» 27, a las once, en la ra 
e í^an -Icn^i- (Eloy <;on7a]o. ri), y todas l8<̂  
B en la parrr>quia de Santa Teresa y Santa 
UFO dp K!, a l m a , 
ma acostumbrada. 

1 as rn1 
Isabel 

SKTTElflJÜTES 
Sombrero* pelo corto y iQrgo, 
25 peoetas; folo largo. 90. 
VlD«a ae Calas. Preciados. 18. 

RTUEBITE^ 
CONTADO Y ALQUILER 
Barquillo, 13 y 15, Madrid. 

Casa Carrero 

- k 0 1 C v l ' ' C » : c ' í AV't iO 

?-' 

t "^3 

% 

\ 

' í j * - :^ : !^ 

^ÁDA REALZA TANTO LA BELUBZA eiMBO OBA á«iila<ittr« i>«rf«eU. 
Usted conseguirá tener lo« dientes biMieos f Inerte» ümpUndose a diario eoa 

PASTA DENTinUCA CALBER (r-b.,..«» 
y cmjuajrándose después la boca con 

ELIXIR DENTÍFRICO CALBER 
Nada hay para conservar una dentadura fuerte y hermosa hasta la edad 

más avanzad^ como la 

PASTA DENTÍFRICA CALBER 
y ELIXIR DENTÍFRICO CALBER 

Estos dos productos conservan durante mucliíalmos aftos el esmalte de los 
dientes. Evitan las carie» y destruyen el sarro, dejando la boca con exquisito 
sabor. Son los dentífricos más ngradables y más económicos. 

Pídalos en todas la» buenas droguerías, perfumerias y farmacias, porque son 
muy solicitados. P E R F U M E R Í A H I G I É N I C A CALBER-San Sebastián 

,̂ fte^^v^SJ!K^¡!k:vftgvg^a^^v^ 

mmi% m\um 
N'»«TOs ntodílos; visite la 
oxnost.--ión d*?! constructor, 

GOYA, 21 (esquina a La^asca).—Tallepes, AYALA, 45. 
ESPECIALIDAD |f|^ Q £ R £ ?*, Q 

E N C A B G O S 

(I0Í0SG9 íe El mw 
Calle de Alcalá, freute 

a lag Calatraras 

NACIMIENTOS 
FIGt7R.45 A R T Í S T I C A ? T elsae* corTÍ«nt«f. «n tode» 

ti6t. Cí«ta«. nerút, molinoB, etc. 
LA FOFTUN».—HORTALEZA, 11 T l í . 

PARA ES<?ÜELAS, J 0 3 E DOMÍNGUEZ LÜQUE, PLAZA D E MATUTE, 8 

G y E R R A A L A C A R E S T Í A 
£n el Barato de Madrid-Plaza de Nicolás Salmerón, 3 

wwñ SUS pw M s , H , comos, mmm 
Casas de Benelicencia y iiseciaciones Rsilgiosas TODO MUY BARATO..VEAN PRECIOS 

Uos vajfones géneros punto inglés, mantas de cama y varios tejidos de in
vierno, la mayoría por la mitad de su precio. 

mantones n^ros v unl^s, a., 
««ata. . 1. . . _ . . ÍL^. ' •*"*• para la cuma, desde 2,40 

""" S,90 
*B grajides, aestíe 3,75 

10,50 pesetas. Mil capas para safleFa, a. 10 pesetas. 
Camlsetaa seflora, punto inglés, desde 2,S0 » 
Toreras seSora, pnnto tngits, desde 1,90 » 
Peleles de niflos, punto inglés, desde 1,50 » 
Camisetas n f̂la. panto inglés, desde 1,50 > 
Camisetas caballero, punto inglés, desde 3,90 > 

ijvl~"«B gra.naes, negaa 0,(0 
j ^ ' l l o n e s grandes, todo lina, desde í.50 

•«andas lana de los Pirineos, desde 0,75 

^^y lail artículos más medio regalado» todo». Marte» y vierne» venta 
de retales. 

N O T A I M P O R T A N T E 
j ^ El primer regalo de la Golcha y las 1.000 pesetas ha correspondido en el número 18..398. 
ol^graciado de! número indicado ha sido el empleado del Gas don AURELIO GARCÍA BLAZ-

^ Z , a quien le han sido entregados los importantes regalos en presencia de los guardias 
'^^nieros 945 y 981 de este distrito. 

Su fotografía está expuesta en uno de los escaparates del comercio para satisfacción dei pú-

• 1 • 

NO DESALENTAR!... 
El maravilloso Método compleíamentf vegetal 

cptt un sacerdote ha descubierto OS CURARÁ 
DeriNITIVAMENTE. 

(HuvwnMM MftHwwtos 1 

Las Veinte Caras Vegetales 
del Ábat8i H A M O N 

curan fatfiealmcnfe la Diabetes, Albumlnurio. le» 
Bronquios (Tos. nror.qullls. Asma, ete.) los 
Reumatismos, los Malea d«l Estómagro (colam
bres- malas dieestfones, acidez, pesadez, etc.) 
los Enfermedades de tos Nervios, del Corazón 
(!>alpllacfones), de los Ctmones. del Hiirado, de 
Ins Vías Urinarias, de la Piel, de la Sansrrc. las 
Ulceras varicosas, las Ulceras del EstAmaoOk 
el Eslrcflimlcnto. etc. 

NADA Más 2a.-¿igKS£rrs'ísj 

EserilM a leeORATOSilS BOriNICSS 
II B A R C E L O N A 

Bnía te I: OiiTinliit, 5 

15 céntimos*. 

| |MADRID-á lTfe» , l 3 

jf U será tiviade gratis ; Truco SIÍ conpraiaísi «I 
ejtslo cDiTiscEsts, txplicitivg j uiapIfU 

UZmn DE CUOTA 
Casa Benítez 

T R A J E S KAQÜI, A Í 5 P E S E T A S . 
EQUIPOS COMPLETOS, A 1S5 P E 
SETAS. SE HACEN EN Y E I N T I -

CUATRO HORAS 

3, ATOCHA, 3 

MUEBLES ELGEm 
va LUJO Y ECONOlIiCUS—PLAZA OEl- * « G e L , 1. 

Liqll lDACK.fí PUK CAUUIO D S UUBSO 

Corsés yg fa jas de goma 
« « P R E S A " 

TELEFONO M. 4.E00.—FÜENCARR^L, 72 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins» 
fantáneamente el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y litinada, ligeramente gaseosa. 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquito de 

LITHINÉS 
= = = = = del — « 

D; GUSTIN 
Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

ríñones, vejiga, hígado, estómago, intestinos 
COR uní eají M 12 r^Mleí, pvttfM tMcMn* 12 litres tft igu mtocfA 

DeposKarlo único para Espi/la: Estableeimlentos DALMÁU OLIVERES. t. X 
P A S E O D E LA I N D U S T R I A . i% • B A R C E L O N A , 

Y e n t o d a » l a s b u a n a a F a r m a c i a * y D r o g u a r f a a . . 

EIL. DEBATE, COLEGIATA, T 

STONA (Chorro) 
Son tan positivos y beneficiosos 

Jos resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTON.\ CHORRO que lô s enfermos del 
estómago, quo no lian podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades ga«tro> 

intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro-

V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R 0 6 U E R I A S 
3 PESETAS CAJA Rechazad las imitaciones. 

V i 
EALNESF-IO DE SOLARES 

W i d a i-.f'.-iai: <!<. j , ^ ,¡p j , , , , „ , -.H) ü, f«T.n«'ti'lvre. 
6 * 8 clorurri<lo-^=iódica*, bic-ii-hiinatado miXtat, 

"••'rogeiíadae.—Muv ríunbactivM. 

*"" Iwt*!. Cocln» Se primer orden. G«r«ges. AGUA DE SOLARES 
DE USO UNIVERS.'^L COMO AGUA DE 
MESA.- NEURASTENIA. DISPEPSIA-
ttirEKCl-ORHlDKICA Y CATARB05 

CASTROINTESTINALSI 



M&rt«8 as de BoiiXnbm de 1924 

=sO= 
(6) Í:U DEBATÍS: MADR,.. -Año X I \ . — R u m . 4.7*0 

, . ̂ r l'?%;íilTríir.\ defiorlU/oír 
El Real Unión y la Real Sociedad empatan 

Inesperada derrota del Athletic bilbaíno. Triunfo del Madrid sobre la Gimnástica. El 
arbitro suspende el partido Español-Barcelona. Nos explica su decisión 

HEAL MADRID F . C. . . . 3 tantos. 
( F . Pérez, Bernabeu, Que-

sada, «i>enalty») 
R. S. Ginoiáslioa K^pañola. O — 

El Madrid ha vueilo por sus anti
guos fueros, pero esto cu lo qu« res-
l>acta a la puntuación del camiieona-
IX), ya que É>Í juogo desarrollado el do-

dejó rnuciio que desear. ^ ' " Ko 
itacióu del púbü-

m m g o 
rMpoadcó a !a expeí; 
ce eme no dejó v a d a ninguna locah-
dixl 'del Stadium Met-ro|>olita,no. 

Solamento <>& el últ imo cuarto de 
hora Jugaron más los venoedores. En 
el primer tiempo actuaron casi igual, 
mient ras que en la primera me<lia 
hora del segundo se vieron niá.s los 

^gimnásticos. El juego no pasaba de 
Tos medios madrileños, y al no apun-
larse ningún tanto se desprende íácü-
Bi«nt6 que los delanteros de la ü-:rn-
oástica no estuvieron a la altura de 
Dtras veces; jugaron menos que nun
ca menos <iue contra el Ilacing y el 
ü i í ión . Pas ' olrati lineas sa portaron 
poco más o menos, y asi el conjunto 
dio la impresión de un equipo media
no. Desdo luogo juegan más que lo 
qi'f exhiltici-^m H,n'.eayor. 

El Madrid j^oco vanó en su vai.or 
de conjunto; pero jugó mucho más 
que otras veíc;,, d-atacándose algunas 
Lndividua'idadvte que, oj-^rcieron «u in
fluencia en la marcha del partido. 

P a ventaja madrileña de juego ha | 
sido insiírniíicautc. Ya hemos indica' 

ganados; E , empatados ; P , pendidos; 
P , ed número de tantos a fajvor; C, 
taatOB en, « c « ^ a , y Pn, la pimtuacióa-

« » • 

El domingo próximo se celebrará el 
partido Racing-Madrid. 

Varios «clubs» esperan una decis'ó-.i 
pendiente de la Federación Nacional, 
y de entne ellas, la que más se desta
ca ©s la cuestión del Ilacing respecto 
al jugador Valderrama. Hace algún 
tiompo qu© se t ramitó ,cste asunto, pe
ro no ¿betante , nada se ha resuelto 
todavía. 

¿ E H que los federativos nacionales 
esjxiran precisamente la semana de la 
celebración del partido Racing-Madrid 
para dar a conocer su fallo? Es po-
.íible, pero lo creemos improbable, t<). 
n'endo en cuenta el alto espíritu de
portivo (jue caracteriza al presidente 
dp] Coniité que rige los dest inos del 
«ío(Aall» español, 

» » « 
A pesar de que no hay nada oficial, 

en los círculos deportivos se comentan 
cistos tres fallos de !a federación Es
pado'a de «Football» : 

Se dice que el caso Valderrama &o 
resuelve favorablemente. Es decir, que 
puede, jugar impunemente con el Ra-
c'ng Club : 

En cambio, que los casos Millón y 
Mengotti se resuelven desfavorable
mente. Es dercir, que la puntuación 

do que fué en los últimos momentos, del partido Ka.Mng Gimnást ica corres^ 
Marcado un «pe.aity» concedido a í « n d e al Uacing y que Mengotti no 

la GhnnTsticu, ¿>u xU a su favor, | pt>dra jugar un partido de c a m p e o 
es muy i)osih!e_ que el resultado hu- nato. 
hiera variado. K] primer periodo ter
minó W)n 1—0, el «goal» de ventaja 
hecho de cpenalty:). Poro conviene no 
c/vidar que en ese tanto ha cantn-
buülo el arbitraje, la dinccciión del 
j u c o . Se coueodió un «comer» a la-
vor° del -Madrid, indebidamente, por
que uno de fcus jugadores fué quien 
hizo salir el bri'ón más allá. A \V-i. 
de ese 6a |Ui de csíjuma provino un 
«fK-nalty». Y rea!mente , ,s i en ve;^ de 
«cornen> hubi*ra a'.do un saque de 
matn, cal>e 1 ent-ar que no se hubiera 
presentado el peligro. 

A c<;ro tantos en la primera par
te , no es tan fácil suponer el tanteo 
final. 

Ün jugador se destacó ayer, pecan
do, dcfsle luego, da individuaüemo, 
de codicia: fuó Félix Pérez. Bema-
beu dirigió bristante bien la linea, 
mar-ando a últ ima hora un tanto in-
verosíni'iL La defensa mellrileña no 
ñas ofrecaj est,f« dics la seguridad a 
que nos t*-nía acostumbrados. De 
Heipuera íie ha visto que actúa me
jor de mcd'o <|ue de delantero. 

De la Gimuastica no hubo nada. 
como n-) t ea !u encrmo voluntad de 
Adarraua, que no fué secundatia. 

¿Cóiuo se lea habrá , o c u r ñ d o a 
los g i m n á s t i c o s l l evar el p a r t i d o en 
S t a d i u j u inejof que en el R a c i n g ? 
Se n o s í i p u r a q u e ol de este ú l t i 
m o cr.a nu i s v e n t a j o s o p a r a ellos. 

E l resultado no tiene gran signifi-
ofv irr,, paní, ei Madrid, púas tie.ne 
que proponerse el ser invenciblo para 
gante- el camj;€C'na.to. O los otros etiui. 
jOfi tengan (¡ue cambiar de forma de-
éastrosamcute al jugar mutuamente . 

En cambio, este resultado es algo 
«ign'íioativo para la Gimnástica, mer
mándose de un modo considerable sns 
aspiraciones. 

Id arbitro, impresionista, gris, como 
el partido. 

Arbitro; señor Steinbom (Guipúz. 
coa) . Equipos : 

R. M. F . C.—Martínez, Escoba!— 
Quesaria, Barrer'o—Helguera—Hernán, 
dez Coronado, Mejías—F«mánd«iz— 
Beniabt a—F. Pérez--+ Del Campo. 

R. S. G. E.—Sancho, Valmaseda— 
Er ibe , Uribe — AdaiTaga — Gargollo, 
Frpña — Goiburu — Abras —Goiburu— 
Arrojo. 

I Bueno es indicar que no. faltan los 
comeatarics opuestos. 

CAMPEONATO GALLEGO 
EA COBUSA, 24. 

»CLUB DEPORTIVO 1 tanto. 
(Ramón González) 

Eiriña O — 

* « » 
PONTEVEDRA, 24. 

CLEB CELTA ., 5 tantos. 
(Polo, 2 ; Correa, 2 ; Bal-

bino, «penalty») 
"•Athletic, de Pontevedra.. . . O — 

# # # 
VIGO, 24. 

^T'iiirm Sporting 8 tantos 
Racing, do El Ferrol 3 — 

Grupo B 
F E R R O L . 24. . -Se ha celebrado el 

partido decisivo de la región Norte, 
nhteniéndoee el siguiente resul tado: 
Emden, do La Coruña O tantos. 
*'Arenas, de El I'^erro! O — 

Comoquiera que el Emden tenía un 
punto más, quedóse proclamado oaín-
peón. 

CAMPEONATO VIZCAÍNO 

CAMPEONATO GUIPÜZCOANO 
SAN SEBASTIAN, 24. 

»REAL UNION, de I rún 
(campeón de España) 1 tanto. 

(Echeveste) 
Real Sociedad, de San -Se

bastián 1 — 
(Matías) 

Había enorme expectación por pre
senciar este partido. Llenazo en Amu-
te. Fuerzas de Miqueletes custodian el 

La fuerza pública, t ras grandes tra-
bcjc'.,, iog-.v despejar 

Momentos después termina e] par
tido, sin dominio de ninguno de los 
doe bandos. 

La Iteal Unión jugó bien. 
La Real Sociedad jugó muy m a l ; 

p! iKJor do los dos par t í íos jugados. 
Do I rún sobresalieron Echeveste y 

Matías. 
De la Real Sociedaii, bien Eizagui-

rre y Galdós. 
Lloverás, bien. 

< * • 
TOLOSA, 24. 

0S.4SÜNA, de Pamplona. . . . 4 tantos. 
*Tolosa F . C 2 — 

J G E P F C Pn 

que y con ligero dominio sobre su \ • 
contrario, sobresaliendo en estas ju
gadas u n avance y tiro de Piera, que 
Zamora lo paró muy apresurado, 
mandándolo a «comer». 

Es t a jugada, con un tiro do Zaba-
la, adjtnirablememte parado por Plat-
tko, y alguna intervención afortuna
da de Sancho o de 0!aj-iaí3;a, som lo 
único digno de hacerse notar en es
ta primera parte del partido, que ter-
minió con un empate a ceo-a 

El arbitro, poco antes de terminar 
eet-a primera parte requirió el auxi-
lio de la fuerza pública para que ie 
protegiese al retirarse dej campo. Se 
adoptenon las neceeariafi precauciones 
y la cosa no pasó a mayores. 

El árbitmo, dirigiéndose entonen^, T 
los directivos de las dos equipe?, h-i 
anunció qu© en vista de 1P. nftit;.'(! 
del público daba por susperdido el i 

So creo que dentro ríe breves días 
comenzarán los trabajos del autódromo 
madrileño, que se emplazará en Cani 
Ilejas. Se dic« QUB la entidad cons
tructora cuenta con cuatro millones 
de peisetss da capital. 

Jfejor que autódromo será un po-
'/drorno. pties, además de Ja pista 
automovilista, se piensa en un hipó
dromo y varios terrenos de otros de
portes. 

En el autódromo de Brookland el 
coiTedor J . P. Thomas ha establecido 
estos nuevos «records?: 

•jno millas (321 kilómetros 863 Huv 
i vos i con una velocidad media de 167 
líü'imotros. 

Di-'S horas, recorriendo 334 kiióme-
partido. ¡tros 874 metros. 

Lo que dice el arbitro I 

Poooe momentos después hablamos I p l /-OÍ lo ' fK/*^ / ^ í l í r ^ r í f / ^ C 

BILBAO, 24. 
ARENAS CLUB 

(Arruza, Sesúmaga) 
Scstao 

2 tas toe. 

O — 
• • « 

»BARACALDO .-... 1 tanto. 
(Prtssfc) 

Athletic Cluli O — 
' El tanto dol BaracaHo fué prepara, 

do por Travieso. 
Larraza tiró un «peoaltvTt, qu© dio 

contra uno de los postes. E n el Se
gundo t iempo dominaron mu<Ao los 
atléticos, p'-ro su<( c^ntrarioe tuvie
ron un acertado plan defensivo. 

J O E P F C Pn 

J G E P F C Pn 

Arenes Club .. . . . 4 
Sestao ••••". 5 
Brandio -....• 4 
;\thletic 4 
Raracaldo 4 
Deusto 3 

CAMPEONATO D E CANTABRIA 

SANTANDER, 24. 
*T ' \ .TO\ € L U B 6 tantee 
Cultural , de Guamizo 1 — 

* * * 

«UNION M0NTAÍ7ESA ... 2 tantos 
Eclipse O — 

.» • *» 
TÓRRELA VEGA, 24. 

AbresrUturaa.—Tj indica el n ú m e r o ' «GIMNÁSTICA 4 taatos 
So partidas jugados; G, Igs partidos Muriedas ., O — 

Athletic Club ... 3 
Racing Glulj 8 
R. Madrid F . C. 3 
fjimnástica . . . . . . 3 
Dnión Sporting.. 4 

1 
0 
1 
0 
0 

0 8 8 
1 9 9 
1 4 2 
2 10 7 
3 2 12 

ñ 
4 
3 
2 
« 

TRAVIESO 
AüUgno internacional cspafiol, oasi 
olvidado desde quo dejó el Atli-
letio Ciab. Jncga actualmente en 
ol Baa'ioildo, que íenció ol do

mingo. 

campo y guardias de Seguridad impi
den el aoceso a la caseta de jugado
res. La Guardia civil hállase aposta
da en las inmediaciones. 

Cumpliendo órdenes del gobernador-
señor García Cemuda, prohíbese al 
público colocarse detrás de las me
tas y la formación de grupos ante la 
caticta de los jugcdores. 

Equip>C6: 
R. U. I .—Emery, Anatol—Ber-

gés, Gamborcna—Rená Petit—Villaver-
de, Echeveste—^Vázquez—Errazqain— 
Matías—J áuregui. 

B.. S. S. S.—KizagiríTre, Bepairis-
tain—Galdós. M a t ' a s — Olaizola—i'i\r-
tu, Trino—Juántegui—L'rbina — Gala., 
tas—Yurrita. 

Arbitro, señor Lloverás (Cataluña). 
Comienza con avances de los do

nostiarras, y en los primeros momen-
i'".3 es concede un «córner» a favor de 
ellos. 

Los iruneses efectúan juego duro, 
cargando. El arbitro castígales con 
frecuencáa. 

Sigue el juego, apretando do firme 
Irún. 

La Real Sociedaid efectúa un avan
ce estupendo. Matías recoge im cen
tro magnífico de Urbina e introduce 
la pelota de cabeza. Primer «goal» a 
favor de San Sebastián. Van cinco 
minutos de juego. 

Después de varios avances indistin-
tos, ataca I rún , dominando clara
mente y lanzando repctidae veces e! 
pelotón contra la meta de la Real 
Sociedad, que para Eizaguirre de 
modo estupendo. Hace varias paradas 
eorpnendentes. 

Varios «comers» a favor de la Real 
y otros jiara I rún , sin consecuencia*. 

Golpe franco contra I rún , que re
mata de cabeza Ürbina, saliendo 
fuera. 

En el segundo t iempo se tiran dos 
«corners» contra San Sebastián, sin 
consecuencias. 

I rún domina netamente , bombar
deando constantemente la meta donos
tiarra. 

La R«al Sociedad juega mal , peor 
que en su primera parte. 

A Ice treinta y ocho minutos de 
juego, Echeveste arranca solo, y re
gateando a todos, se aoerca a la meta 
donosti'arra y lanza un tiro imparar 
ble. Marca el «goaí» a favor de xrüu, 
logrando el empate. 

E l público irunés se lanza al cam
po, abrazanílo a los jugadores. 

Real Sociedad... 7 6 1 O 24 4 13 
Real Unión 7 5 1 J 25 7 11 
Osasuna 6 1 2 3 6 15 4 
Tolosa 6 1 1 4 7 17 3 
C. D. Esperanza.. .5 O 1 6 2 21 1 

CAMPEONATO DE CATALUÑA 
* F . C. Barcelona O — 
R. C. D. Español O — 

BARCELONA, 24.—El partido de 
ayer era realmente el de verdadera 
emoción entre todos los de' campeo
nato de Cataluña. El encuentro de los 
dos equipos rivales despertaba un inte
rés })ocas veces conocido, y sólo coiii-
parable al ¡lue pueden promover los 
grandes encuentros tíñales. Otrqs cau
sas influían, sin duda, ep. todo esto, 
y la principal de todas el desvío mal
sano de la afición que convierte el 
partido de fútbol en lo que no debe 
ser nuneo. El que suceda esto últirn.) 
explica muchas cosas y justifica tal 
vez lo ocurrido ayer. 

El campo de las Corts se llenó co
mo nunca. No habfa medios de loco
moción bastantes para tra;->ladQr en po
co tiemjfo a<-|uolla masa de eispeclado-
ros. ,Se calcula que en el campo ca
ben 30.000 persones, pues sobre las 
q,.uG Dicionalmeinte caben es preciso 
afiadir las que iegalmente no deben 
caber, pero que, sin embargo, presen
cian el |)artido. 

IxK equipos se alinearon en \B, si
guiente foitna; 

K. C. ü . E. — tZamora, Saprissa, 
Cana's, Trabal , Palaó, Caioedo, 01a-
riaga, Sanahuja, tZabala, Mauri y 
ColLs. 

F . C. B.—fPlattko, Planas. Wal-
ter, Bosch, •jSane.ho, Oarulla, +Pi)!*ra, 
Martí, tSamitie.r, fAlcántara y Sagi. 

Arbitró el partido Pelayo Serrano, 
del Colegio de Vizcaya. 

Luego de comenzar el partido, la 
osiyoría del público ee muestra tan 
apasionado, que roailmcnte más que j 
a jiresanciar un partido parece que 
llegó a las Corts para dirimir una con
tienda a gritos, denuestos e insultos. 

Ninguno de los que se hallan em. eí 
asmpo se libran de ello: desde loó 
porteros al arbitro. Bl liecho de que el 
Barcelona jugase an su campo y UH-
vose a la inmensa mayoría de sus so
cios, da a entender hacia dónde irían 
los tiros. Pero así no hay posibilidad 
de hacer deporte: mientras se excite 
a los jugadores para que arrecien en 
el ju.3go vioilento, y la carga ilegal y 
!,a zancadilla saan acogidas con una ; 
ovacióin., ej partido degenerará en un:i 
lucha innoble e indigna. 

De esta e-xcitación del público fue
ren (contagiados los jugadores, que d-i-
rante todo el partido se mostraron de
masiado nerviosos, y « veces el juego 
rio ei-a más que un conjunto de aco
metidas y de violencias sin tasa. 

As.;' el arbitro se vio ante un pro
blema difícil; era imposible poner en 
i-auct3s legales arjuella imj^uos idad 
y aejnella rivalidad. Sus intentos 
frp.easaron porque ayer no había ni 
autoridad de arbitro, ni afición que la 
acatase. 

El juego se medía entre incidentes 
con!unios. .Alcántara, en un encontro
nazo COTÍ Sapriissfi., sw retiró lesionado 
de alguna importancia. 

poco después, hallándose Caicedo OTI 
el suelo, Samitier le pegó con el pie, 
lo que castigó el arbitro expulsando n 
Simi t icr del campo. 

Esto origina un fuerte alboroto. 
El Barcelona con dos jugadoren me

nos, 66 mantuvo, sin embargo hasta 
el final del partido en constante ata-

oon «1 arbitro, señor Serrai-,-;0, quien 
nos dijo : 

.—En etsttae icondiciones no leslwy 
ni dispuesto ni capacitado para diri
gir un partido en el que la actitud 
del público e<, ta.n manifiestamente 
agiresiva, que en cuanto me ¡leercabn 
a las porterías: y a los l ími t '^ del 
campo, no era sólo el gesto dp ame
naza lo que veía sino que nrroj.'-dian 
piedrai comtra mí y i'iltimnmomft 
una lluvia dg caMi^rilln : Sr)-iper,"do 

el partido y la Fed-^-n^ión rw^olveró. 
El Señor Bru, del Español, y el 

capitán Zamo'-a, con-ságnaron su pro-
te-íta contra la suspensión, que en-
teirdínn Ido f^rjudicíiba. cun.-ido el 
"qiiipo eonfira.rio se er.confraba con 
do« jugad-^es menos. 

Tía noticia d<̂  la suspensión pro
movió nuevos incidpintjes, pp,ro al pa
sar del tiemno fi-erom f^placándo^e I05 
ánimo»! y el desfile Se hizo con rela
tivo orden. 

**Bugattr 
Hablamos dicho que sin contar el 

de «dos Ktrr)s». que tomó parte en 
Jjvon y en San Sebastián, que, dicho 
sea de paso, es objeto de una cons;-
taiite demanda por responder a! ver
dadero ideal de la casa constructora 
de Mohdieim de ser un modelo de ca
rreras .v de turismo al propio t iempo, 
so construyen otros dos tipos de BU-
G-\TTI, el de cuatro y el de ocho ci
lindros. 

F.i «cuatro cilindros» es un vehícu
lo que sobre la carretera ha conquiís-

| tado una enorme reputación como ve 
I h'CuIo de notable velocidad y eficiep" 
I <'ia. unidas a acert'adaa innovaciones 
Ion e! diseño. 
I F-1 motor es un monobloc, cuyos ci-
' l indros . presentan 68 milímetros de 

de recorrido en el 

RENE PETIT 
J u g a d o r d e 1 equ ipo nac iona l 
f rancés , v a r i a s veces cajapeón 
de E s p a ñ a , c a p i t á n del Real 
Unión , de I r ú n , a c t u a l campeón 
de E s p a ñ a , y que j w r m a l a 
s u e r t e dejó de" g a n a r e n el par-

t i d o d e A m u t e . 

muy cormepl'ada. TJOS acostumbrados 
a pi'V>fser,"inr ]o7 encuejitroR. basts.n-
t« fneicuemW por aquí, muy apasio-
nrd'-K y vl'-^lenfos. enci-^nfraKan de
masiado rigurosa la mfvlida. 

Opinaban otroi? que en bien del fút-
br>l e-3 preoiso que fe inipon^a la au-

T , . , , 1 , , . 1 . , .diámetro por 100 
J>a r'Rolrcoón del arbii.ro hn sido ! «chassi?» de tur ismo, y 69 por 100 

en p| tipo modificado «Brescia». arro 
jando una capacidad cilindrica de 
l ,45i c. c. y 1,405 c. c , resjTectiva-
nicnte. T,acS vnlvulas están dispuestas 
arriba, invertidas;, dos de admisión y 
otrn« do« de eficspe para cada cilin
dro. Kinden 11,5 H P . y 11,9 H P . , 

Ha quedado constituida la F«d«*-
c,ióu Athlética Navarra, designando^ 
para la preeidencia a don Cándid'' 
Archanco. 

« * « 
ll3.-ultados correspondientes al cam

peona lo cas-tellauo: 
1.600 METROS (relevos 4 V^ 

.400}.—1, REAL SOCEEDAD GílM-
; NASTJCA l-SPANOLA (Leyra—Fef-
I nándüz—Corrales—Guinea) ; 2, Agru-
! pación Deportiva I-Vrroviaria (Rafarf-" 
I V. Eemái-dez^-Blanco-^Foroadell), 7 
I 3, Athletic Club (J. Becerril—E. B ^ 
; oe'rri]__Be¡lc^_Tuduri). T iempo: We* 
: min;¡tos cineuenta v cinco seguod"*; 
I 2.500 METROS "(pis ta) .—l, I iÜlS 
! SEI.LiS (Club Afihlétibo) ; 2 Jí»* 
i ReJiegos (C. A.), y 3, Mariano B«i-
jnoso (A. C ) . Tit.mpo: ocho minutos 

t reinta segundos um quinto. Punto»" 
; ción : Club Atlético, 32 ; Mootepí" 

Comercial e Industr ial , 46. 

toridad del arbitro y que el 
un deporte digro v no una 
humana v bárbara. 

ue^o sp.a jresp'cctivaments. 

'•i-Marti nene 
« (T-akatos) 

C. D. Europa 
(Alcoriza) 

lucha in-

1 tanto 

1 — 

T.ARRASA 3 tantos. 
(Roig. Arjerni, Cañáis II) 
*Gracia 2 ,— 

(Lapena, Orriols) 
* * * 

UNION SPORTIVA SANS. 2 tantos. 
(Rini) 

•Sebadell 1 — 
(Tena 11, «penalty») 

J G E P F C Pn 

Español 5 4 1 O 14 4 9 
U. S. Sans 6 3 1 2 l(T 9 7 
Tarraso 6 2 3 X 13 15 7 
Barcelona 5 2 2 1 6 5 6 
Martineno 6 1 8 2 7 8 5 
Europa^ 6 1 3 2 12 13 5 
Sabadell 6 1 2 3 13 14 4 
Gracia 6 1 1 4 5 12 3 

CAMPEONATO D E LEVANTE 
Seodén Norto 

C-VST.-^LU 1 tanto. 

CAMPEONATO D E CASTILLA-LEON 
VALLADOLID, 24. 

R. U. DEPORTIVA 6 tantos. 
C. D. Leonesa O — 

CAMPEONATO D E ARAGÓN 
ZARAGOZA, 24. 

•STADIUM 2 tantos. 
Iberia 1 — 

J Q E P F C Pn 

2 1 0 
2 0 1 
1 0 2 
0 1 2 

Stadium 3 
Iberia 3 
Zaragoza 3 
Huesca 3 

CAMPEONATO E X T B E M E n O 
CACERES, 24. 

Deport'vo Gacerelio 3 tantos. 
Emér i ta F . C 3 — 

• * * 

DUISBUTíGO, 23.—En el partido 
internacional jugado en esfa población 
he h a obtenido el siguiente i-esultado: 
ITALIA 1 tanto. 

(Balonci<3ri) 
Alemania O — 

las mejores botas, PRESA 
FUENCAREAL, 72 

l'in todos los modelos, la refrigera
ción se realiza mediante una bomba, 
y la lubrificación bajo presión. IJOS 
pistones r-on de aluminio y el cigüeñal 
gira sobre tres cojinetes. Si el socho 
cilindros» va provisto de acumulador 
y encendido «Delco», el de «cuatro» 
lleva magneto «S. E . V.». ¡A princi
pios del año vimos adaptar tm «Zs-
nith» del tipo vertical. 

El embrague de discos múltiples, ti
po m-etal a metal , operando en ba
ño de ac/oite. Esto embrague es una 
de las caractisrísticas especiales on el 
mecan-smo del DUGATTI. Esto mis
mo podemos repetir, a propósito de 
la suspens ión; los resortes scmi-elíp-
ticos de delantx> son do una vigorosa 
construcción v el semi-cantilevcr de 
atrás se ha planeado de un modo es-
pe<áal. 

El mode'o ví^rdadero «standard» de 
turismo del BUGATTI , es tá garanti-

izado para dar «n la carretera una ve
locidad de 100 kilómetros por hora, 
pudiendo rriarcliar regularmente d© 45 
a 5,'í kilómetros por hora con un con
sumo—por tiirmino medio—de s'.f> T 
litros de gasolina en 100 kilómetros. 
E! depóí^ito es capaz para 32 litros. 

Podríam.os seguir entrando cm deta^ 
11?S técnicos, pero no disponemos de 
más espacio por ahora. 

Podemos resumir. La belleza, la co
modidad y la perfección de mecanis
mo que responde a cualquiera exigen
cia, unidas con la economía de -gaso-
litia V lubrificantes, hacein que o"í 
EUG, \TTI sea uno de los más pre
feridos, no sólo para los técnicos au
tomovilistas, sino también para todo 
el mundo. 

« « » 

Resultados de lop, partidos a pala 
dfl sepunda cateíjoría, para el cam
peonato de Castilla, celebradcw el do
mingo eii el Frontón del Retiro. 

1, GORROCH.\TEGUI.ARISQUETA 
(Athkt ic C.) vencieran a Matute Gó
mez (Athletic C.) por 40-29. 
2, HERMANOS OLABO (Athletic C.) 
viencieron a Castjr>viejo - Lizárragü 
(G. E.) por 40-27. 

3 , M.'VÜARTAGA-ELOSEGUI (rojos 
veno'eron a Vigiola-GutiéPrez (azules) 
¡Kir 50-47. 

B'ite úl t imo partido de primera ca-
tegdría se jugó como exhibición, sien
do muy c£«mpetido, asegurándose lo? 

triunfadolres la victoria casi al final, i 

E n París se oaLebrará hoy ^ 
combato entre -Jank Taylor y el cam
peón español Teixidor. 

» » * 
P a r a e! campeonato sudamericas" 

so ha concertado ya el combate enti* 
el argentino LuLs" Firpo y el chileno 
Romero Rojas. El combate tendrá ^^' 
gar en Nueva York. 

» » * 
GIJON, 2 4 — E n u n comflíate p » 

g-;lístico c e l e b r a d o en e s t a pobla
ción e.l g-ijonés F e r n a n d o Alvares 
venc ió a l c a t a l á n Coch, poniéndole 
f u e r a de c o m b a t e (<(knock ou tu) aJ 
seg-undo a s a i t o . 

SAN SEBASTIAN, 2 4 — L a p n i » ^ 
ra carrera que se disputó bajo 1» <''" 
ganización del Club Deportivo Fortu
na arrojó el siguiente resul tado: 

1, Fabián Velasco, del C. D . Afior-
ga. Tiompo: diez y siete minutos cua
renta y seis segundos cuatro quintos. 

2, Miguel Cialceta, del G. D. Aflo^ 
ga. Diez y siete núnutos cincuenta eer 
gundos. 

3, Antonio Aizpuma, del C. D. Aflo*" 
ga. Diez y ocho minutos seis S ^ " " ' 
das. 

Recorrido: cinco kilómetros. 

POR FALTA D E ESPACIO DE
JAMOS PARA MARAÑA ü N * > 
AMPLIA INFORMACIÓN NA

CIONAL Y E X T R A N J E R l " 

NUEVOS MODELOS Y C A M I O H B T * ' 

AUTOMÓVIL SALÓN 
Alcalá., 81. 

'.'M'L '::ÍI0N:BRM':::'''::: 

p n I t i P s 
É s t A ( í i M D Ó ; ' E N • 'sUv^l->áit«4l?An[Á' 
''É&'-i.tk M Á y o R GA^/0iTÍíA¿GE., *:;*r:t̂ i:̂ ff tj'IsMAí'-l4JZl£i^ 
'••-/:'•: LARGA :DÜ!llACl:ÓS;;'-'- • 

OBciBs^bPEvesyeEflíaBmsEi 

jessfiíiiBfi V siCBfTaíifls m z v m 
C.<.i,vf,,.«d:,.s estas op»-icinn<»,, la EDITORIAL CAMPOS, PE

LIGROS, 3, vende apuntos do Judicatura a 110 ¡iKictae y <1» 
tcarí.-íariiK a 75. pniii.'nd-.r* piigar la mitad ni contadíj y el 

rci.t.0 *n ietifi, acx'|)t;ida a totont» días 

fRíKCISGO DE HO.IflS. 2, M/VDRID. Tclífo.no 2íl J. 
Iiv/.:;l.i.c:ono.5 ttkfrinií-ja f;n alcjuilcr y venta. 

T. S. H. 
I.CM iTi<íjorti8 nfxir.ttos, fi!t«voree v cascx>,s <i« la 

ar,! ri'UC'XK ,\r.'ií:i:i'.\<'T[jKTN(r r«., I.ONDON 

A C U !V1 U L A D O R E S 
Se canjan y reparan t«Kla cliiise de acninn'.tóorcs. 

í l L DEBATE'Mioíegíí¿77 

Calefacción ideal con serrm 
Economía diaria con laa cstufaí para serrín yOLCAN. Î as 
únicaa do buenos resnltadoe. — HEKN.lNl, 2 y 19.- TE
LEFONO 109 J. — Scrv'mos sci-rín a nieáíros cuentea 

tnóDi.igo, rifionea o inisccisncs gastromtesimaies {tTo".>ess). 
Heina de las d<- mosR onr lo ¿igettiva, higiénica y a^radabl». 

Kade presenta mejor surtido ni pre
cios más cconónrcos que la 

C A S A R E Q Ü E J O 
MONTKRfi, 34. i „l^..C«KHAL, 27. 

PLÁTANOS MARCA KEYD ^A MEJOR 
CAJA 15 KILOS, 13 PESETAS 

XNIOÜ ESUXEBA.-rPJi^AXA JDS JUA CEBADA, J 

eiüi iey RIOSHO BÍHEBO 
gastando CARBONES PEREA, Espejo, 4, tclífono 52-62 M., 
quon vendo U>da clase de LAKtiUMKb, garantizando su 
buena calidad y HÜEN i'iiSO. iiccordaraos a nuestros lec
tores que DON VICENTE FtiKEA fué ol que rei>artió nntre 
sus clientes el PKEMlÜ TKBCEUU DE NAVIDAD EL 
ASO l!)¿--¡; y este aüo piensa repartir loa QLINCB MlliLU-
N ES de i)Osct:;a entre todos los que lo honren con sus i»didos. 
Es|x;i¡alid.id en ('."iKLiONES cok infrWs y do la Eábrxa del 
Gas. PieJra Norte, CARBÓN DE JÍKEZO, PINO Y HULEA 
DE TODAS CLAtjES. Ciscxj do iierraj, carbón y tahona. 

Artillas de pi'io. 

mmzm PERÍÍ) DE PUERTOLî no 
esixK îal para coirinas cconóm-ca.», saeo 40 k'los, 4 pjsetjs. 
Bolas de encina, 40 kilos, 6 pesetas. Cok superior, 40 kilos, 
5 pesetas. Antracita esî cciol para cocinas y calefacciones, 40 ki-
loe, 6,S0 pesetas. Galleta espacial para salamandias, 40 k-

A L M O N E D A S 
ALMONEDA. Camas. R5; ca
meras, 47,60; matrimonio, 6.5; 
colohone», 15; cameros, 22,50; 
matrimonio, S.'S; armarios 1n-
na, 140; roperos, 105; lava
bos completos, 20; mesas co
medor, 20; mceiUas. IS; si
llas, 6; percheixw, 20; cama» 
doradas, 17.7; raatriíaonio, 250. 
r>una, 21. I Ojo!, no í'íinfun-
diree; 21-3.3, Matesflaz. 

A L Q U I L E R E S 
SEftORA oede gabinete ca
ballero, esmerada l'impieza. 
Fea, 21, portería. 

ÚNICA habitación, soleadla, 
asoeneor, baSo, teléfono. Ba
rrio SaJamarDca. Razón: Fuen-
caíral, 121, portería. 

A U T O M Ó V I L E S 
uNECIMATICOan. banda]»! 

i Dnmlop, Cord, Mlchelín cable. 
P M « comprarlof de dltüna fa-
brlcficldn, pida «tale» en la 
Casa Ardid, 4, Genova, 4, 
para retirarlos d« Ia« Gisac 
Dumlop o Michelin. Exporta-
oidn proiiflcias. 

CO-MPIíAS 
SELLOS españoles, pago ios 
niAs altos precios, con pre
ferencia de 1850 » 1870. 
Cru/, ] Madrid. 

COMPRO papeletas Alonte, 
nlhaja.s, denthduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería; te!é-
íono 772. 

AVISO. C o m p r o , pigondo 
mucho, aliiajas, objct!í« do 
oro y plata, antijjüedadcs y 
papeletas del Mor.t«i. Sucesor 
áe Juani^o. Fez, IS 

PAGO bien mobiliarios, pía 
DOS, cnadros, I'bros j obje
tos. Hortalcza, 110. 

D E M A N D A S 
PERSONA formal, oon cañe
ra y fianza, cáncoenta mil pe
setas, ofrécese adin'.nÍBtrador 
o ci.irgo conüajiza.. Bwribid' 
EJajmimdo. Gormen, 18. La 
Prensa. 

FNSENANZAS 
ACADEMIA HAZAS. Pre
paratoria ingenieros, arquitec
tos. Internado especial. Pedid 
ríKlamentos- Valrerdc, 22. 
LECCIONES de corte, exce
lentes resultados prácticos. Al
berto Aguilera, 89, principal. 
PROFESORA, OBtndiado Con. 
servatorio, a domicilio, solfeo, 
1.5 pollas: armonía, 25. Calle 
Amaniel, Xá 

O F E R T A S 
SARGENTO Tíienciado Pljér-
cíto, diez años da?empeño se
cretarías Ayuntamiento y Juz. 
gado, ofrécese encargado al-
maoán, cosa análoga, bueno 
letra, contabilidad y referen
cias. Travesía C<«-.d(vDuque, 8, 
tinte. Juana Mesado. 

V E N T A S 
ÜCENDO. Infantas, 7. Bom
billas, una peseta; platos, 
0,25; soperas, 3,15; lavabos, 
22,50; vajillas, aparato-̂  eléc
tricos, objetos regalo, Cüjonno 
surtido filiros. 
ESTERAS: cordchllos, 1,05; 

' i tas, 2,2.í; tapices coco, ¿ j ; 
moqueta, 2:2; alfombras, 1,1C' 
iimpíab.irros, 1,25. brvcnt' 
Luna, 2o. 

, E S P E C Í F I C O S 
REUMA. Cúrase con Arena
ria Bubra. Una peseta. Vic
toria, 8, farmacia. 

FRICCIÓN C É R E O cura 
rcumiitisuio articular y toda 
clase de dolores. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, 5 (junto Es
lava). Comida inmejorable, 
bailo, de=de sicts pesetas. 

PENSIÓN bonorablo, exterior, 
calfíacción, baíio. teléfono, 7 
poeaítas. Sa.n Bernardo, 5Ci. 
Continental. 

O l ' l l C A 
¿QUIERE St} VISTA? Use 
cristaies Pnnktal Zeiss. Casa 
DuboBC, ¿ptif». Arenal, 21, 

ESTERAS. Gran saldo, Cor-
delilloí, 1,5-5. Pitas, 2,2,5. 
Tapioca, 22,30 Líimpiabairo.'j, 
1,25. J.icdó. Luna, 7. 

R. S. HOWARD.'TaTTfl-
mado9 autopíanos de esta nuir-
oa son los más artísticos y 
do mayiT garantía. J,lazc;i. 
Euenearrui, be. 

U R G E renta pumo, •'•• 
moniuEBs, ocaaón, baratos- ií*" 
stín Paredes, 96 duplicado. 
ESTERES pitas, 2,25; cOf 
dclillos, 1.65; tapices, 23,5" 
San Marcos, 26-
CAMAS doradaa, mqneUd»» 
bron.eada?, baratísimas. F* 
br.ca: Luua, 2.1. 

I SEÑORITAS! Los mejor* 
teñidos do cíilzados, Ebrox; " 
mejor para l i m p i a r W*' 
Ebrox. At-enoión: si su z»P*i 
lería no lo tiene, cómprelo »' 
fahrioante. Almirante, 22. _^ 

VENDEMOS solares d o s d 
2 a 20 peseta.-; pie, aJgu.n̂ i.̂  
fac'lidadas |>ag.i. Hoteles b:i-
ratíaiiniK en Cuatro C'ani;nii.i 
y uno ii m',ta<T <Ie su ymvW, 
en el barrio de Salamanca. 
lian-anxxi-.Martí- Barbiori, 1 
dupi'cudo; ciño a «et»'-

VIMOS finos de mesa. Tinti; 
eorricüt-?, 7,50. TiuU) añeja, 
9,50. Tinto Valdejx'.íias, 10. 
Blauco añojo, primeTíi, JO; 
los 10 I'tros. Kioja tallo, chi
rote, lii ¡2 botella.̂ , 10,80. 
Servicio a domicilio- España 
Vmioola. San Mateo, 8.' Te
lefono 3.900. 

VA1{I03 
HAGO lentes, gafas y refo*' 
•J^í^^jArroyo, Barquillo^9j_^ 
AGeKGJA~CAÍÓLICA. Oe* 
tiourv bucii é.vito colocación" 
.^ladrid, p:ovino,.as, extranjcf* 
l'roi>orai.na empleados, V^ 
sores cl.'t.'̂ s económicas, c*r^ 
ras es¡-ciialo>, servidumbre «""̂  
bos .sex.«. No a-nune:aioe, *"' 

j e ¡iitrai-Ms gra.n cctmomi* ' 
ív'<-ii servid !̂5 preeentándoee 
<lir!g'éii,l-»se dirctrtor. Ilor»»' 
'U:z- una. Iros - sei-s. Knjf» 
uüo. García i'aredea, 40. » * 
dr^l. ^ 

iiELOJERl'A~¿uiacl Gncr^ 
Cf^niposluras econóní'*53^ 

1. un año. Cristal*^ 
.3 pesetas. 11, f,"^ 

tos, IJ (próximo Arenai)_^^_^ 
PSRft IMÁGENES * *rt' 
TARES, rca!me::.lamo3 y * ¡ ; 
íx.-i.''> T.'.Mia, eí^eultor. '*-^0. 
cía. 'J'oléfono intcrn¡rbano__2i,; 
ÍSTA S A J 'ÍW'Tk in"^",!^ 
ble. Doctor Er/ji^rdo, 
ci;arto d-ürecha; a.'woasar 
PINTO, blancoeo, 8 
hiibii:.ioióii; puliawotsáao» 

Goniaio Cdr**»^ *, <* 

;ir:mí 
\Tma, 

arbii.ro

